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APRESENTAÇÃO

memória das pessoas e de suas famílias é o primeiro elo na composição da 

Amemória do grupo social que compõe um país. De pais para filhos, de 

geração para geração, na vida cotidiana, através dos séculos, as pessoas 

transmitem suas experiências, seus preceitos e seus ensinamentos úteis. É no ato 

de evocar as lembranças que histórias de vida são resgatadas. 

Assim, a memória familiar é imprescindível para a reconstituição do passado, seja 

individual ou coletiva, sendo considerada um recurso fundamental para a 

apreensão da identidade e da História 

Sabe-se que um dos problemas que atinge a sociedade atual é a desestruturação da 

chamada “família tradicional”, o que promove um afastamento maior entre os seus 

membros, bem como o desinteresse e o desconhecimento da maioria dos jovens 

pela sua história familiar. Daí a importância de se resgatar esta memória, para que 

ela não desapareça. 

A família representa a grande escola onde aprendemos conceitos básicos para 

nossa vida social; respeito, ética, moral, honestidade, amor fraternal e filial, enfim, 

é a Sede dos Valores Morais e formação da dignidade da pessoa. Esta obra quer 

celebrar esses valores.  

Queremos preservar a memória de nossos antepassados e enaltecer o seu legado. 

Homenagear todos aqueles que contribuíram corajosamente para trazer até as 

gerações presentes nossos valores e costumes. 

Ricardo Pereira Melo
(Ricardo Nezinho)

Desejamos possibilitar o contato entre os vários descendentes 

desta família, que a partir da leitura desta obra ou da visita ao site 

dedicado a ela http://ramosdeumagrandearvore.com.br, 

possam ter interesse em saber mais sobre suas raízes. 

Entretanto, narrar as memórias de nossa vida não é algo fácil, 

muito pelo contrário, requer esforços e dedicação, afinal, segundo 

Ecléa Bosi*, “a memória não é sonho, é trabalho”. Trabalho no 

sentido de reviver, refazer, reconstruir com imagens e ideias de 

hoje as experiências do passado. 

Como ponto de partida para a realização deste trabalho, 

utilizamos as obras literárias de Monsenhor Augusto de Araújo 

Lima, Mozart Soriano Aderaldo e Valdemar Oliveira de Macedo, 

grandes expoentes da nossa literatura regional, que dedicaram 

boa parte de suas obras ao resgate da história da nossa família. 

Esperamos, assim, que esta obra seja vista como o início de um 

processo e não como o fim de uma missão. Afinal, o resgate e a 

preservação da nossa História devem ser vistos como um 

compromisso de toda uma vida, cujo processo nunca se esgota.

*Bosi, Ecléa, socióloga brasileira, professora de psicologia social 
na Universidade de São Paulo. Autora do livro Cultura de massa
e cultura popular .



a expectativa de escrever um prefácio à altura do livro “Ramos de uma 

Ngrande árvore” o qual, por certo, fará um grande bem a todos que o lerem, 

sinto-me privilegiado porque, desde 1955, convivi com a família do meu 

sogro, José Francelino  de Albuquerque, que era vizinho e amigo dos avós, dos pais e 

tios do deputado Ricardo Pereira Melo – Ricardo Nezinho .

Fui amigo de seus familiares no bairro Alto do Cruzeiro, Arapiraca. Como agricultor, 

comerciante e professor, estive ao lado deles, participando das festas do lugar e do 

processo político, sempre.

A emoção, espero, não me roube o “fascínio da palavra e a agudez da mente”, que o 

ilustre parlamentar alagoano, Ricardo Nezinho, me atribuiu ao prefaciar esta obra de 

grande proporção que também valoriza meus livros, já editados, ao extrair deles os 

ancestrais paternos e descendentes de Arapiraca e de Alagoas. Ramos de Uma Grande 

Árvore expõe também a ascendência materna, cuja  verdade histórica é fruto de 

pesquisas publicadas por escritores cearenses, parentes de dona Paula, a mãe de 

Ricardo Nezinho, a exemplo do Monsenhor Raimundo Augusto de Araújo Lima e do 

doutor Mozart Soriano, com exposição minuciosa de famílias que lhe deram origem. 

Para todos nós, uma fonte de conhecimentos no campo das genealogias nordestinas. 

PREFÁCIO

Valdemar Oliveira de Macedo
Professor e escritor

A dinâmica das irmãs e ascendentes de sua mãe, na pesquisa dos acontecimentos 

vivenciados faz este trabalho histórico em tudo ser digno e atraente para os leitores. – 

uma obra que engrandece esta florente cidade, a metrópole do agreste alagoano, que o 

viu nascer, crescer e defendê-la como homem público.

Que os dons com os quais Deus o dotou, façam o jovem e combativo parlamentar 

vislumbrar outros novos trabalhos, para alegria e honra dos seus familiares, 

conterrâneos e admiradores.



nicialmente, quero agradecer a oportunidade de subsidiar este livro pela 

Icontextura que valoriza de forma cronológica a genealogia dos ancestrais do 

deputado Nezinho e dona Paula. Igualmente, ao deputado Ricardo Nezinho, 

enalteço a sua dedicação desde que o conheço.

Com o transcorrer do tempo, o projeto de resgate das origens foi se acentuando até 

que, em 2006, já no terceiro mandato como vereador e presidente da Câmara 

Municipal de Arapiraca, Ricardo Nezinho tomou a iniciativa de liderar uma pesquisa 

nos anais do Legislativo arapiraquense – o que foi realizada em todas as atas – sendo 

necessária a convocação de uma equipe de servidores da Casa ativos e / ou inativos, 

inclusive, de pessoas aposentadas para informações do passado e da coleta de fotos 

antigas para ilustrações.

Foi deveras um trabalho intenso para, finalmente, em 2007, contemplar a sociedade 

alagoana com a publicação do livro “ A História de Arapiraca Contada pelas Atas da 

Câmara Municipal”, um sucesso em Alagoas, Arapiraca e além – fronteiras.

A propósito do lançamento de “Ramos de uma grande Árvore”, Ricardo Nezinho retoma 

a História dos seus predecessores. Depreende-se que esta obra só pode ser 

configurada pelo empenho do parlamentar/autor, das famílias e pessoas envolvidas 

nesse processo de preservação das raízes.

SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA

Zezito Guedes
Historiador e professor



NOSSO LIVRO CONTINUA NA INTERNET

E
sta é uma obra viva que não se encerra em sua versão impressa. A História 

de nossa família continua sendo escrita e precisa ser registrada e 

preservada para a posteridade. Para dar continuidade ao processo de 

resgate de nossa história, criamos um site de internet totalmente dedicado à 

continuidade do processo  iniciado com a publicação deste  livro. 

Em nosso site, você pode conferir fotos, textos e outros documentos históricos que não 

foram publicados nesta versão impressa. 

Se você possui alguma informação - documentos, textos, fotos, vídeos ou mesmo 

relatos de fatos históricos - que possa complementar esta obra, envie-nos através do 

nosso site, no endereço http://ramosdeumagrandearvore.com.br.



UM POUCO DA HISTÓRIA DE ARAPIRACA



N
o tempo em que o Brasil era Colônia de Portugal e que o território 

alagoano fazia parte da Capitania de Pernambuco (1531 – 1817), as 

organizações sociais e políticas eram controladas pelas freguesias 

eclesiásticas, pelas Comarcas Judiciárias e pelas Intendências municipais ou 

Prefeituras. Quando Dom João VI, no dia 16-09-1817, separou o território alagoano 

da Capitania de Pernambuco, elevando-se à dignidade de Província, o nosso 

território era distribuído em sete municípios, cujas sedes eram as vilas de: Alagoas 

(Marechal Deodoro), Porto Calvo, Penedo, Atalaia, Anadia, Maceió, Porto de Pedras.

Havia também as seguintes freguesias eclesiásticas: 

De Alagoas (Marechal Deodoro); 

De Porto Calvo;

De Penedo;

De Santa Luzia do Norte;

De Poxim;

De São Miguel dos Campos;

De Porto Real do Colégio;

De Atalaia;

De Ipioca;

De Camaragibe;

De Palmeira dos Índios;

De São João de Anadia. 

Arapiraca e a Província de Alagoas

No ano de 1534, o Brasil passou a ser 

�fatiado� pelos portugueses no famoso 

episódio das Capitanias Hereditárias. A 

Capitania de Pernambuco abrangia os 

territórios dos atuais estados de 

Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do 

Norte, Ceará, Alagoas e a porção 

ocidental da Bahia, possuindo, deste 

modo, fronteira ao sul/sudoeste com 

Minas Gerais (o extremo noroeste de 

Minas era a parte final da comarca do 

São Francisco; a capitania/província de 

Pernambuco avançava um pouco mais 

adentro do território norte/noroeste-

mineiro do que a Bahia).
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Havia uma única Comarca sediada em Alagoas (Marechal Deodoro), que ministrava 

Justiça para o território alagoano até o ano de 1833, quando foram criadas as 

Comarcas de Maceió, de Penedo e de Atalaia. Naquele tempo, o território 

arapiraquense era totalmente despovoado e estava contido na freguesia e 

municípios de São João de Anadia. 

           

Em 1815, quando Dom João VI elevou o Brasil à dignidade de Reino Unido a 

Portugal, deixando de ser Colônia, por uma feliz coincidência, nasceram os 

fundadores de Arapiraca (Manoel André Correia dos Santos, em Anadia, e Maria 

Isabel da Silva Valente em Cacimbinhas).

As principais famílias que ocuparam o agreste alagoano até chegarem ao território 

arapiraquense foram:

1º) A família de João da Rocha Pires, que se estabeleceu na região de Cacimbinhas 

em 1750, por meio dos seus trinetos, cem anos depois, atingiram Arapiraca 

contribuindo em sua fundação.

2º) Antônio Rodrigues da Silva que, em 1798, acompanhado de sua família 

fundou o Limoeiro de Anadia, de modo que, cinqüenta anos, depois seus bisnetos 

participaram da fundação de Arapiraca.

3º) A família de Teodoro Pereira Cortês Correia, que sendo avô de Manoel André 

Correia dos Santos e de muitos que fizeram a descoberta de Arapiraca, tornou-se a 

família principal na História de Arapiraca.  
A Capitania de Alagoas foi uma das capitanias do Brasil 

criadas ao fim do período colonial, em 16 de setembro de 

1817, desmembrando-se da Capitania de Pernambuco, 

da qual era uma comarca desde 1711. A sua capital foi a 

Vila de Santa Maria Madalena da Lagoa do Sul, 

posteriormente denominada Alagoas ou Cidade de 

Alagoas (atual Marechal Deodoro).
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Arapiraca e o Limoeiro de Anadia 

o ano de 1798, quando a região de Anadia fazia parte da freguesia 

Neclesiástica de São Miguel dos Campos, chegaram ao agreste alagoano o 

Alferes Antônio Rodrigues da Silva, casado com Dona Maria da Silva 

Dias e seus filhos: Capitão Manoel Francisco da Silva, casado com dona Maria da 

Conceição Silva, Capitão Pedro da Silva Dias, casado com dona Francisca Barbosa 

da Soledade, João Fragoso da Silva e o Alferes José Joaquim da Costa.

O Alferes Antônio Rodrigues da Silva comprou uma propriedade denominada de 

fazenda Cruzes ao Sr. Amaro Alves Bezerra, cuja escritura foi lavrada no cartório do 

Tabelião João de Deus Amaral na Vila de Alagoas no dia 10-09-1798. Antônio 

Rodrigues e seus filhos deram ao lugar o nome de Limoeiro, e ao construírem suas 

casas, construíram também uma capela em honra de Nossa Senhora da Conceição. 

Ao terminar a construção da capela, o Sr. Antônio Rodrigues foi até a cidade de 

Olinda e convidou o Senhor Bispo de Pernambuco, Dom José Joaquim Coutinho da 

Cunha, para benzer a capela e designar um padre para ficar dando assistência 

religiosa naquela comunidade. 

Com esse convite, o Senhor Bispo autorizou o padre Vigário de São Miguel a dar a 

bênção e celebrar, em virtude da referida capela se achar em lugar decente e livre de 

profanação. A bênção e a primeira missa celebrada na capela de Nossa Senhora da 

Conceição e de Santa Cruz do Limoeiro aconteceram no dia 10-12-1798. O Alferes 

Antônio Rodrigues, juntamente com seus filhos, fez doação de uma propriedade 
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para ser o patrimônio da capela, ficando seus filhos e netos com o compromisso de 

zelarem e cuidarem da sua conservação. Os principais zeladores da capela foram os 

filhos do Capitão Manoel Francisco, de modo especial, o Capitão Romão Gomes de 

Araújo Silva, que fez sua morada, um sobrado, ao lado da capela, onde viveu até a 

morte em 1871, sendo seu zelador. A capela de Nossa Senhora da Conceição foi 

elevada à dignidade de Igreja Matriz do Limoeiro, no ano de 1865, no mesmo ano em 

que foi inaugurada com a primeira Missa, a capela de Nossa Senhora do Bom 

Conselho construída por Manoel André em Arapiraca.

Após a bênção da capela em Limoeiro, o padre Vigário de São Miguel e os padres 

Vigários de Anadia designaram padres para capelães do Limoeiro, até o tempo da 

criação da freguesia eclesiástica do Limoeiro.

O progresso do Limoeiro foi admirável, pois os filhos e netos do Capitão Manoel 

Francisco da Silva e do Capitão Pedro da Silva Dias tornaram-se do lugar e 

souberam engrandecê-lo no seu tempo. Em 1842, a Câmara de Vereadores de 

Anadia criou por lei especial o distrito policial e civil do Limoeiro, igualando-se ao 

Distrito de Anadia. O Capitão Romão Gomes de Araújo Silva foi um representante 

prestigiado entre os vereadores de Anadia e conseguiu a primeira escola pública 

municipal, em 1838, tendo como primeiro professor da referida escola o mestre 

Manoel da Silva Lessa. O Distrito do Limoeiro tinha jurisdição no território 

correspondente aos atuais municípios de Limoeiro,Junqueiro, Arapiraca, 

Taquarana e Coité do Noia. Com esse mesmo território foi elevada a município em

Foto: Arapiraca é o nome de uma 
árvore da família das Leguminosas 
Mimosáceas, uma espécie de angico 
branco muito comum no Agreste e no 
Sertão nordestino.
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Foto: Fundos da Igreja de Nossa 
Senhora do Bom Conselho no início do 
Século passado.

1882. O Distrito do Limoeiro, em 1880, tinha uma população de 10.328 habitantes 

assim discriminados: 2.732 brancos, 735 pretos, 6.315 pardos, 341 ruivos, 9.838 

católicos, 490 indiferentes. Por motivo do Distrito do Limoeiro judicialmente 

depender da Comarca de Anadia ficou sendo chamado de Limoeiro de Anadia.

Alferes Antônio Rodrigues da Silva, casado com Maria da Silva Dias – 

Fundadores de Limoeiro.

Filhos:

 Capitão Manoel Francisco da Silva, casado com Maria da Conceição Silva, 

falecida em 1804; Obs.: Manoel Francisco da Silva é ascendente de Manoel 

Pereira Santos, por parte de pai (pai do deputado Nezinho).

 Capitão Pedro da Silva Dias, casado com Francisca Barbosa da Soledade, 

falecida em 1818; Obs. Capitão Pedro da Silva é ascendente de Manoel Pereira 

Santos, por parte de mãe (pai do deputado Nezinho).

 João Fragoso da Silva, casado com Luísa da Rocha;

 Alferes José Joaquim da Costa, casado 1º com Ana Maria da Soledade, 2º com 

Isabel da Rocha e Souza.
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Capitão Manoel Francisco da Silva - (Limoeiro), casado com Maria da  

Conceição Silva, falecida em 1804.

Filhos:

 Félix Francisco da Silva, casado com Francisca Maria da Solidade, falecida em 

1856;

  Capitão Francisco das Chagas e Silva, casado com Catarina Perpétua de 

Almeida, falecida em 1878;

 Capitão Romão Gomes de Araújo e Silva, casado com Maria Madalena de Araújo, 

falecida em 1871;

 Antônio da Exaltação Maia, casado com Maria Silva e falecido em 1857;

 Professor Joaquim Pereira de Lima e Silva, casado com Pastora Maria de Jesus, 

falecida em 1854;

 Alferes Manoel Francisco de Oliveira, casado com Maria da Anunciação Silva, 

falecida em 1840;

  Ana Maria da Conceição, casada com João Salvador de Souza;

  Tomásia Maria da Conceição, casada com Antônio Rogério de França.

Antônio da Exaltação Maia, nascido no Sítio Limoeiro. No tempo da chegada dos 

seus pais e dos seus avôs àquele lugar em 1798. Casado com Dona Maria e Silva da 

Exaltação, na capela construída pela sua família, dedicada à Nossa Senhora da 

Conceição.

Filhos:

 João de Deus e Silva, casado com Ana Josefa dos Santos.

 Os outros filhos de Antônio da Exaltação, por descuido dos seus descendentes, 

ficaram com seus nomes no esquecimento. Obs.: Ana Josefa dos Santos, esposa 

de João de Deus e Silva, é que era parenta de Manoel André Correia dos Santos e 

de outros que vieram para a atual Arapiraca. O Pentavô, Antônio da Exaltação 

Maia, faleceu no Limoeiro de Anadia em 1857.

Teodoro Pereira Cortês Correia casou-se com Josefa Rosa dos Santos, era 

natural da província de Miranda do Douro-Norte de Portugal, não tem registro da 

sua chegada ao Brasil, e sogro de João de Deus e Silva.

Filhos:

 Gabriel Cortês Correia dos Santos, casado com Maria Correia das Chagas (Dona 

Cota) – Varela;

 Terezinha Pereira dos Santos, casada com José Pereira Nunes de Magalhães, 

(Flores - PE.);

 Ana Josefa Rosa dos Santos, casada com João de Deus da Silva.

Ascendentes paternos de Manoel Pereira Santos
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uando Manoel André Correia dos Santos, em 1848, lançou os 

Qfundamentos de Arapiraca, partiu de Cacimbinhas, achou o terreno que 

lhe agradou. Seu sogro, Capitão Amaro da Silva Valente, sendo informado 

fez negócio no terreno com o Capitão José Joaquim do Cangandu. Com isso Manoel 

André se localizou no lugar que deu certo. Por não ser fácil construir sua casa de 

modo imediato, Manoel André ficou certo tempo arranchado sob uma Arapiraca, 

que deu origem ao nome do lugar. Os primeiros anos em que Manoel André viveu em 

Arapiraca foram de grandes dificuldades. Sem vizinhos, sem estradas, coube a ele 

criar as condições para fazer o seu lugar ser conhecido, preparando roças e abrindo 

caminhos. Em 1855, faleceu sua esposa, D. Maria Isabel da Silva Valente, 

deixando, sob seus cuidados cinco filhos: José, Vicente, Florência, Maria e Josefa. 

Sua esposa foi sepultada ao lado direito de sua morada. Foi sobre essa sepultura 

que Manoel André construiu a capela de Nossa Senhora do Bom Conselho.

Em 1857, faleceu em Cacimbinhas o seu sogro, capitão Amaro da Silva Valente. 

Sua sogra, cheia de zelo pela família, reuniu todos os filhos e fez partilha das terras 

deixadas em Cacimbinhas, Riacho do Sertão e em Arapiraca. Manoel André, já certo 

dos limites de sua parte, melhorou seu patrimônio e casou-se, pela segunda vez, 

com D. Rosa Martins da Silva, da qual nasceram, mais tarde, três filhos: Belarmino, 

Fausto e Umbelina.

A partir de 1858, os seus parentes foram chegando e assumindo suas posses e 

nelas, fazendo moradas. Os primeiros a chegar foram José Veríssimo dos Santos, 

Manoel Cupertino de Albuquerque, Joaquim José Pereira, Felipe José de Santiago 

Lima e Manoel Ferreira de Macedo. Alguns venderam suas posses aos parentes de 

modo que Arapiraca começava sua fase de crescimento. Em 1864, Manoel André 

iniciou a construção da capela, inaugurada com a primeira missa, no dia 02-02-

1865. Após a primeira missa, começou o tempo favorável para a família de Manoel 

André Correia dos Santos. Com o início da chamada Guerra do Paraguai acontecida 

na década de 1860, muitas famílias, para ficarem livres do perigo, resolveram ir 

para as proximidades de Arapiraca, pois sabiam que Manoel André tinha muitas 

mandiocas, e isto era uma garantia contra a fome. Dessa forma, foi aumentando o 

número de pequenos povoados perto de Manoel André. A exemplo de Manoel André, 

todos se dedicaram à plantação de gêneros alimentícios, de modo especial, o plantio 

da mandioca. E, de muitos lugares, chegavam compradores de farinha em 

Arapiraca, gerando boas condições para os arapiraquenses. Após a guerra do 

Paraguai, aconteceram as estiagens dos anos de 1876 – 1878, que forçaram muita 

gente a procurar onde havia alimentos. Arapiraca foi ponto de referência para 

muitos. Com isso, foi grande o número de famílias que vindo, tanto de Alagoas 

quanto de Pernambuco, se mudaram para as terras de Arapiraca e dedicando-se à 

agricultura, fazendo o progresso do lugar. Com esse progresso, as famílias do 

Distrito de Limoeiro se encorajaram, movimentaram-se e conseguiram a criação do 

município do Limoeiro em 1882, do qual Arapiraca fazia parte.

Fundação e desbravamento de Arapiraca
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João de Deus da Silva, casado com Ana Josefa Rosa dos Santos.

Filhos:

 Lúcio Roberto da Silva, casado com Maria Rosa;

 José Pereira dos Santos, casado com Josefa Olinda de Oliveira;

 Manoel Plácido da Silva, casado com Mariana Delfina;

  Antônio Romualdo da Silva, casado com Isabel Lima de Oliveira;

 Ana Dorothea da Natividade, casada com Antônio de Oliveira;

 Antonia Rosa do Espírito Santo, casada com Manoel Jacinto da Silva;

 Clarinda da Silva, casada com Manoel Jorge;

 Senhorinha da Silva, casada com Joaquim F. Barros;

 Luiza Maria dos Prazeres (adotiva), casada com Francisco Cardoso da Silva.

José Pereira dos Santos, casado com Josefa Olinda de Oliveira.

Filhos:

 Manoel Pereira de Albuquerque, casado com Francisca Delfina Barbosa;

 Leocádio Pereira de Albuquerque, casado com Cecília Ferreira de Albuquerque; 

(Avós de Inêz Pereira Nunes, segunda esposa de Manoel Pereira dos Santos)

 Domingos Pereira de Albuquerque (Curi), casado primeiro com Maria Rosa, 

segundo com Joventina Leão;

 Messias Pereira, casado com Regina Veríssimo;

 Joaquim Pereira de Albuquerque, casado com Júlia Barbosa de Melo;

 Antônio Pereira de Albuquerque Santos, nascido em 1875, casado com Jusina 

Ferreira em 1897;

 Pedro Pereira Miudo, casado com Ana Ferreira;

 Francisca Pereira, casada com João Ferreira de Albuquerque em 12-06-1897;

  Gervásia Pereira, casada com Pedro Ferreira;

 Josefa Ferreira, casada com Joaquim Ferreira (Joca);

  Isabel Ferreira, casada com Manoel Fernandes;

  Maria Pereira, casada com Saturnino Ribeiro.

Antônio Pereira de Albuquerque Santos, casado com Juzina Ferreira de 

Albuquerque em 21-09-1897.

Filhos:

 Manoel Pereira dos Santos, casado com Minervina Francisca da Conceição dos 

Santos, pai do Deputado – Manoel Pereira Filho – Nezinho;

 Maria Pereira Santos, casada com Júlio de Albuquerque;

 Manoel Sabino Pereira de Albuquerque nasceu em 25-09-1905 e faleceu em 

12-06-1981 casou-se em 09-01-1941 com Hilda Pereira de Alencar que nasceu 

em 08-01-1917 e faleceu em 28-12-1999;

  Joana Pereira Santos, solteira.
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Alferes Antônio Rodrigues da Silva, casado com Maria da Silva Dias – 

Fundadores de Limoeiro.

Filhos:

 Capitão Manoel Francisco da Silva, casado com Maria da Conceição Silva, 

falecida em 1804; Obs.: Manoel Francisco da Silva é ascendente de Antônio 

Pereira de Albuquerque, pai de Manoel Pereira Santos (pai do deputado 

Nezinho);

 Capitão Pedro da Silva Dias, casado com Francisca Barbosa da Soledade, 

falecida em 1818; Obs.: Capitão Pedro da Silva é ascendente de Juzina Ferreira 

de Albuquerque, que é mãe de Manoel Pereira Santos (pai do deputado Nezinho);

  João Fragoso da Silva, casado com Luísa da Rocha;

  Alferes José Joaquim da Costa, casado 1º com Ana Maria da Solidade, 2º com 

Isabel da Rocha e Souza.

Capitão Pedro da Silva Dias, casado com Francisca Barbosa da Soledade (vindos 

de Portugal).

Filhos:

 Bernardina de Souza Barbosa, casada com Antônio André de Albuquerque;

 Carlos de Souza Barbosa, casado com Maria de Jesus Pinto Del Pilar;

 Pedro Vital da Silva, falecido em 1855, casado com Victoriana da Silva;

 Isabel Maria Dias, casada com Joaquim Nascimento de Albuquerque;

Ascendentes maternos de Manoel Pereira Santos  Ana Maria da Soledade, casada com Alferes José Joaquim da Costa;

 Capitão José Joaquim da Silva, fazendeiro no Cangandu.

Bernardina de Souza Barbosa, casada com Antônio André de Albuquerque, 

Freguesia de Anadia - Alagoas.

Filhos:

 Manoel André de Albuquerque, casado com Anacleta Maria de Jesus, 

Freguesia de Anadia-Alagoas;

  Os outros moraram em outros lugares e não sabemos seus nomes.

Manoel André de Albuquerque, casado com Anacleta Maria de Jesus,  Freguesia 

de Anadia - Alagoas.

Filhos:

 Josefa Olinda de Albuquerque, casada com Alferes José Pereira dos Santos 

Silva, Freguesia de Anadia-Alagoas;

 Alexandrina Maria de Albuquerque, casada com Luís Ferreira de Souza;

 Francisco Manoel de Albuquerque, casado com Maria Umbelina Barbosa;

 Francisca de Albuquerque, casada com Manoel Eugênio Correia;

 Florença Craveiro de Albuquerque, casada com Joaquim Ferreira Barros;

 Filipa Maria, casada com Manoel Francisco Ferreira de Brito (Calderão);

 Josefa Maria, casada com Manoel Antônio Pereira de Magalhães-Arapiraca;

 Bernardina Maria de Albuquerque, casada com fazendeiro em Calderão. 
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Evolução municipal do Estado de Alagoas



Evolução municipal do Estado de Alagoas

Foto acima: Porto de Jaraguá, em Maceió, no início do século passado. Foto abaixo: 
Centro de Maceió na mesma época.



A HISTÓRIA DO ALFERES

JOÃO DA ROCHA PIRES
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onforme informações escritas deixadas por seus descendentes que 

Cviveram nos anos de 1810 – 1890, o Alferes João da Rocha Pires nasceu 

de pais portugueses na Vila de Porto da Folha (Sergipe), no ano de 1692, 

onde se casou com Tomásia de Souza e morou com seus familiares até 1750, ano em 

que comprou uma sesmaria de vinte léguas quadradas de terra ao Sr. João Pereira 

da Cruz Vilela, que morava em Bom Conselho na Capitania de Pernambuco. A 

referida sesmaria era situada entre as terras de Santana do Ipanema e as terras de 

Palmeira dos Índios, margeando o rio Traipú. Ao tomar posse da terra, o Alferes 

João da Rocha Pires juntamente com seus filhos e netos construíram moradas e 

deu ao lugar o nome de Sítio Santa Cruz. Devido as muitas amizades de seus filhos e 

netos foi grande o número de outras famílias que alí foram se fixando. Naquele 

tempo, o território alagoano era uma porção da Capitania de Pernambuco e era 

constituído de quatro vilas: Penedo, Lagoa do Sul, Porto Calvo e Atalaia. A sesmaria 

do Alferes João da Rocha Pires com o Sitio Santa Cruz estava contida na Jurisdição 

de Penedo.

No ano de 1771, quando o Alferes já estava com 79 anos, mandou construir uma 

capela em honra de Nossa Senhora. Ao mesmo tempo, fez a doação de meia légua 

quadrada de terras como patrimônio da capela e de sua padroeira, Nossa Senhora 

das Brotas, fez também a doação de doze novilhas e um touro, a fim de garantir 

condições dos seus descendentes de bem zelar a Capela e seu patrimônio (veja na 

página 48, a Escritura de Doação transcrita na íntegra conforme escrita da época) .

História do Alferes João da Rocha Pires

Capela de Nossa Senhora das Brotas construída no ano de 1771 pelo alferes João da Rocha Pires, no Sítio Santa Cruz 
localizado entre as cidades alagoanas de Cacimbinhas e Estrela de Alagoas. Localidade onde Graciliano Ramos inspirou-se 
para escrever o livro Vidas Secas. Esta capela também serviu de cenário para as filmagens do filme Vidas Secas, baseado na 
obra do escritor alagoano.
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Quando o Alferes João da Rocha Pires faleceu, em 1776, foi sepultado dentro da 

capela. Os seus descendentes ao falecerem eram também sepultados ao seu lado. 

Quando terminaram os espaços do lado de dentro da capela, começaram a sepultar 

os que iam morrendo do lado de fora, a fim de que a família fosse sempre 

reverenciada e unida.

O Sítio Santa Cruz pertenceu ao município de Palmeira dos Índios, de 1835 a 1958, 

e pertenceu ao município de Cacimbinhas, de 1958 até o ano de 1992, quando ficou 

pertencendo ao município de Estrela de Alagoas.

Os zeladores do patrimônio deixado por Alferes João da Rocha Pires, após a partilha 

de toda sesmaria, mantiveram sempre o zelo da capela e dos túmulos dos seus 

antepassados até meados da década de 1980. De lá para cá, está completamente 

abandonada.

Vista da Vila de Porto da Folha (SE), onde, no ano de 1692, nasceu o alferes João da Rocha Pires.
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Escritura de Doação

Traslado da escritura de doação do Patrimonio que fazem João da Rocha Pires 

e sua  mulher Thomasia de Souza a uma capella que pretendem fazer na ribeira 

do Traipú, sitio Santa Cruz. Escritura de doação o Patrimonio que fazem 

João da Rocha Pires e sua mulher Thomasia de Souza a uma capella que 

pretendem fazer na ribeira do Traipú, sitio Santa Cruz..

Saibão quantos este publico instrumento de escritura de doação e 

petrimonio ou como em direita melhor nome, lugar haja a dizer se possa 

virem, que sendo no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil 

setecentos setenta e um annos aos trinta dias do mês de Setembro do dito 

anno. Nesta Villa de Penedo do Rio do São Francisco, Comarca das Alagoas, 

capitania de Pernambuco, no escritorio de mim tabelião adiante nomiado, 

aparecerão João da Rocha Pires e sua mulher Thomasia de Souza, pessoas que 

me foi cientificado serem as próprias da que se trata, cujas testemunhas 

reconheço e por elles me foi dito em presença das testemunhas adiante 

nomiadas e assignadas,  que elles são senhores e possuidores de um sitio de 

terras, sito na ribeira do Traipú por titulo de compra que delle fiserão a 

João Pereira Vilela, sito nesta jurisdição: e por que querião no dito sitio 

edificar uma capella com a invocação de Santa Cruz e para o poderem fazer 

precisarão de patrimônio para cujo feito de suas livres vontades e noto 

próprio sem constrangimento de pessoa alguma, fazião doação o patrimônio 

irrevogável à dita capella de meia légua de terra no dito sitio com doze 

novilhas e um touro. Situado no dito mesmo sitio, para que do rendimento de 

uma e de outra causa se peremente a dita capella ao necessário e grisamento, 

cuja dita capella edificarão no meio de dita meia légua da terra, cujo sitio 

onde fazem a dita doação e patrimônio é de mais terra que todo sitio, parte 

pela parte de baixo com terra de Antonio Anselmo da Cruz Villela, e pela 

parte de cima com terras de João Pereira Villela, vendedor que foi do dito 

sito e a cessão da dita terra doada será a que ficar para baixo da dita 

capella e para cima, ficando edificada no meio da dita meia légua de terra, 

ficando por administradores da mesma capella, elles doadores em quanto 

vivo, e por sua morte de ambos passará a administração a seus filhos, 

começando pelo mais velho, e por morte deste irá seguindo os mais e por 

morte do último passará aos herdeiros subsequentes sem que nenhum possa 

alienar nem a dita terra nem o gado doado, só sim do seu rendimento se 

tirará o que for necessário ao bem della; e do que em algum tempo os 

herdeiros deles doadores queirão oppor alguma duvida a este dois o 

patrimônio, elles doadores tomão o valor da dita terra e gado doado nas suas 

terças com declaração porem que ficarão uma e outra cousa doada a dita 

capella pertencendo a esta desde o primeiro dia que nela pegarem por que 

sendo caso que para a fabricação não alcansem licença das justiças 

eclesiásticas desse Bispado, ficará nenhum efeito esta doação e 

patrimônio, e sendo que alcansem à dita licença, do dia que pegarem na dita 

capella, desde esse dia apartarão  de si todo domínio e senhorio que teem na 

dita meia légua de terrae gado doado, por quanto ficarão desse dia pra 

sempre pertencendo à dita capella, e prometem não vir contra esta doação e 

patrimônio com duvida ou embargar algum, nem por si nem por seus herdeiros 

ascendentes e descendentes, antes prometas tê-la e mantê-la por firme e 

valiosa, em todo tempo por si e seus herdeiros e defender uma e outra causa 

de qualquer embaraço que se lhe oponha à custa de suas fazendas delles 

doadores e que elles doadores serão obrigados á custa de suas fazendas a 

fazerem a dita capella até porem na sua última perfeição sem que seja a 

custa dos rendimentos do patrimônio, e sendo que antes de acabar alguma 

delles doadores falleça e que ficar terá a mesma obrigação. E como assim 

disseram e autorizarão pedirão e aceitarão, e me requererão lhes fizessem 

este instrumento nesta nota, e eu tabelião como pessoa publica estipulante 

(Documento transcrito na íntegra.)



Alferes João da Rocha Pires, casado com Tomásia de Souza, nascidos entre 1715 

a 1740:

Filhos:

 Inácia da Rocha Pires de Souza, casada com Pedro Pereira da Guirra, (Baiano);

 Bárbara da Rocha Pires de Souza, casada com Feliciano Pereira da Guirra 

(Baiano, irmão de Pedro Pereira);

 Vitoriana da Rocha Pires de Souza, casada com Amaro José Vieira Sampaio 

(Sergipano);

 Felix da Rocha Pires e Souza, casado com Ana Tavares.

Bárbara da Rocha Pires de Souza, casada com Feliciano Pereira da Guirra 

(baiano, irmão de Pedro Pereira):

Filho:

 Teresa Pereira, casada com Francisco Nunes Barreto.

Francisco Nunes Barreto, casado com Teresa Pereira:

Filhos:

 Maria Nunes da Rocha, casada com Alexandre Vieira da Costa Barros;

 Manoela Nunes da Rocha, casada com Alexandre José Soares, morador do 

Sertãozinho;

 Ana Nunes da Rocha, casada com Francisco de Barros, povoado do Riacho 

Fundo – Palmeira.

e aceitante a estipulei e aceitei em nome dos anuentes a quem o favor a esta 

posão tocar a declararão os ditos doadores que o lugar onde pretendem fazer 

à dita capella é freguesia da Nossa Senhora do Ó do porto da folha . E do 

como assim o disserão o outorgarão pedião lhes fosse feito este instrumento 

nesta nota a qual me foi distribuída pelo juis Ordinario Capitão Ingacio  

de Barros  vista a falta de distribuidor com consta do bilhete que lhe foi 

apresentado da forma seguinte: Escriptura que fás Alferes João da Rocha 

Pires e sua mulher Thomasia de Souza de meia légua de terra no sitio Santa 

Cruz, na ribeira do Traipú para patrimônio de uma capella. Distribuida a 

Amaral por ausência do companheiro em vite de dezembro de mil setecentos e 

um. Em o qual instrumento assinarão o dito outorgante doador, e pela 

outorgante doadora não saber escrever assinou a seu rogo seu filho Félix da 

Rocha de Souza, sendo a tudo apresentou por testemunhas Antonio Ribeiro 

Figueredo e Carlos Freire de Lima que todas assignarão depois do lido 

perante todos este instrumento de que dou fé. E eu Félix Rocha Amaral, 

tabelião e escrevi. João da Rocha Pires. Assigno e rogo de minha mãe a 

outorgante Thomasia de Souza, Félix da Rocha de Souza. Antonio Ribeiro 

Figueredo. Carlos Freire de Lima. E não se continha mais em dita escriptura  

que o que fica dito e que eu sobre dito tabelião trasladei bem e fielmente 

do próprio original que fica lansado em meus livro de notas onde a tomei à 

folhas nove a que me reporto, e vai este traslado sem causa que duvide faça 

por mim escripto e concertado comigo próprio como official abaixo 

assignado nesta Villa de Penedo aos trinta dias do mês de Dezembro do ano do 

Nascimento do Nosso Senhor Jesus Cristo de mil sete centos setenta e um 

annos. Eu Félix da Rocha Amaral tabelião o escrevi e assignei conferi e 

concertei. Em testimunho de Verdade. Estava o sinal publico. Felix da Rocha 

Amaral. Concertado por mim Felix da Rocha Amaral, commigo o porteiro do 

auditório José de Santiago. Está ai conforme e dou fé. Palmeira 2 de outubro 

de 1889. Pedro Joviniano escrivão e escrevi e assignei. Pedro Joviniano de 

Araujo e Silva.
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Tomé de Souza

Segundo os mais velhos que viveram na época, Tomásia de Souza era bisneta ou 
�trineta� de Tomé de Souza (foto), e recebeu este nome em homenagem ao mesmo. 
(Lenda Popular).

Tomé de Sousa (1503 � 1579) foi um militar e político português, primeiro governador-geral 
do Brasil, quando este atendia por colônia do Brasil, chegado em 1549, governou até 1553. 

Descendente de Martim Afonso Chichorro, filho bastardo do prior de Rates, João de Sousa, e 
de Mécia Rodrigues de Faria. Filho primogênito, Tomé de Sousa seguiu vida eclesiástica, 
sendo abade de Rates, sete léguas acima do Porto, onde viveu com bastante dissolução, e 
pouca memória do seu estado, porque de Mécia Rodrigues de Faria, mulher nobre dos Farias 
de Barcelos, teve mais de dez filhos. Em Rates, Tomé de Sousa foi o primeiro titular da 
comenda da Ordem de Cristo em 1517, após a desorganização do mosteiro de Rates. Foi 
comendador de Rates e de Arruda.

Governador Geral - A vinda de Tomé de Sousa como governador-geral foi das decisões mais 
acertadas da metrópole, quando se considera retroativamente o sucesso do povoamento e 
colonização do Brasil.  Antecedido por uma leva de colonos, aportou na Bahia em 29 de março 
de 1549. 

Sua armada reunia três naus (Salvador, Conceição e Ajuda), duas caravelas (Leoa e Rainha), 
um bergantim (São Roque) e duas outras naus de comércio, que deveriam voltar cheias de 
pau-brasil. Embarcadas, estima-se de 500 a mil pessoas, entre 130 soldados, 90 
marinheiros, 70 profissionais (carpinteiros, ferreiros, serradores etc.), funcionários públicos, 
500 degredados e outros peões para o trabalho pesado.  Junto com Tomé de Souza vieram 
também seis jesuítas, chefiados pelo padre Manuel da Nóbrega, os primeiros mandados ao 
Brasil, cujo destino mais tarde deviam pesar. 

Salvador  e  Rio de Janeiro -  Para instalar a sede do novo governo, Tomé de Sousa fundou a 
cidade do Salvador, onde fez edificar a residência do governador, a Casa da Câmara, a Igreja 

Matriz, Colégio dos Jesuítas e, aos poucos, outros edifícios. Tendo, em 1552, procedido a uma 
inspeção da costa , ficou tão maravilhado com o Rio de Janeiro que escreveu ao rei: "Parece-
me que V.A. deve mandar fazer ali uma povoação honrada e boa".

Os jesuítas vindos com o governador e o padre Manuel da Nóbrega haviam iniciado a 
catequese, como prova carta escrita por Nóbrega da Bahia em 9 de agosto de 1549. Dentre 
eles, ficou famoso como linguista o padre basco João de Azpilcueta Navarro. Em 
retrospecto, vê-se que Tomé de Sousa ajudou assim a fundar o primeiro bispado do Brasil, 
assistiu à fundação do primeiro colégio (o da Companhia de Jesus), deu grande incentivo à 
agricultura e a pecuária e organizou expedições que saíam pelas matas a procura de metais 
preciosos, as famosas entradas.

Na foto ao lado Tomé de Souza explica o 
manejo da alimentação dos animais aos 
indígenas.



Alexandre José Soares, casado com Manoela Nunes da Rocha.

Filhos:

 Maria Rosa da Rocha, casada com Antonio Jerônimo da Rocha (pai do Major 

Izidoro);

 Joana, casada com Manoel Ferreira Barros, pai de Joaquim Ferreira Barros 

(Arapiraca).

Florência Craveiro de Albuquerque das Chagas, casada com Joaquim Ferreira 

Barros - Freguesia do Limoeiro de Anadia.

Filhos:

 Juzina Ferreira de Albuquerque, casada com Antônio Pereira de Albuquerque 

Santos - Freguesia do Limoeiro de Anadia-Alagoas;

 João Ferreira de Albuquerque, nascido em 1875, casado com Francisca Pereira 

de Albuquerque em 1897 - Freguesia do Limoeiro de Anadia-Alagoas;

 Joaquim Ferreira de Albuquerque (Joca), casado com Josefa Pereira de 

Albuquerque;

 Pedro Ferreira de Albuquerque, casado com Gervásia Pereira de Albuquerque;

 Simeão Ferreira de Albuquerque, casado com Umbelina Maria da Rocha;

 Senhorinha Ferreira, casada com o viúvo Antônio Lima de Oliveira;

 Cecília Ferreira, casada com Leocádio Pereira de Albuquerque (Fazenda Lagoa 

das Vacas – Craíbas);

 Maria Ferreira, casada com João Balbino da Silva;

 Ana Ferreira, casada lº, com Pedro Pereira, 2º com Manoel Barbosa da Silva;

 Antônia Rosa Ferreira, casada, em 1897, com Balbino Nunes da Silva – Craíbas;

 Josefa Ferreira, casada com João Floriano da Silva, sitio Alazão -Arapiraca, 

viveram na serra dos Ferreiras – Arapiraca -AL;

 Maria Lica, casada com Marcimiano Ferreira Albuquerque;

 Manoel Ferreira de Albuquerque;

 João Ferreira Barros, nascido em 1868, filho de Maria Luiza e casado com Maria 

Ananias da Conceição.

Juzina Ferreira de Albuquerque, casada com Antônio Pereira de Albuquerque 

Santos em, 21-09-1897.

Filhos:

 Manoel Pereira dos Santos nasceu em 01-11-1904 e faleceu em 20-02-1988, 

casou-se em 1927, com Minervina Francisca da Conceição dos Santos que 

nasceu em 19-11-1905 e faleceu em 03-04-1972;

 Maria Pereira Santos, casada com Júlio de Albuquerque;

 Manoel Sabino Pereira de Albuquerque nasceu em 25-09-1905 e faleceu em 12-

06-1981, casou-se em 09-01-1941, com Hilda Pereira de Alencar que nasceu em 

08-01-1917 e faleceu em 28-12-1999;

 Joana Pereira Santos, solteira.

Manoel Sabino Pereira de Albuquerque nasceu em 25-09-1905 e faleceu em 12-06-

1981 casou-se em 09-01-1941 com Hilda Pereira de Alencar que nasceu em 08-01-

1917 e faleceu em 28-12-1999.

Filhos:

 Maria Eunice de Albuquerque nasceu em 10-11-1939, casou-se em 23-01-1957 
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com João Izidorio Neto, que nasceu em 03-09-1934 e faleceu em 30-06-2010;

 Antonia Pereira de Souza nasceu em 11-01-1941 e faleceu em 01-01-2003 

casou-se em 16-08-1969 com Evanildo Veridiano de Souza que nasceu em 13-

12-1948;

 José Pereira de Albuquerque nasceu em 01-08-1943, casou-se em 20-06-1970 

com Irene Quirino de Albuquerque, que nasceu em 06-02-1946;

 Maria Luiza Pereira de Albuquerque morreu aos três anos de idade;

 Anauzia Pereira de Albuquerque nasceu em 07-09-1954, solteira;

 Ivanilda Pereira Silva nasceu em 07-07-1957, casou-se em 12-02-1979 com 

Paulo de Oliveira Silva que nasceu em 06-01-1955. 

João Izidorio da Silva, casado com Maria Francisca da Silva.(Pais da esposa de 

Manoel Pereira Santos)

Filhos:

 Minervina Francisca da Conceição dos Santos nasceu em 19-11-1905 e 

faleceu em 03-04-1972, casou-se em 1927 com Manoel Pereira dos Santos que 

nasceu em 01-11-1904 e faleceu em 20-02-1988;

 Manoel Izidorio Neto, casado com Maria da Silva;

 José Izidorio da Silva;

 Tereza Francisca da Silva;

 Maria Izidorio da Silva;

 Os outros filhos viveram na Freguesia de Porto Real do Colégio - AL.

Da esquerda para à direita: Ivanilda Pereira Silva, Anauzia Pereira de Albuquerque, José 
Pereira de Albuquerque e Maria Eunice de Albuquerque.

Da esquerda para à direita, em pé, Manoel Sabino Pereira de Albuquerque, 
Hilda Pereira de Alencar, Antônia Pereira de Souza e Anauzia Pereira de 
Albuquerque.



DESCENDENTES DE
MANOEL PEREIRA SANTOS



60DESCENDENTES DE MANOEL PEREIRA SANTOS 61RAMOS DE UMA GRANDE ÁRVORERAMOS DE UMA GRANDE ÁRVORERAMOS DE UMA GRANDE ÁRVORERAMOS DE UMA GRANDE ÁRVORE

Descentes de Manoel Pereira Santos

Manoel Pereira Santos, nascido em 01-11-1904 e faleceu em 20-02-1988, casado 

com Minervina Francisca da Conceição dos Santos, que nasceu em 19-11-1905 e 

faleceu em 03-04-1972, casaram-se no ano de 1927.

Filhos:

 Marcionílio Izidoro dos Santos nasceu em 08-01-1928 e faleceu em 17-02-1985, 

casou-se em 18-10-1952 com Isaura Barbosa Santos que nasceu em 05-10-

1929;

 Maria José dos Santos nasceu em 30-03-1929 e faleceu em 27-02-2005, casou-

se em 13-05-1954, com Luíz de França Neto, que nasceu em 21-06-1925 e 

faleceu em 22-05-1968;

 Antônio Pereira Netto nasceu em 21-11-1931 e faleceu em 29-03-1999, casou-

se em 02-08-1963, com Júlia Nunes Ferreira que nasceu em 19-11-1939 e 

faleceu em 16-08-2010;

 Isaura Minervina dos Santos nasceu em 13-06-1930 e faleceu em 05-11-2007, 

casou-se com João Roberto de Magalhães. Obs.: Isaura Minervina dos Santos, 

após o casamento passou a chamar-se Isaura Minervina dos Santos Magalhães;

 Manoel Pereira Filho (Deputado Nezinho), nascido aos 10-04-1933, e faleceu 

em 09-12-2009, casou-se com Maria Jucicleide Pereira Melo que nasceu em 05-

09-1930 e faleceu em 26-01-2011, conhecida pelos parentes por Paula 

Francinete Cartaxo Melo (ficou conhecida por Dona Paula);

Minervina Francisca da Conceição dos Santos e Manoel  Pereira Santos.

DESCENDENTES DE MANOEL PEREIRA SANTOS

Maria Luiza dos Santos nasceu em 05-06-1947, casou-se em 02-02-1975 e 

divorciou-se em 24-01-2008 com José Barbosa Lopes que nasceu em 24-07-1934.
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Marcionílio Izidoro dos Santos nasceu em 08-01-1928 e faleceu em 17-02-1985, 

casou-se em 18-10-1952 com Isaura Barbosa Santos que nasceu em 05-10-1929.

Filhos:

 Ademar Barbosa Santos nasceu em 17-11-1952, casou-se em 15-05-1976 com 

Lígia Maria Albuquerque Santos, que nasceu em 25-12-1950;

 Ademir Barbosa Santos nasceu em 26-01-1954, casou-se em 20-03-1977 com 

Ana Maria Acioli da Silva Santos, que nasceu em 26-04-1957;

 Maria Adenir Barbosa Santos nasceu em 24-11-1956, casou-se em 25-12-1983 

com Genivaldo Berto da Silva, e o seu segundo relacionamento com Kleber Vieira 

Marques da Silva (filho do ex-deputado Marques da Silva);

 Adailton Barbosa Santos nasceu em 25-09-1958, casou-se em 05-02-1992 com 

Mirka Lucio Barbosa que nasceu em 05-03-1964;

Da esquerda para à direita, em pé, Lourival Pereira de Albuquerque, Leocardio Pereira Neto, 
Jane Meire Pereira Lúcio, Guiomar Lúcio da Silva, Maria Luiza dos Santos, José Barbosa Lopes e 
Leonídio Pereira de Albuquerque. Sentados, Inêz Pereira Nunes e Manoel Pereira dos Santos.

Isaura Barbosa Santos e Marcionílio Izidoro dos Santos.
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Segundo casamento: Manoel Pereira dos Santos, nasceu em 01-11-1904 e faleceu 

em 20-02-1938. Casou em 20-12-1978 com Inêz Pereira Nunes (sua prima em 

segundo grau) que nasceu em 19-02-1919. Não tiveram filhos.
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 Antônio Barbosa Santos nasceu em 27-05-1960 casou-se em 23-01-1992 com 

Nadjane Lira Dantas Santos que nasceu em 30-08-1964; 

 José Ailton Barbosa dos Santos nasceu em 17-07-1961, casou-se em 13-08-

1988 com Sandra Regina Cavalcante Lima Barbosa que nasceu em 19-11-1965;

 Arlete Barbosa Santos nasceu em 03-05-1964, casou-se em 08-11-1986, com 

Roberto Baia de Barros, que nasceu em 16-07-1961;

 Ana Lúcia Barbosa Santos Mota nasceu em 25-09-1965, casou-se em 03-07-

1993 com José Bartolomeu de Oliveira Mota que nasceu em 10-07-1958.

Maria José dos Santos nasceu em 30-03-1929 e faleceu em 27-02-2005, casou-se 

em 13-05-1954 com Luiz de França Neto, que nasceu em 21-06-1925 e faleceu em 

22-05-1968.

Filhos:

 José Luiz de França nasceu em 27-05-1951, casou-se pela primeira vez em 09-

12-1970 com Marize Barbosa Ribeiro, que nasceu em 14-09-1944, e pela 

segunda vez em 19-09-2007 com Maura Félix Silva de França, que nasceu em 

20-10-1965;

 Antero Luiz de França nasceu em 23-05-1953, casou-se em 18-01-1996 com 

Gilda Mota Silva de França, que nasceu em 09-10-1976;

 Maria Vitoria de França nasceu em 19-11-1955, solteira;

 Francisco de Assis de França nasceu em 04-12-1956, casou-se em 28-04-1979 

com Ana Adelaide Marques de Albuquerque França, que nasceu em 26-09-

1960;

 Joana Maria de França nasceu 24-07-1961, solteira;

 Maria Vany de França nasceu em 07-09-1964, solteira;
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Da esquerda para à direita, José Luiz de França, Maria Vany de França, Francisco de 
Assis de França, Maria José dos Santos, Maria Vitória de França e Antero Luiz de 
França.

Da esquerda para à direita, em pé, Antonio Barbosa Santos, Ademar Barbosa 
Santos,Adailton Barbosa Santos, Ademir Barbosa Santos e José Aílton Barbosa 
dos Santos. Sentadas, Ana Lúcia Barbosa Santos, Arlete Barbosa Santos, Izaura 
Barbosa Santos e Maria Adenir Barbosa Santos
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Obs: Maria José dos Santos após o casamento passou a chamar-se Maria José de 

França.

Antônio Pereira Netto nasceu no dia 21-11-1931 e faleceu em 29-03-1999, casou-

se em 02-08-1963 com Júlia Nunes Ferreira que nasceu em 19-11-1939 e faleceu 

em 16-08-2010. Obs:  Após o casamento passou a chamar-se Júlia Pereira Netto.

Filhos:

 Antonio Pereira Junior, que faleceu com 02 anos de idade;

 Daniel Nunes Pereira nasceu em 03-01-1966 casou em 13-05-1989 com Dalva 

de Oliveira Costa que nasceu em 10-07-1964 e no segundo relacionamento em 

20-12-2010 com Silvânia Maria Vieira de Oliveira que nasceu em 18-06-1975;

 Antônio Pereira Filho nasceu em 28-05-1968, casou em14-12-1991 com 

Luciana Ferreira de Almeida que nasceu em 20-02-1966, e no segundo 

relacionamento em 13-08-1996 com Maria Izabel dos Santos que nasceu em 03-

05-1969;

 Maria Betânia Nunes Pereira nasceu em 20-11-1969, solteira;

 Maria Elizabeth Nunes Pereira que faleceu com um mês de idade.

Isaura Minervina dos Santos nasceu em 13-06-1930 e faleceu em 05-11-2007, 

casou-se com João Roberto de Magalhães. Obs: Após o casamento passou a 

chamar-se Isaura Minervina dos Santos Magalhães.

Filho:

 Vitor Hugo de Magalhães nasceu em 16-04-1969, casou-se em 04-04-1995, com 

Suely Maria Pereira Magalhães, que nasceu em 13-10-1969.
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Fotos mais acima (à esquerda): Da esquerda para à direita,  Antonio Pereira Netto, Júlia Nunes Fereira (único registro 
fotográfico deste casal) e Daniel Nunes Pereira (criança). (à direita): Isaura Minervina dos Santos. Foto mais abaixo: Da 
esquerda para à direita, Maria Betânia Nunes Pereira, Antônio Pereira Filho e Daniel Nunes Pereira .
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Maria Luiza dos Santos nasceu em 05-06-1947, casou-se em 02-02-1975 e 

divorciou-se em 24-01-2008 de José Barbosa Lopes que nasceu em 24-07-1934.

Filhos:

 Luiza Angélica Santos Lopes nasceu em 03-12-1975, casou-se em 23-05-1993 

com Yrã Kelle de Souza Costa que nasceu em 09-09-1975;

 Luana Karla Santos Lopes nasceu em 16-11-1976, casou-se com Athaanderson 

Carlos Campos da Silva, nasceu em 19-03-1979.

Manoel Pereira Filho (Deputado Nezinho), nascido em Arapiraca, aos 10-04-1933 

e faleceu em 09-12-2009, casado com Paula Francinete Cartaxo Melo (Dona 

Paula), nascida em Mauriti no dia 05-09-1930 e faleceu em 26-01-2011, casaram-

se em Arapiraca, em junho de 1954.

Filhos:

 José Ronaldo Pereira Melo nasceu em 01-06-1955;

 José Rodolfo Pereira Melo nasceu em 08-06-1956; 

 Rosângela Maria Pereira Melo nasceu em 22-08-1959; 

 Renê Pereira Melo nasceu em 19-11-1962;

 Rutineide Pereira Melo nasceu em 07-01-1964;

 Raulene Pereira Melo nasceu em 21-08-1965;

 Ricardo Pereira Melo nasceu em 15-02-1967;

 Rita Lêda Pereira Melo nasceu em 05-09-1968;

 Rogério Pereira Melo nasceu em 20-05-1970.

Da esquerda para à direita, Luana Karla Santos Lopes, João 
Antônio Lopes Campos Silva, Maria Luiza dos Santos, Ana 
Letícia Lopes Cabral e Luiza Angélica Santos Lopes.

Vitor Hugo Magalhães com seus filhos Sthefanny e Eric. 



Da esquerda para à direita, Rosangela Pereira Melo, Rogério Pereira Melo, Renê Pereira Melo, José Rodolfo Pereira Melo, Raulene 
Pereira Melo, José Ronaldo Pereira Melo, Rutineide Pereira Melo, Ricardo Pereira Melo, Rita Lêda Pereira Melo.

Manoel Pereira Filho (Deputado Nezinho) e Paula Francinete Cartaxo (Dona Paula). 
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uma localidade agradável, onde o verde prevalecia e a serra dava um 

Ncontorno aconchegante, desafiando os desbravadores, aí nasceu Nezinho 

entre os Ferreiras, irmãos que povoaram essa localidade, construindo 

suas casas, formando suas famílias, convivendo entre si e se organizando como 

parentela. Essa organização familiar, em torno da serra, deu origem ao nome da 

comunidade: Serra dos Ferreiras, denominação que permanece até o dia de hoje .

Filho de Manoel Pereira Santos e Minervina Francisca da Conceição, ele, um dos 

Ferreira, ela, oriunda da Maraba, confluência dos municípios: Olho d’Água Grande, 

Porto Real do Colégio e Campo Grande, conhecida como Dona Minervina, teve 23 

filhos, sobrevivendo apenas seis por conta das doenças infecto-contagiosas daquela 

época, que ceifava a vida das crianças. Nezinho, um dos sobreviventes, foi o quinto 

filho do casal.

Esses primeiros moradores viviam do cultivo da terra. Uma plantação de 

bananeiras existente na comunidade deu o nome à uma barragem, a barragem das 

bananeiras, onde as crianças tomavam banho e cresciam entre a roça, a barragem, 

a igrejinha e o chalé de taipa, onde a professora Mariinha Ferreira alfabetizava todos 

os primos. Tempos bons, quando a simplicidade reinava majestosamente. Todos os 

anos as famílias se reuniam para as festas juninas esperadas com ansiedade por 

todos. As noites de festa eram iluminadas com o risco de luz que os foguetes 

desenhavam no ar com o colorido das bandeirinhas que disputavam a atenção dos 

moradores.

Nezinho - O menino
Texto de Rosângela Pereira (filha do deputado Nezinho)

74A HISTÓRIA DO DEPUTADO NEZINHO

Manoel Pereira Filho (deputado Nezinho).
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esse tempo, seu pai, Manoel Pereira Santos, o “Seu Santos” e Dona 

NMinervina deixaram a Serra dos Ferreiras e vieram fixar residência na 

Rua da Aurora, atual rua Vereador Domingos Vital. Sua família foi uma 

das primeiras a se estabelecer, povoando, assim, o local ainda desabitado, onde o 

inverno produzia lama no chão e o verão trazia poeira no ar.

Na extremidade da rua que morava gerou-se um espaço proporcionado pela 

bifurcação de três saídas, onde foi cravado um cruzeiro de madeira no alto da 

ladeira denominado, até o dia de hoje, Alto do Cruzeiro. Nesse espaço, entre um ano 

e outro, era só alegria. As festas de Natal e Ano Novo atraíam os brinquedos que 

faziam a alegria das crianças dos jovens e adolescentes. Barcos, trivolins e 

barracas, ao som das zabumbas e pífanos, divertiam toda comunidade que se 

preparava para a chegada de mais um ano.

Nessa localidade, seu pai, o Sr. Santos, passou a viver do comércio, comercializava 

algodão e couro, repassando o produto adquirido para as algodoeiras e os curtumes 

da cidade.

Sua mãe, Dona Minervina, zelosa dona de casa, cuidava de seus filhos, enquanto 

seu esposo dedicava-se ao comércio.

Nessa paisagem, o menino Nezinho se fez adolescente.

Nezinho - O adolescente
Texto de Rosângela Pereira (filha do deputado Nezinho)

Manoel Pereira Filho (deputado Nezinho).
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Seu pai era conhecido como um homem honesto e de personalidade forte, sua mãe 

era conhecida pela dedicação, mansidão e generosidade.

Nesse contexto, Nezinho absorvia as qualidades de seus pais através do exemplo, 

sendo forjado nele um caráter que lhe abriria horizontes para obtenção de êxitos 

futuros.

Na época das grandes estiagens, quando a cidade de Arapiraca não tinha água 

encanada, a casa de Dona Minervina era fonte de distribuição de água para toda a 

redondeza. Muita gente buscava água naquela cacimba que abastecia as vasilhas 

sem cessar. Grande era a multidão, forçando a organização de filas para pôr ordem 

no local.

Nezinho ajudava seus pais nessa organização. Habilidoso nas relações e prestativo 

nas ações, atendia o povo, organizando-os e auxiliando-os. Nesse trabalho simples 

e despretencioso Nezinho conquistava a simpatia do povo e, naturalmente, se 

estabelecia como líder, sendo fiel cooperador de seus pais e amigos em tudo que 

chegava à sua mão para fazer.

Da esquerda para à direita, Isaura Minervina dos Santos, Manoel Pereira Filho  e Paula Francinete (deputado Nezinho)
Cartaxo (Dona Paula).

A HISTÓRIA DO DEPUTADO NEZINHO



81RAMOS DE UMA GRANDE ÁRVORERAMOS DE UMA GRANDE ÁRVORERAMOS DE UMA GRANDE ÁRVORERAMOS DE UMA GRANDE ÁRVORE80

Nezinho - O empreendedor
Texto de Rosângela Pereira (filha do deputado Nezinho)

hegava a Arapiraca uma jovem por nome Paula, oriunda de Mauriti-

CCeará, para passar as férias na casa de seus tios Elias e Ailza Cartaxo, 

que residiam próximo da Praça Santa Cruz, no Alto do Cruzeiro. Jovem 

alegre, bonita, cheia de vida, de espírito solidário, quando adolescente, era sempre 

requisitada para enfeitar os anjinhos que faleciam, buscando flores nas redondezas 

onde morava. Sempre disposta e trabalhadora era marcante sua presença onde 

chegava.

Paula fazia amizade com facilidade. Era extrovertida e não demorou a encontrar o 

jovem Nezinho, e ao se entreolharem, selaram ali uma aliança de olharem juntos na 

mesma direção por muitos anos.

Namoraram por dois anos e, aos vinte e um anos, Paula se casou com Nezinho e 

foram morar na casa de seu sogro, enquanto Nezinho construía sua casa.

O Senhor Santos, proprietário de terras na localidade por nome de Serra da 

Mangabeira, doou ao seu filho Nezinho uma propriedade para que ele se dedicasse 

ao cultivo do fumo.

Nessa propriedade, anos mais tarde, ele construiu sua residência, e lá reunia sua 

família todo final de ano, onde freqüentemente tinha o prazer de abraçar seus netos 

e sua bisneta. Assim, ele se dedicava ao plantio de fumo, plantava, curava e passava 

Manoel Pereira Filho (deputado Nezinho).
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a enrolar nos paus de saris, tendo o cerqueiro como local destinado para esta 

atividade. Quatro horas da manhã, já se ouvia o gemido do trabalho artesanal, 

avisando aos moradores que o dia já vinha nascendo e os homens começavam a 

labuta. Pausa para o café e disputa de levantamento de peso. Nezinho se destacava 

pela sua força, levantando bolas de cem quilos com facilidade, fazendo os 

trabalhadores vibrarem com a façanha.

Nesse período, iniciou também o comércio de compra de fumo, indo comercializar 

nas cidades de Esperança, Campina Grande e Açú no Rio Grande do Norte.

Enquanto Nezinho trabalhava para o sustento da família, que só crescia, Paula, sua 

esposa, se desdobrava para administrar a casa e os filhos. Com poucas condições, 

mantinha seus filhos bem cuidados, como ela mesma nos lembrava sempre “criei 

nove filhos, nunca nenhum quebrou braço nem perdeu dente”. Esposa exemplar, 

trabalhadora, esforçada e econômica, usava de muita criatividade para que não 

faltasse o pão na mesa, a veste no corpo e os livros nas mãos. Assim era sua rotina 

doméstica. Muitas vezes, banhava seus filhos, penteava-os cuidadosamente e 

sentava todos eles em cadeirinhas na calçada, expondo, assim, a quem passava, seu 

maior orgulho - seus filhos.

Nezinho, por sua vez, tinha um coração solidário para prestar serviços à 

comunidade. Nessa época, Arapiraca era carente na área da saúde. Então, ele se 

dispunha a atender os pedidos de socorro, ora para aplicar injeção, ora para levar 

parteiras para socorrer mulheres na hora do parto, quando era preciso, transportava 

enfermos à Maceió. O carro de seu pai, uma Chevrolet, dava esse suporte.

Por esses favores não cobrava nada Muitas vezes chegava da roça cansado e já tinha 

Manoel Pereira Filho (deputado Nezinho).
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que sair para atender as emergências, quando não era acordado no meio da noite.

Sem pretensão, através deste oficio, ia ocupando seu espaço de liderança, graças 

também a sua esposa que o apoiava e o incentivava a prestar socorro aos 

necessitados.

A atividade do fumo era limitada a um período de tempo, ficando assim alguns 

meses ociosos. Nezinho, com nove filhos e muita responsabilidade a cumprir, 

buscou complementar a renda da família trabalhando com outra atividade. Desta 

vez, passou a comprar algodão e repassar para a empresa Sanbra na qual veio a 

prosperar como excelente vendedor. Ganhou o prêmio de maior comprador 

individual do Nordeste, sendo destaque nordestino.

Nas pausas das labutas, Nezinho tinha como diversão as disputas amigáveis dos 

torneios de xadrez. Estes torneios vinham do Rio de Janeiro trazidos pelo Sr. João 

Magalhães. Os tabuleiros eram distribuídos entre a calçada do seu pai, o senhor 

Santos e a calçada da bodega do senhor Valdemar, atraindo moradores de outros 

bairros. Os jogadores que se destacavam eram João Magalhães, Nezinho, Antônio 

Pereira (irmão), Antônio Nunes, Antônio Galdino, Valdemar, doutor Neusvaldo (o 

cipa).

Esta disputa era transferida no final do ano para o pastoril do qual Nezinho era o 

enfrentante e defensor do cordão azul Ele usava de estratégia para garantir que o 

pastoril não ficasse sem colaboradores. A disputa ficava acirrada e ganhar era o 

objetivo.

Os senhores Neneca, Dezinho, Valdemar e o Pe. Santana eram defensores e 

patrocinadores do cordão encarnado.

Os senhores Manoel Pereira Santos, Domingos Vital e Zuza Vital eram os 

defensores e patrocinadores do cordão azul, este sempre logrando êxito todos os 

anos.

Assim seguia a vida pacata dos moradores do Alto do Cruzeiro, num tempo em que o 

final do ano demorava a chegar.
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 seu pai, Manoel Pereira Santos (o senhor Santos), homem conceituado 

Ona comunidade, era um entusiasta da política e freqüentemente descia a 

ladeira do Alto do Cruzeiro, onde morava, para se encontrar com os 

amigos na Praça Marques da Silva, no centro da cidade. Nas noites de verão, a brisa 

mantinha um tempo ameno, quando as questões políticas se apresentavam de 

forma calorosa. Seu Santos se colocava firme e trabalhava ativamente esse espaço 

que foi denominado carinhosamente de “senadinho”, fazendo alusão ao senado 

onde os grandes problemas do país são discutidos.

O senhor Santos apoiava, na época, o vereador Domingos Vital, político de grande 

prestígio no Alto do Cruzeiro, e era seu braço forte nas disputas eleitorais. Mas 

depois de seis legislaturas, o seu vereador, desmotivado com a vida pública, resolve 

se afastar da política, deixando uma lacuna na representatividade do bairro. Logo 

as lideranças do local passaram a refletir quem poderia lhe suceder.

Nesta circunstância, foi apresentado o nome do Nezinho pelo senhor Domingos 

Terto, um dos lideres do bairro, tendo de imediato o apoio da comunidade.

Nezinho recebeu o convite pelo então vereador Domingos Vital que lhe assegurou: 

“Nezinho, eu garanto transferir para você trezentos votos”. Nezinho aceitou o desafio 

e arregaçou as mangas.

Nezinho - O político
Texto de Rosângela Pereira (filha do deputado Nezinho)

Severino Lopes (sentado) e Manoel Pereira Filho - Dep. 
Nezinho - (presidente da Mesa Diretora da Câmara 
Municipal de Arapiraca).
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Assim, Nezinho ingressou na vida política com uma votação expressiva, 

consagrando-se como a nova liderança da localidade amparada pelo apoio popular.

Já nessa legislatura, conquistou a presidência da Câmara de Vereadores e neste 

mesmo mandato foi convidado pelos colegas vereadores a representar Arapiraca na 

Assembleia Legislativa, ficando na suplência e assumindo posteriormente uma 

vaga como deputado.

A partir daí, obteve êxito em todas as suas campanhas políticas.

Nezinho concluiu seus estudos no Instituto São Luiz. Apesar da pouca 

escolaridade, era um líder nato. A falta de diploma não interferiu em sua atuação 

política, representando muito bem Arapiraca na Assembleia Legislativa. Dono de 

uma inteligência privilegiada, usava a tribuna com firmeza e autoridade, 

expressando toda a força interior de quem se formou na escola da vida de forma 

extraordinária. Durante as campanhas, sofria discriminação por não ter concluído 

o ensino superior e isso era explorado com veemência por seus adversários, mas 

nada o detia e com muita elegância e humildade, associada à auto-estima e 

personalidade, não se deixava envolver de forma a baixar o nível das campanhas e 

como resposta aos seus adversários usou a frase:“na simplicidade de um homem a 

grandeza de um político” (imagem na página 100).

Foram três mandatos de deputado mais um de vereador, totalizando 14 anos de 

vida pública. Foi o deputado mais votado do agreste alagoano em 1978, 1982 e 

1986, sendo neste mesmo ano, constituinte estadual no processo de revisão da 

Constituinte Estadual que foi promulgada em 05-10-1989.

Manoel Pereira Filho (deputado Nezinho).
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Caracterizando seu mandato com atendimento às pessoas menos favorecidas, 

enquanto ele se dividia entre Maceió e Arapiraca, sua esposa Paula dava total 

suporte em sua casa, na Rua da Aurora, no Alto do Cruzeiro, em Arapiraca, onde 

começaram sua vida a dois.

Quando estava em Arapiraca, era incansável no atendimento ao público, seu lema 

era de portas abertas, sua casa era agência de serviços para os menos favorecidos 

que encontravam nele um político acessível aos seus anseios. Era o parlamentar 

que mais se dedicava ao atendimento ao público. Muitas vezes, era visto fazendo a 

barba e conversando com o eleitor na porta do banheiro, sem perder tempo. Com a 

casa cheia à sua espera, fazia a barba e conversava, dando atenção ao assunto e a 

lâmina. Sua mesa era o lugar onde tinha mais prazer em atender e sendo hora das 

refeições o assunto não era interrompido, multiplicavam-se os pratos à mesa e a 

conversa continuava entrando em cena a comida caseira que atendia a todos.

Na mesma mesa, onde os mais simples se sentavam, sentaram-se o governador e o 

deputado federal também. Assim era o deputado Nezinho. Sua essência não foi 

corrompida pela palavra “deputado” que agora antecedia seu nome, sua marca 

registrada era a simplicidade, seu maior dom receber, nos conflitos era sábio, nas 

decisões inteligente.

Sua abrangência política envolvia todo agreste do Estado de Alagoas, sendo 

beneficiados com seu trabalho os municípios de Olho d!Água Grande, Lagoa da 

Canoa e Craíbas, esta última, uma região inóspita, com inverno irregular, cujo 

maior anseio da população era água encanada. O deputado Nezinho foi além. Lutou 

pela emancipação política do município, contribuindo assim para o crescimento e 

Da esquerda para à direita, José Tavares (ex-presidente da Assembleia Legislativa de Alagoas e ex-governador do Estado de 
Alagoas), Manoel Pereira Filho  e Teobaldo Barbosa (ex-deputado estadual, ex-deputado federal e ex-(deputado Nezinho)
governador do Estado de Alagoas.
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desenvolvimento da região, sendo premiado com votações expressivas nessas 

localidades, inaugurava grupos escolares com seu nome.

Dividindo sua semana em metade Maceió e metade Arapiraca, deixava sua esposa 

Dona Paula, que o representava muito bem, resolvendo os problemas e dando 

soluções. Era um casal muito afinado no trato com as pessoas. Os dois tratavam o 

povo com respeito, atentos às suas petições, ouvindo todos sem pressa.

Deputado Nezinho pautou sua vida sempre na honestidade e no trabalho. A 

coerência, a seriedade e o carisma agraciaram-no - eterno “deputado Nezinho” – 

assim ficou conhecido.

Saiu da vida pública de cabeça erguida, sem conhecer uma derrota, afastando-se 

por motivo de saúde, quando veio a enfartar pela primeira vez.

Passou a responsabilidade de sua carreia conquistada ao seu genro, o deputado 

Marcelino Alexandre, que logrou êxito e por três legislaturas e doze anos de 

mandatos representou Arapiraca e honrou a confiança do seu sogro.

Mas, por decisão pessoal, resolveu afastar-se. Nesta ocasião, o seu cunhando, filho 

do deputado Nezinho, Ricardo, que havia construído sua base política em Arapiraca 

como vereador, seguindo os passos de seu pai, já estava no cenário político a quatro 

legislaturas, somando dezesseis anos de mandato, com dois biênios como 

Presidente da Câmara de Arapiraca. Estava assim, neste tempo, apto e preparado 

para continuar a carreira política do seu pai, estando hoje, deputado no seu 

segundo mandato.

Manoel Pereira Filho .(deputado Nezinho)
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Preenchendo o espaço deixado por seu irmão em Arapiraca, surge o nome de 

Rogério, a nova liderança política, caçula dos nove irmãos, é eleito vereador em 

Arapiraca seguindo os passos agora de seu pai e de seu irmão, exercendo seu 

primeiro mandato.

Tanto o deputado Ricardo como o vereador Rogério, agregaram aos seus nomes o 

maior patrimônio que seu pai deixou - um nome. Para o deputado Nezinho, a 

conquista era importante, mas, o mais importante era o como conquistar, pois por 

trás da sua palavra empenhada estava a garantia do seu nome.

Nezinho é referência em todo o agreste alagoano, graças a Deus, ao trabalho e a 

dedicação de um casal que de maneira singular escreveu sua história e teve o prazer 

de acompanhar todas às vitorias, colhendo em seus filhos a semente que eles 

próprios semearam.

Do deputado Nezinho e da Dona Paula, os arapiraquenses dão testemunhos. 

Inúmeras são as histórias contadas de benefícios nos bairros, nas periferias e na 

zona rural, ecoando nos corações de seus descendentes, aplacando assim a 

saudade que teima em reinar.

Sobre a jornada política desse casal, deixo o seguinte registro:

Um colega seu de bancada certa feita fez-lhe o seguinte comentário:
Da direita para à esquerda, os deputados estaduais eleitos Nenoi Pinto, Manoel Pereira Filho (Dep. Nezinho), Benedito de Lira 
e Elionaldo Magalhães durante a cerimônia de diplomação no cargo, em 1986.
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“Nezinho, você paga um alto preço para ser deputado”, referindo-se ao tipo de 

trabalho que ele realizava em sua casa de portas abertas. Sem conhecer a vida 

anterior deste jovem, este colega não sabia que Nezinho era assim, não porque era 

deputado, ele era deputado porque ele era assim, julgou a causa do aflito e do 

necessitado, então tudo lhe sucedia bem. ( Jr.22:16)

Revendo a história é como um filme, voltando ao início vamos encontrar.

Uma jovem de nome Paula com um coração solidário que, na adolescência enfeitava 

anjinhos, se apaixonou por um jovem prestativo chamado Nezinho que na 

adolescência enchia vasilhas de água.

Casaram-se, olharam para a mesma direção, seguiram fazendo a mesma coisa - 

ajudando o próximo.

Agora ela, Dona Paula, vivenciando sua maturidade, confortava as famílias que 

perdiam seus entes queridos, aquecendo-as com a sopa que levava de casa e o 

tranquilizante que levava na bolsa.

Agora ele, que se tornara deputado, levava água nos carros- pipas, água encanada 

para toda uma cidade, contribuindo com seu desenvolvimento.

Sua carreira política iniciou-se no ano de 1976, obteve quatro mandatos, elegeu seu 

genro por três mandatos, elegeu seus filhos por sete mandatos, nunca conheceu 

uma derrota há trinta e seis anos até o dia de hoje, por quase meio século conserva 

seus descendentes ocupando cadeiras no cenário político alagoano.

Como subsistir tanto tempo senão por vocação?

Da esquerda para à direita, Teobaldo Barbosa (ex-deputado estadual, ex-
deputado federal e ex-governador do Estado de Alagoas), Guilherme Palmeira 
(ex-deputado estadual, ex-senador, ex-governador do Estado de Alagoas e ex-
ministro do Tribunal de Contas da União) e Manoel Pereira Filho (deputado 
Nezinho).
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Nezinho sobreviveu a tudo, desde a saúde frágil que tinha quando criança, à crise 

financeira na idade adulta, à perseguição, discriminação e difamação na idade 

madura em épocas de eleição.

Mas sempre chegava à casa Tavares Bastos com votações expressivas e entre os 

doutores e letrados se sentia igual, fazendo com frequência parte da Mesa Diretora.

Nezinho foi um “Campeão, um vencedor, Deus deu asas ele fez seu voo”.

Quem diria que dentro daquele corpo de menino, de saúde frágil, batia o coração de 

um guerreiro. Que na idade avançada parou de bater, não porque ele desistiu de 

lutar, mas porque o seu pai eterno o chamou, já era hora de descansar.

A Deus toda glória e louvor. Amém!

Da esquerda para à direita, Manoel Pereira Filho (Dep. Nezinho), 
Dep. Elísio Sávio e Dep. Laercio Malta.

A HISTÓRIA DO DEPUTADO NEZINHO
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ona Minervina, sua mãe, sofreu um infarto fulminante vindo a falecer, 

Dsinalizando assim uma carga genética para problemas coronarianos na 

família, sendo confirmada com a morte de mais quatro irmãos, com 

problemas coronários.

Nezinho, aos cinquenta e sete anos, também veio padecer desta enfermidade numa 

viagem para Maceió com sudorese profunda e dores pré-cordiais, submetido a um 

cateterismo, sendo diagnosticadas três obstruções nas coronárias, foi logo 

encaminhado para procedimento cirúrgico.

Nesse tempo não havia no hospital respirador de volume que desse suporte à 

cirurgia, pois Nezinho sofria também de efisema pulmonar.

Num jatinho particular de amigos, foi transferido do hospital para São Paulo 

acompanhado por seu médico e amigo dr. Nivaldo e dra. Marli. Foi operado pelo 

doutor Paulo Paulista, no hospital Beneficência Portuguesa. Neste procedimento 

submeteu-se a duas pontes safenas e uma mamária.

Durante dez anos teve vida normal, sem intercorrências.

Mas, completo este tempo, o mesmo sintoma veio a incomodar. Foi marcada, assim, 

uma consulta com Dr. Radi Macruz seu cardiologista. Na data marcada, seguindo 

para São Paulo, durante a viagem, num vôo entre Salvador e São Paulo, sofreu um 

Nezinho - O guerreiro
Texto de Rosângela Pereira (filha do deputado Nezinho)

Da esquerda para à direita, Teobaldo Barbosa (ex-deputado estadual, ex-deputado federal e ex-governador do Estado de 
Alagoas) e Manoel Pereira Filho (Dep. Nezinho),
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infarto. Graças a Deus conseguiu chegar ao hospital com extrema dificuldade. Seu 

médico, ao atendê-lo, verificou que seus batimentos cardíacos estavam a 173 

p/minuto. Sendo encaminhado, imediatamente, para exames complementares, foi 

submetido com urgência a uma nova intervenção cirúrgica, quando foi 

revascularizado na Beneficência Portuguesa agora pela equipe do Dr. José Pedro.

Após oito anos, mais uma vez seu coração teve que ser socorrido, agora sem ter mais 

safenas para corrigir, submeteu-se ao procedimento cirúrgico para colocação de 

dois Stents, no hospital Beneficência Portuguesa em São Paulo, desta vez, com a 

equipe do Dr. Wilson Pimentel.

Mas o guerreiro não teve trégua com a estabilidade hemodinâmica importante e seu 

problema cardíaco sanados. Após quatro anos de normalidade com relação à saúde 

cardíaca, surgiu no nariz uma pequena tumoração diagnosticada como carcinoma 

epitelioide o qual foi extirpado pelo Dr. Fernando Lins em Arapiraca, numa pequena 

cirurgia.

Após dois anos, passou a sentir dor na região cervical, sendo submetido a uma 

cirurgia, na Santa Casa de Maceió, onde se submeteu a trinta e oito sessões de 

radioterapia.

Não obtendo melhoras, seguiu para Brasília, quando mais uma vez submeteu-se a 

uma cirurgia de grande porte pela equipe do dr. Ximenes no Hospital Santa Lúcia.
Da esquerda para à direita, em pé, Divaldo Suruagy (ex-prefeito de Maceió, ex-deputado estadual, ex-deputado federal, ex-
governador do Estado de Alagoas e ex-senador da República) e Manoel Pereira Filho (Dep. Nezinho).
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Após dois anos, apresentou novas dores sendo desta vez na região cervical do lado 

oposto, seguiu para São Paulo, foi operado pelo Dr. Rapapo, no hospital Alemão 

Osvaldo Cruz.

Dez meses depois, apresentou nova recidiva, sendo marcada uma nova cirurgia em 

Brasília, com a equipe do dr. Ximenes. Feitos os exames pré-operatório, ele muito se 

animava ao saber dos resultados dos exames cardiológicos. Seu coração estava 

sempre pronto para enfrentar as agressões e os estresses cirúrgicos. Passando em 

todos os testes, a cirurgia foi marcada, tendo quatro dias de espera. Ficou hospedado 

na casa de sua filha Rute, em Brasília. Sendo cuidado de forma carinhosa, sentia-se 

em casa, mas resolveu voltar para Arapiraca, quando os seus filhos assim 

sugeriram. Sentindo-se em casa, voltar para Arapiraca não tinha razão maior a não 

ser para se despedir.

E assim, ele com muita alegria, voltou para ver sua terra natal pela última vez. Seu 

filho Ricardo o levou para um longo passeio. Nos últimos anos, Nezinho estava muito 

ocupado com seus tratamentos e viajava bastante, Arapiraca crescendo de forma 

veloz, muitas novidades tinha para se ver, assim, seu filho o levou ao SESC/SESI, ao 

lago da Perucaba, ao bosque das Arapiracas - agora tão diferente do tempo de 

menino onde cresceu no Alto do Cruzeiro, palco da maior parte de sua vida.

Chegado o momento de voltar a Brasília, seguiu em frente.

Seu filho Ronaldo, companheiro de toda essa caminhada, estava sempre ao seu lado. 

Como médico, sofria por saber a gravidade da situação, como amigos que se 

Da esquerda para à direita, Manoel Pereira Filho (Dep. Nezinho), Renan Calheiros (ex-deputado estadual, ex-deputado 
federal e atualmente exercendo o terceiro mandato de Senador da República) e Chico Azevedo (atualmente exercendo o cargo 
de presidente do Diretório Municipal do PSDB de Arapiraca).
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tornaram, torcia sempre que logravam êxitos como ele dizia: “O papai pulou mais 

essa fogueira”. Acostumado a ver seu pai como guerreiro vitorioso, não estava 

preparado para o que seria a última batalha.

Chegando o dia da cirurgia, seus filhos o levaram ao hospital. Como homem valente 

que era, entrava de cabeça erguida, pronto para lutar. No que dependesse dele fazia 

sua parte, empregando coragem a todos os desafios.

Trocou-se sozinho, e de pé, entrou no centro cirúrgico, acenando para quem ficava, 

pois para ele já era hora de partir.

A cirurgia foi um sucesso. Já sem o tubo, preparando-se para sair da UTI, a vista do 

guerreiro começou a embaçar, ele confidenciou às suas filhas, com a coragem de 

um guerreiro e a serenidade de um herói e disse: “eu estou morrendo, confie, eu 

estou morrendo”.

Confiança era uma das virtudes que este guerreiro possuía. A palavra empenhada, 

promessa cumprida foi assim durante toda a sua vida e agora não seria diferente.

As cortinas se fecharam no dia 09-12-2009, tirando do palco um homem que soube 

escrever sua história, soube aproveitar o tempo e as oportunidades, viveu 

intensamente, morreu dignamente.

Deixou do outro lado uma plateia: seus filhos, que o aplaudem com veemência e, de 

pé, sentem orgulho de fazer parte desta história e darão continuidade a ela.

E aquela jovem que se tornara sua esposa que fez uma aliança de olharem para a 

Manoel Pereira Filho (Dep. Nezinho) sendo entrevistado pelo o radialista Ailton Avilis durante solenidade de posse na 5ª 
Ciretran de Arapiraca-AL.
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mesma direção, sendo Nezinho o amor da sua vida, não suportou e o seguiu.

Após três meses do seu falecimento, Paula veio a enfermar.

Na forma de uma doença rara, Ducto de Belline, que lhe atingiu o rim, Paula gritou a 

sua dor.

Era conduzida pelos seus filhos a fazer tratamentos necessários. O seu olhar 

distante revelava o seu interior. Ela sabia que também estava partindo.

Como foi sua vida toda, assim ela morreu protegendo os filhos. Através do silêncio 

os protegia de sofrer. E no dia 26 de janeiro de 2011 partiu.

Paula, mulher virtuosa, “o coração do seu marido confiava nela, ela lhe fez sempre o 

bem todos os dias da sua vida, abria a mão ao aflito e ao necessitado, estendia 

sempre a mão, vestiu-se de força e em suas mãos sempre tinha frutos, e até o dia de 

hoje é lembrada pelas suas obras. (Provérbio 31)”

Em um ano, os dois partiram, deixando nove filhos: Ronaldo, Rodolfo, Rosa, Renê, 

Rute, Raulene, Ricardo, Rita e Rogério.

Como suportar tamanha falta de pais que foram presentes e cuidadosos?

O Pai eterno, o Deus autor de toda vida e consolador de toda perda, tem suprido esta 

família, que alicerçada no exemplo que seus pais deixaram de temor a Deus, nunca 

esqueceu que ele é um Deus de amor.

Manoel Pereira Filho (Dep. Nezinho) sendo entrevistado pelo o radialista Waldo César durante solenidade de posse na  5ª
Ciretran de Arapiraca-AL.
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Irmãos unidos, que todos os meses se reúnem com agenda marcada para o ano 

todo, tendo como principal propósito do encontro estudar a palavra de Deus, vão 

crescendo no conhecimento e na graça que há em Jesus Cristo. Seguem mantendo 

o vínculo da paz e se fazendo pai, mãe e amigo uns dos outros, honrando o trabalho 

que seus pais tiveram de longos anos de sacrifício e dedicação, seguem dando toda 

honra e toda glória ao único que é digno de todo louvor e toda adoração Jesus, nosso 

Salvador.

“Seguem na certeza que todos vão se encontrar no lugar que Deus tem preparado 

onde não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor. Amém. (Ap. 21.4)”

Manoel Pereira Filho (Dep. Nezinho), à esquerda, e seu filho Ricardo Pereira Melo (Ricardo 
Nezinho) durante a solenidade de lançamento do livro A História de Arapiraca contada pelas atas 
da Câmara Municipal, livro este idealizado por Ricardo Nezinho.
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o dia 2 de junho de 2010, o Governador Teotônio Vilela Filho concedeu 

Nao deputado Nezinho uma bela homenagem.

Realizando o desejo do povo arapiraquense, inaugurou o Terminal Rodoviário 

dando-lhe seu nome.

Mas do que um nome cravado numa parede de concreto, o terminal rodoviário 

simboliza o que representou a sua própria vida, o cotidiano de uma vida simples, 

com pessoas simples, que nas idas e vindas construíram suas histórias, fazendo 

das distâncias um desafio a ser vencido.

Iniciou sua viagem na serra dos Ferreiras, passando pela rua da aurora como o 

próprio nome diz, foi lá que ele brilhou até ser dia, teve como parada obrigatória o 

Alto do Cruzeiro, pois foi lá que ele construiu sua base de sustentação que lhe deu o 

preparo para fazer a viagem que o levaria ao topo, e ao topo ele chegou, onde muitos 

chegaram com seus carros possantes, ele de ônibus também chegou. Com a 

passagem na mão, não importando as condições do tempo, devido às estações, se 

chovia ou fazia sol, a viagem ele enfrentava, com suas curvas perigosas, ladeiras 

que pareciam instransponíveis, descidas que aparentavam ser o fim, assim ele 

seguia.

Homem de uma pontualidade britânica, nunca atrasava, estava sempre onde era 

para estar, no lugar certo, na hora certa, onde era transportado ao terminal da vez.

Nezinho - A homenagem

O governador Teotônio Vilela Filho cumprimenta Dona Paula durante a 
inauguração do Terminal Rodoviário Deputado Nezinho.

Texto de Rosângela Pereira (filha do deputado Nezinho)
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Tendo na bagagem muita fé, confiança e temor a Deus, com mansidão herdava a 

terra, assim ele realizava todas as viagens que lhe eram propostas, nunca desistia, 

nunca ficava no caminho, nunca olhava para trás, sempre avançando.

Vislumbrou belíssimas paisagens, sua trajetória foi brilhante, sua viagem 

inesquecível.

Do nascente na Serra dos Ferreiras, ao poente na serra da Mangabeira.

Glória a Deus!!!



ROLINS, CARTAXOS E AFINS



ntes de realizada a colonização desses altos sertões paraíbanos, ocorrida 

Apelos meados do século XVIII, seus primitivos habitantes pertenciam à 

tribo dos Icós pequenos, integrantes da grande família Cariri, na opinião 

de Coriolano de Medeiros. (“Dicionário Coreográfico do estado da Paraíba”, 2ª 

edição, departamento de imprensa nacional, Rio, 1950, págs. 58 e 59.)

Fazendo limite com Ceará, Pernambuco e Rio Grande do Norte, foi talvez, por força 

dessa vizinhança, que a família cajazeirense provém do sangue pernambucano e do 

sangue cearense, como já afirmou o respeitável cronista dessas bandas, o Pe. 

Heliodoro Pires. (“Padre Mestre Inácio Rolim”, tipo-lit. Gadelha, Fortaleza, 1917, 

pág. 33.) A proximidade geográfica haveria de corresponder, em atendimento à lei 

sociológica inflexível, a miscigenação das famílias que habitariam estas regiões 

nordestinas, de tal sorte que o apreciado colunista Caio Cid não se temeu, com 

visível imparcialidade, de chamar Cajazeiras cidade do Ceará na Paraíba.

Em 1754, José Rodrigues da Fonseca e Francisco Gomes de Brito descobriram no 

sertão do Rio do Peixe uma lagoa chamada de São Francisco, com terras suficientes 

para criação de gado e cultivo de lavouras, obtendo-as por sesmaria que tomou o 

número 438 e levou a data de 23 de novembro daquele ano. (“Monografia do 

Município de Cajazeiras”, Manuel Ferreira de Andrade Junior, of. Gráficas do 

Monitor Comercial, Fortaleza, 1945, pág. 41.)

Rolins, Cartaxos e afins

Mapa �Geographico� da Capitania do �Seará� (conforme escrita da época), delineado no ano de 1800  por Mariano 
Gregório do Amaral, natural do Rio de Janeiro. 
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Mas a primeira figura de evidência no povoamento desse trecho do chamado 

Nordeste seco foi outro pernambucano, Luís Gomes de Albuquerque, em cujas 

veias corriam o sangue generoso de Jerônimo de Albuquerque, tão ligado às lutas 

pela submissão dos índios rebeldes, cunhado que era de Duarte Coelho, donatário 

da capitania de Pernambuco, fundador de Olinda e o mais hábil dos colonizadores 

de época.

Das atividades do valente português, ficou-nos, dentre outros, aquele episódio de 

sua prisão pelos Tabajaras indomáveis, que antecipadamente festejavam a refeição 

preciosa, dado o valor da vítima a ser sacrificada. Mas como acentua Deusdedith 

Leitão, surge em hora oportuna a filha do cacique Arcoverde que salva, tomada de 

amores, para perpetuação do seu nome nas páginas da nossa história colonial (...) 

Dessa ilícita, mas respeitável união surgiu os troncos genealógicos dos 

Albuquerque Lins, dos Albuquerque e Melo, dos Albuquerque Maranhão, dos 

Albuquerque Cavalcante e dos Albuquerque de Holanda, constituindo-se uma 

curiosa variante etnológica, mais a mais solidificada, pelos entrelaçamentos 

sucessivos. (Boletim Mensal do Rotary Club de Cajazeiras, ano 7, nº 9, novembro de 

1955.)

Também parente de Luís Gomes de Albuquerque era o 3º Governador de 

Pernambuco, Jorge de Albuquerque Coelho, a quem foi dirigido a primeira poesia 

lírica em terras do Brasil – a “Prosopopéia”, de Bento Teixeira Pinto, inaugurando-

se, por ventura, o rol infindável das louvaminhas ás notabilidades meteóricas da 

política dominante:

Carta da Capitania do Ceará, levantada por ordem do governador Manoel Ignacio de Sampaio, em 1818, por seu 
Ajudante de Ordem Antônio José da Silva Paulete. 



                           “Cantam poetas o poder romano,

                Submetendo nações ao jogo duro,

                O mantuano pinte o rei troiano,

                Descendo a confusão do reino escuro;

                Que eu canto o Albuquerque soberano

                Da fé, da cara pátria firme muro,

                Cujo valor, e ser, que o céu lhe inspira

                Pode estancar a Lácia, e Grega lira.”

Atraído pela fama da riqueza do ouro dos sertões do Piancó e não alcançando o 

desejado sucesso nessa empresa, e sabedor, por outro lado, de que havia sobras 

de terras próximas as datas antes concedidas a José Rodrigues da Fonseca e 

Francisco Gomes de Brito, Luís Gomes de Albuquerque requereu e obteve por 

merecimento do governador Jerônimo José de Melo, a sesmaria que tomou o 

numero 634, datada de 7 de fevereiro de 1767. (Lira Tavares, em “Apontamentos 

para a Historia Territorial da Paraíba”, citado pelo Pe. Heliodoro Pires em sua 

referida biografia do Pe. Rolim, pág.34; Deusdedith Leitão no jornal cajazeirense 

“O Observador”, de setembro – outubro de 1955; e Coriolano de Medeiros, em seu 

aludido “Dicionário”, pág. 59 – registram esta data. Todavia, o Dr. Manuel 

Ferreira de Andrade Junior, em sua “Monografia” aludida, pág. 41, consigna o dia 

27 de fevereiro de 1767.) Correspondia, como ficou obviamente entendido, ás 

sobras das concessões já feitas na Lagoa chamada de S. Francisco no sertão do 

Rio do Peixe, com três léguas por uma, e foi em terreno nela encravado que se 

levantou, no futuro, a cidade de Cajazeiras, cujos habitantes vivem orgulhosos 

dos nomes Rolim e Cartaxo, vigorosos filhos daquela estirpe d’Albuquerque 

Padre Inácio de Sousa Rolim (Cajazeiras, 22 de agosto de 
1800 � Cajazeiras, 16 de setembro de 1899) foi um 
sacerdote católico e educador brasileiro. Cognomizado 
pelo Imperador Dom Pedro II como "o Anchieta do 
Norte". Nasceu no dia 22 de agosto de 1800, no sítio 
Serrote, extremo oeste da capitania da Paraíba. Trazia nas 
veias o sangue de Jerônimo de Albuquerque, fidalgo 
português colonizador de Pernambuco, e do médico 
francês Isidoro Mons. Rolim, iluminista de Marselha.

Contava poucos dias de vida quando seus pais, Ana 
Francisca de Albuquerque e Vital de Souza Rolim, 
passaram a residir na gleba de terra que receberam do 
sesmeiro Luís Gomes de Albuquerque(pai de Ana) como 
dote de casamento e onde Vital acabara de construir casa 
e currais, dando início a formação da fazenda das 
Cajazeiras. 

A revolução educacional de Cajazeiras - Cajazeiras, uma 
pequena povoação que se iniciava na fazenda dos seus 
pais, foi o local escolhido para o exercício do que viria a ser 
sua grande "revolução".

Em 1829, Padre Rolim dava início às atividades da 
escolinha da Serraria(local onde se serrava a madeira 
usada nas construções das casas), uma casa pequena que 
abrigava meia dúzia de estudantes - embrião do colégio - 
que, mal grado a modéstia de suas instalações, ia 
crescendo em número de alunos dado o alto nível do 
ensino que habilitava seus discípulos a ingressarem no 
curso superior. A precariedade das instalações da 
escolinha não era uma preocupação para o Padre Rolim 
cujo único desejo era transmitir alguns conhecimentos a 
seus parentes e a outros jovens que por eles se 
interessassem.

Só em 1836, quando se apercebeu da repercussão que sua 
obra ia alcançando em todo sertão nordestino, é que se 
dispôs a transferi-la, para um prédio de alvenaria que, 

embora de pequenas proporções, melhor se adaptava às 
atividades a que se destinava. 

O prédio ia aumentando com a matrícula de novos alunos, 
como relata o historiador Celso Mariz: "A sua casa de 
ensino se fazia à proporção que chegavam os novos 
discípulos. Cada aluno esperava por seu teto, embora já 
encontrasse o seu livro."

Tal como ocorreu com a escolinha da Serraria, as aulas do 
Padre Rolim, em Cajazeiras, continuaram uma procura 
que excedia as condições físicas de suas instalações.
Em 1843, a atividade do padre Rolim já repercutia em 
quase toda região sertaneja e nas províncias de Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte e Pernambuco, levando-o a 
transformar seu estabelecimento de ensino em colégio de 
instrução secundária. Era o primeiro colégio da Paraíba. 
Tal fato levou ao tribuno Alcides Carneiro a cognominar 
Cajazeiras de "a cidade que ensinou a Paraíba a ler".

Em 1853, o presidente da Província, Antônio Coelho de Sá 
e Albuquerque, em sua mensagem à Assembléia 
Legislativa, fez elogios ao seu edificante trabalho: "A 
moralidade e ilustração bem conhecidas desse distinto 
paraibano, e o assinalado serviço que presta à sua Província 
m e re ce m  a  p re s e n t e  d e m o n s t ra ç ã o  d o  m e u  
reconhecimento."

Em torno do colégio, foi crescendo o povoado, com grande 
crescimento que, em menos de cinqüenta anos, passou de 
simples povoado à condição de Vila, sede de comarca e 
cidade. Por isso que Padre Rolim é considerado o 
fundador de Cajazeiras, pois foi a sua obra que 
alavancou o surgimento da cidade.

Padre Rolim

Pe. Inácio de Sousa Rolim124ROLINS, CARTAXOS E AFINS



excelente, na linguagem da” Prosopopéia” de Bento Teixeira Pinto.

Casado com Luiza Maria do Espírito Santo, fruto vigoroso da terra 

desconhecida, integrante que era da tribo dos Icós pequenos, de Luís Gomes de 

Albuquerque e sua mulher nasceram nada menos de doze promissores filhos.

Uma irmã de Luís Gomes de Albuquerque, chamada Joana, de cujo marido não se 

conhece o nome, em conseqüência da primitiva indiferença pelas pesquisas 

genealógicas, veio, após o irmão, habitar a sesmaria a ele concedida em 1767. Sua 

filha, Ana de Albuquerque, prima legítima de Mãe Aninha, uniu-se a outro 

desbravador, Joaquim Antônio do Couto, natural de Cartaxo em Portugal, que ao 

seu nome atribuiu, no Brasil, o próprio nome da aldeia natal, dando ensejo a que 

surgisse esse novo ramo, vigoroso e ilustre, da família os Cartaxos, fixados 

primitivamente no alto sertão paraíbano e espalhados, depois, por todo o Cariri e 

hoje encontradiços nos mais distantes lugares do país. José Antônio do Couto 

Cartaxo, bem como uma filha Maria Alexandrina, que se ligou novamente aos 

Albuquerques, seus parentes pelo ramo materno, numa miscigenação que se vem 

repetindo através do tempo quase sem solução de continuidade.

Falecida a primeira mulher, Joaquim Antônio contraiu novas núpcias, ainda com 

uma Albuquerque, igualmente parente de Mãe Aninha, dessa vez sua sobrinha 

legítima, Ana Josefa de Jesus, filha que era de Serafim Gomes de Albuquerque e 

sua esposa Joana Lins de Albuquerque. Desse segundo casamento, nasceram 

nada menos que doze filhos, o mais velho dos quais se chamou Antônio Joaquim 

do Couto Cartaxo.

LUIS GOMES DE ALBUQUERQUE

Pai de Mãe Aninha de Luís Bernardo de Albuquerque, Serafim Gomes de 

Albuquerque e de mais nove outros cajazeirenses.

A seu respeito assim falou Deusdedith Leitão (“Correio do Sertão”, Cajazeiras, 

março de 1957):

Pernambucano da ilustre estirpe dos Albuquerque era Luís Gomes natural de 

Pesqueira, segundo afirmação do Pe.Heliodoro Pires. Muito moço emigrou para o 

sertão paraíbano atraído pela notícia da existência de ouro no Vale de Piancó. Não 

encontrando o ouro que motivara o seu deslocamento, procurou se fixar como 

sesmeiro, descobrindo terras abandonadas no sertão do Rio do Peixe, cuja posse 

judicial lhe foi outorgada por sesmaria de 7 de fevereiro de 1767. Senhor de terras 

com três léguas de comprimento e uma de largura ou três de largura e uma de 

comprimento, como prescreviam as Ordenações Filipinas, tratou Luís Gomes de 

consolidar o seu domínio estabelecendo-se na Serra Vermelha, onde montou 

residência, após o seu casamento com Luiza Maria do Espírito Santo, índia mansa 

dos Icós pequenos, se verdadeira a ousada afirmação do biógrafo do Pe. Rolim. 

Desse casamento, nasceram doze filhos, todos casados e com descendência 

numerosa a multiplicar a geração pernambucana de Jerônimo de Albuquerque 

através do ramo cajazeirense. A descendência do velho patriarca da família 

cajazeirense espalhou-se pelos domínios de sua sesmaria. Casaram-se entre si os 

seus netos e bisnetos e os que vinham de fora casavam os filhos com os rebentos dos 

Albuquerque, intensificando-se de tal modo esse entrelaçamento que dificilmente 
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poderemos apontar um cajazeirense que não seja descendente de Luís Gomes. 

Deste, provém os ramos dos Rolim, Cartaxo, Coelho, Sobreira, Cunha e outras 

famílias da terra do Pe. Mestre.

Luís Gomes, ao casar a sua filha, Ana Francisca de Albuquerque, com Vital de 

Sousa Rolim, deu-lhe como dote de casamento o sítio onde, alguns anos depois, 

lançariam eles as bases da futura cidade de Cajazeiras. E o velho pernambucano 

chegou a testemunhar o coroamento do esforço de Vital Rolim, assistindo o 

desenvolvimento da povoação como uma conseqüência social resultante da ação de 

seu neto fundando o tradicional colégio de Cajazeiras.

Na oportunidade deste comentário vale lembrar um equívoco do Pe. Heliodoro Pires 

em relação a Luís Gomes. Na sua biografia do Pe. Rolim, o ilustre historiador, 

apoiando-se em informação de uma bisneta do patriarca cajazeirense, afirma que 

ele era analfabeto. A informação, porém, não tinha fundamento, pois chegamos a 

manusear documentos que continham a sua assinatura nos velhos arquivos 

forenses da vizinha cidade de Souza. Não se sabe ao certo o ano do falecimento de 

Luís Gomes de Albuquerque, calcula-se que ele tenha vivido cerca de noventa anos. 

A ultima notícia sobre ele conseguimos por intermédio de uma escritura de doação 

de terras na Lagoa de São Francisco para ordenação de seu neto, o futuro Pe. 

Serafim Gomes de Albuquerque, segundo vigário de cajazeiras. Esse documento 

traz a data de 1838.

Segundo depoimento prestado por uma sobrinha do Pe. Inácio Rolim e, portanto, 

neta de Luís Gomes de Albuquerque, seu avô era um homem muito alvo, corado, 

robusto e corpulento. E o mesmo biógrafo do Pe. Rolim quem assim prossegue: Luís 

Gomes de Albuquerque casou-se com Ana Maria do Espírito Santo. Esta era 

cabocla e ainda hoje os velhos de cajazeiras notam a desigualdade que havia entre 

Luís Gomes de Albuquerque e sua esposa. Diz-me o Major Higino Rolim (nº 4, desta 

árvore), que Ana Maria do Espírito Santo era cabocla, mas tinha os cabelos lisos, 

cabelo limpo, como por aqui se diz. Há neste relato do Pe. Heliodoro Pires um visível 

engano, referente ao nome da mulher de Luís Gomes, que era Luiza Maria do 

Espírito Santo e não como ele registrou.

Além de Joana de Albuquerque, cujos parentes já foram aqui registrados, 

desconhecem-se outros irmãos de Luís Gomes.

Esposa de Luís Gomes de Albuquerque. Cabocla, segundo o depoimento do Pe. 

Heliodoro Pires, colhido na tradição. Índia dos Icós pequenos, segundo outros. Mas 

ambas as informações se completam antes que se repelem.

Dada a sua condição social, desconhece-se a sua irmandade.

Filhos:

 Maria Luiza de Albuquerque, não sabemos o nome do seu marido;

 Luís Bernardo de Albuquerque, casado com Maria de Jesus Albuquerque (Índia 

LUIZA MARIA DO ESPIRITO SANTO
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dos Icós);

 Ana Francisca de Albuquerque, casada com Vital de Souza Rolim;

 João Evangelista de Albuquerque, casado com Josefa Maria de Jesus;

 Serafim Gomes de Albuquerque, nascido em 1777, e falecido aos 22-11-1825, 

casado com Joana Lins de Albuquerque;

 Cipriano Gomes Lins de Albuquerque, casado com Custódia Maria de Jesus (sua 

sobrinha);

 Vicente Romão de Albuquerque, que faleceu em 1860, casado com Ana de Souza 

Lira;

 Mariana Lins de Albuquerque, falecida em 1851, casada com Antônio de Souza 

Dias, que faleceu em 1848;

 Luís Gomes de Albuquerque Júnior, casado com Francisca Xavier de Melo;

 João Lins de Albuquerque, casado com Luiza Lira de Albuquerque;

 Antônio Lins de Albuquerque, casado com Maria do Ò de Jesus;

 Francisco Lins de Albuquerque, nascido em 1788, e falecido em 25-02-1833, 

casado com Francisca Catarina de Sena.

Serafim Gomes de Albuquerque, nascido em 1777 e falecido a 22 de novembro de 

1825. Foi casado com Joana Lins de Albuquerque, de cuja união nasceram não sei 

se dentre outros, os seguintes:

Filhos:

01 – Pe. Serafim Gomes de Albuquerque;

02 – Ana Josefa de Jesus. Segunda esposa de Joaquim Antônio do Couto Cartaxo.

Sobre este ascendente cedemos à palavra, mais uma vez, ao cronista Deusdedith 

Leitão (“O Observador”, janeiro e fevereiro de 1955):

SERAFIM GOMES DE ALBUQUERQUE
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OS CARTAXOS NO CARIRI CEARENSE



Cartaxo é uma velha localidade portuguesa da Província de Extremadura, situada à 

margem direita do rio Tejo. Famosa pela abundante produção de vinho, azeite e 

cereais. Eça de Queiroz, pela boca de um de seus personagens, enaltece as virtudes 

de seu vinho. Há também com o nome de Cartaxo um pássaro da família dos 

dentirrostros. É uma ave de pequeno porte, peito amarelo, cabeça e asas pretas. Foi 

dessa localidade portuguesa que partiu para o Brasil, no início do século XIX, um 

jovem emigrante de nome Joaquim Antônio do Couto. Na nova terra, talvez por 

uma simples demonstração nativista, resolveu juntar ao nome da família o da 

localidade de nascimento, dando origem a essa família que nos parece ser a única 

existente em todo o Brasil com igual apelido. Chegado ao Recife, dispôs-se o jovem 

português a penetrar o interior, demandando os sertões do Rio do Peixe, onde se 

instalou com fazenda de criação. As atividades agropastoris da região lhe geraram 

benefícios, proporcionando-lhe a junção de boas posses e muitas riquezas como se 

constou após a sua morte, ocorrida por volta de 1885. Alguns de nossos velhos mais 

em dia com a genealogia cajazeirense informaram ao Pe. Heliodoro Pires que o 

português Joaquim Antônio do Couto Cartaxo, casou-se, em primeiro 

matrimônio, com Ana de Albuquerque, filha de Luís Gomes de Albuquerque e, por 

conseguinte, prima de Mãe Aninha. Desse casamento, ficaram apenas dois filhos. 

Casando-se em segunda núpcias, com Ana Josefa de Jesus, nascida em 1817 e 

falecida 03 de abril de 1889, filha de Serafim Gomes de Albuquerque (irmão de 

Os Cartaxos no Cariri Cearense

JOAQUIM ANTÔNIO DO COUTO CARTAXO

Mãe Aninha), e Joana Lins de Albuquerque, teve o português Joaquim Antônio do 

Couto Cartaxo a sua descendência aumentada com o nascimento de mais doze 

filhos. Dessa numerosíssima descendência já tratamos em lugar próprio. 

Corrijamos, entretanto, ligeiro engano de Deusdedith Leitão: Ana de Albuquerque, 

primeira esposa de Joaquim Antônio do Couto Cartaxo, era prima de Mãe Aninha, 

mas não filha de Luís Gomes de Albuquerque, como o cronista registrou, mas de 

Joana, irmã de Luís Gomes, como veremos oportunamente.

A família ignora a ascendência e os colaterais de Joaquim Antônio do Couto 

Cartaxo.

Do 1º matrimonio de Joaquim Antônio do Couto Cartaxo com Ana 

Albuquerque.

Filhos:

 José Antônio do Couto Cartaxo;

 Maria do Couto Cartaxo.

Do 2° matrimonio de Joaquim Antônio do Couto Cartaxo com Ana Josefa de 

Jesus:

Filhos:

 Dr. Antônio Joaquim do Couto Cartaxo;

 Joaquim Antônio do Couto Cartaxo;

 João Antônio do Couto Cartaxo;

 Serafim Antônio do Couto Cartaxo;
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 Emídio Antônio do Couto Cartaxo;

 Deodato Antônio do Couto Cartaxo;

 Tiburtino Antônio do Couto Cartaxo;

 Josefa do Couto Cartaxo;

 Rosa do Couto Cartaxo;

 Rita do Couto Cartaxo;

 Ana Cordulina do Couto Cartaxo;

 José Antônio do Couto Cartaxo.

De Cajazeiras, a família Cartaxo irradiou-se para outras cidades paraíbanas e logo 

cedo para o Ceará.

O doutor Antônio Joaquim do Couto Cartaxo e sua irmã Ana Cordulina do Couto 

Cartaxo casaram-se em Mauriti-Ceará, na família Gonçalves Dantas de Quental. 

Dali difundiram origens para outros pontos do Estado.

ANTÔNIO JOAQUIM DO COUTO CARTAXO

Os elementos que a crônica registrou acerca do doutor Antonio Joaquim do Couto 

Cartaxo, apesar de escassos, deixam transparecer, todavia, os traços 

psicofisonômicos de um ilustre cajazeirense, cuja personalidade, por todos os 

títulos exemplares, agora começa a se fazer conhecida das novas gerações, num 

legítimo preito de justiça.

O texto a seguir que conta a história de Antônio Joaquim do Couto Cartaxo foi escrito por  Mozart 
Soriano Aderaldo.

Aqui, nestes abençoados terrenos onde um jaguaribano de procedência francesa e 

cearense, Vital de Souza Rolim, e uma cajazeirense de ascendência pernambucana 

e indígena, mãe Aninha, plantaram as primeiras sementes desta hoje próspera 

cidade; aqui mesmo nasceu o doutor Antonio Joaquim do Couto Cartaxo. 

Aqui aprendeu ele as primeiras letras e provavelmente as humanidades, uma vez 

que, ao findar a 3ª década do século 19, já ordenado presbítero, o Pe. Inácio Rolim 

regressara a cajazeiras, disposto a dotar sua terra de um colégio, cujo arcabouço 

levantou primeiro no lugar que viria a se chamar serraria, por isso mesmo que de lá 

foi retirado o madeirame necessário à construção do ainda acanhado edifício. 

Transferindo-o, poucos anos depois, para local próximo à casa de seus pais, o Pe. 

Inácio reinaugurou-o mais amplo e capaz, por volta de 1843, onde, repetimos, 

provavelmente estudou o filho mais velho de sua prima Ana Josefa de Jesus. 

Julgamos provável essa vinculação de Antonio Joaquim ao colégio de seu primo 

sacerdote porque, embora não tenhamos anotado em documentos e crônicas algo 

que esclarecesse definitivamente o assunto, o futuro bacharel pela faculdade do 

Recife, vivendo bem junto à casa de ensino que, sobre pertencer a elemento 

influente de sua família, desfrutava ainda da justa fama de “primeiro 

estabelecimento de educação” de toda a região (Pe Heliodoro Pires, obra citada, pág. 

66), não haveria ele de buscar outro colégio mais distante e menos considerado. 

Acresce que essa casa de ensino, desde a quarta a sétima década do século 19, teve 

vida florescente, enquadrando-se nesse espaço de tempo o período de estudos 

secundários daquele que frequentaria a faculdade do Recife de 1858 a 1862. (Clovis 

Beviláqua, “história da faculdade de direito do Recife”, 1° tomo livraria Francisco 
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Alves, Rio, 1927, pág. 156, registra sua formatura em 1862, e grafa seu nome 

erradamente, “Antonio Joaquim de Castro Cartaxo”).

Portador de diploma de bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, conquistada em 

escola antiga e afamada vemô-lo depois em sua terra natal certamente lutando por 

sua emancipação política, objetivo alcançado em 1863 (Manuel Ferreira de 

Andrade, obr. citada, pág. 18), cabendo-lhe a honra insigne de ocupar, pela 

primeira vez na história do termo judiciário, o cargo de juiz togado de cajazeiras. 

Mas dignificou-o apenas pelo curto prazo de três anos transferindo-o, em 1867, a 

outro bisneto de Luis Gomes de Albuquerque, o doutor Manuel Rolim de Alencar, 

neto de mãe Aninha e filho de Jose de Souza Rolim, que se casou na família de 

Alencar do sul do Ceará. E, assim mesmo, viu-se forçado, durante esse curto 

período, a passar o exercício do cargo a seu substituto eventual, dado que foi eleito 

deputado provincial na Paraíba, para a legislatura de 1964-1865, como assinala 

Celso Mariz (“memória da assembleia legislativa”. Departamento de publicidade, 

João pessoa, Paraíba, 1946, págs. 31 e 33), que se esquece, todavia, de relacioná-lo 

como deputado, por seu estado natal, a primeira Constituinte Republicana.

Foi, então, que o doutor Antonio Joaquim do Couto Cartaxo transferiu sua 

residência para a vizinha província do ceará, circunstância que nos leva a crer na 

predestinação dessa família em pôr o seu temperamento arrojado de 

remanescentes de colonizadores portugueses e pernambucanos a serviço do 

ambiente agreste, mas sob todos os títulos amoráveis do interior cearense. No 

Cariri, o cajazeirense ilustre contraiu núpcias com Maria Leopoldina Dantas, da 

família afidalgada dos Dantas do Quental, de Goianinha, aclimatada 

posteriormente, através de um dos seus ramos, na região meridional do Ceará. Ali 

conquistou novas vitórias, quer como político influente quer como inflexível 

aplicador das leis. Assim exerceu a judicatura em Milagres, criado distrito pela 

resolução régia de 1° de abril de 1813, e nesta categoria, confirmado pelo ato de 18 

de março e pela lei n° 263, de 3 de outubro de 1842, e ulteriormente elevado a 

município com desmembramento do território do Crato, pela lei n° 374, de 17 de 

agosto de 1846. Foi precisamente esta lei provincial de 1846 que, criando município 

e elevando a antiga povoação à categoria de vila, outorgou-lhe como consequência o 

privilégio de sede de termo judiciário, onde o nosso biografado haveria de 

desempenhar, futuramente, com a segurança e o critério que todos lhe 

reconheciam, a elevada e árdua missão de juiz.

A política, no entanto, haveria de exercer sobre o bacharel cajazeirense irresistível 

fascínio, premiando-lhe, com retumbantes sucessos, as lutas partidárias em que se 

envolvera, mas obrigando-o a beber o fel de suas vicissitudes, vez por outra. Dentre 

estas, lembremos de passagem o lutuoso acontecimento do assassínio de seu mano 

João Antonio, ocorrido a 18 de agosto de 1872, em que saíram feridos, ainda, dois 

outros irmãos seus Joaquim Antonio (filho), e Emídio Emiliano. Não querendo o 

mandonismo dominante, como assinalou, no periódico cajazeirense “correio do 

sertão”, de fevereiro de 1957, o cronista Deusdedith Leitão, não querendo o 

mandonismo dominante perder as posições na eleição marcada para aquele dia, eis 

que a pacata vila de cajazeiras foi invadida por trezentos sicários, com o intuito de 

intimidar João Antonio do Couto Cartaxo, um dos chefes da corrente liberal que 

congregava, então, os vários elementos das famílias Rolim, Cartaxo e Coelho, todas 

oriundas do mesmo tronco ancestral. Esse sangrento episódio, que culminou com o 
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assassínio de João Antonio, significou a Antonio Joaquim acerbo espinho, mais 

acutilado pelo martírio de sua mãe, que tudo assistiu impotente e desesperada. Por 

estes lutuosos motivos não conteve a justa indignação o valoroso cajazeirense, e 

tracejou vários artigos sobre a morte do irmão, reunidos depois em plaqueta, hoje 

raridade bibliográfica.

Mais tarde, no biênio 1878-1979, ei-lo Deputado Provincial no Ceará. O historiador 

Hugo Victor Guimarães e Silva, a ele referindo-se no exaustivo estudo que publicou 

sobre “Deputados Provinciais e Estaduais do Ceará, Assembleias Legislativas, 

1835-1947” (Editora Jurídica Ltda., Fortaleza, Ceará, s/d pág. 179), diz que dele 

possuía “uma carta ao Barão de Aratanha, solicitando colocação no comércio, para 

um filho”. Circunstância comprobatória de sua inabalável honestidade manifesta 

em honrada pobreza, a despeito dos altos cargos exercidos e das oportunidades que 

se lhe ofereceram de enriquecer com rapidez à custa dos negócios públicos, hoje 

sofregamente aproveitadas por alguns dos modernos profissionais da política.

Anos depois, não tendo perdido a influencia social que desfrutava no primitivo 

ambiente em que vivera, foi eleito, como dissemos antes, deputado pela Paraíba a 

primeira Constituinte republicana ao lado de Epitácio Pessoa, seu grande amigo e 

chefe político regional. E nessa qualidade, não cortando os atilhos que o traziam 

preso ao Cariri cearense, antes os reforçando emocionalmente com família e 

amigos, trabalhou por que fosse concedida autonomia administrativa ao então 

povoado de Buriti, conseguindo afinal, como o prestígio da elevada função em que 

se achava investida, que o 1° governador provisório do Ceará, o Ten. Cel. Luís 

Antonio Ferraz, baixasse o decreto n° 51, de 27 de agosto de 1890, pelo qual aquela 

povoação foi elevada à categoria de vila com o nome de Mauriti, até hoje vigorante, 

em substituição aos topônimos Buriti, já referido, e Podimirim, atribuído pelos 

primeiros sesmeiros da localidade, João Dantas Aranha e Caetano Dantas Passos, 

no alvorecer do século 18. 

A atividade do doutor Antonio Joaquim do Couto Cartaxo na primeira constituinte 

republicana e, depois, como deputado federal pela Paraíba foi discreta, mas 

eficiente. Folheando os anais da Assembleia Constituinte e da Câmara Federal, 

anotamos a regular interferência do deputado cajazeirense, sempre voltado para a 

solução dos graves problemas do Nordeste seco. Assim, para comprovação do que 

afirmamos, fica aqui referido, sem maior seleção, o discurso que, a 3 de fevereiro de 

1891, pronunciou sobre o casamento religioso. Ensejou-o a catilinária de Epitácio 

Pessoa contra os padres católicos, proferida a 29 de janeiro do mesmo ano, na qual 

o futuro presidente da república vibrantemente acusou grande parte do clero de 

desprestigiar o casamento civil.

Sempre fiel às suas convicções religiosas, o doutor Antonio Joaquim do Couto 

Cartaxo pronuncia-se, a 31 de agosto de 1891, contra o projeto que visava extinguir 

a representação diplomática brasileira junto à Santa Sé. E, permanentemente 

alerta contra as investidas dos adversários da igreja, naquela fase de nossa história 

política, voltou mais adiante, no dia 15 de outubro do citado ano, a discordar de seu 

correligionário e amigo Epitácio Pessoa, combatendo o projeto que mandava punir o 

sacerdote que oficiasse qualquer casamento religioso antes da realização do 

contrato civil. “A pena do projeto só atinge o sacerdote e não os nubentes; mas onde 

já se viu punir-se o cúmplice de um crime, sem punir o autor do mesmo crime, 
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indagava o experimentado juiz nordestino, sufocando, destarte, antes de nascer, o 

curioso projeto”. Nesse discurso, o orador tem a coragem moral de manifestar-se 

católico praticante, “em cujo coração acha-se estranhada a crença religiosa”, na sua 

própria expressão, tanto mais singular quanto vivia em época de acentuadas 

tendências positivista. E católico, desassombrado e viril, manifestou-se, 

igualmente, ao discutir com sobranceria e denodo os projetos que visavam à 

introdução do divórcio a vínculo no País, nessa já exaustiva luta ainda hoje travada 

no Parlamento Nacional e onde está em jogo o próprio destino da família brasileira.

Vale ressaltar, ainda, o pequeno, mas enérgico discurso que proferiu a 8 de outubro 

de 1891, quando, atento ao drama de sua terra, então atravessando terrível crise 

climática, pediu fosse colocado na ordem do dia da sessão imediata “com ou sem o 

parecer da respectiva comissão, o projeto assinado pelos representantes da Paraíba, 

Rio Grande do Norte e Ceará, relativo ao crédito para socorrer as populações 

indigentes flageladas pela seca”.

Homem de cultura sócio-juridica, o doutor Antonio Joaquim do Couto Cartaxo não 

podia, por isso mesmo, limitar suas atividades parlamentares a esses nobres 

extravasamentos do amor ao torrão pátrio. Deixou-se envolver, igualmente, nas 

discussões de ordem filosófica, tão comuns no tracejamento das instituições 

republicanas. Sem mais aludirmos aos debates acerca do casamento religioso, já 

referidos aqui, salientamos sua nobre e viril atitude ante a crise de ordem política 

que de correu do golpe militar de novembro de 1891, em consequência do qual 

assumiu a chefia do governo nacional o marechal Floriano Peixoto, quando nosso 

homenageado foi surpreendido em periclitante situação, inimigo que era desses 

Ilustração de Aurélio de Figueiredo: Juramento da Constituição de 1891. Promulgada a 1ª 
Constituição Republicana assumem o poder os marechais Manuel Deodoro da Fonseca e 
Floriano Peixoto.



A primeira Constituição da República

A elaboração da constituição brasileira de 1891 iniciou-se em 1889. Após um ano de 
negociações, a sua promulgação ocorreu em 24 de fevereiro de 1891. Esta constituição 
vigorou durante toda a República Velha e sofreu apenas uma alteração em 1927.

A constituição de 1891 foi fortemente inspirada na constituição dos Estados Unidos da 
América, fortemente descentralizadora dos poderes, dando grande autonomia aos 
municípios e às antigas províncias, que passaram a ser denominadas "estados", cujos 
dirigentes passaram a ser denominados "presidentes de estado". Foi inspirada no modelo 
federalista estadunidense, permitindo que se organizassem de acordo com seus peculiares 
interesses, desde que não contradissessem a Constituição. Exemplo: a constituição do 
estado do Rio Grande do Sul permitia a reeleição do presidente do estado.

Consagrou a existência de apenas três poderes independentes entre si, o Executivo, o 
Legislativo e o Judiciário. O antigo Poder Moderador, símbolo da monarquia, foi abolido. Os 
membros dos poderes Legislativo e Executivo seriam eleitos pelo voto popular direto, 
caracterizando-os como representantes dos cidadãos na vida política nacional.

O regime de governo escolhido foi o presidencialismo. Quanto às regras eleitorais, 
determinou-se que o voto no Brasil continuaria "a descoberto" (não-secreto) � a assinatura 
da cédula pelo eleitor tornou-se obrigatória � e universal. Definiu-se, também, a separação 
entre a igreja e o Estado: as eleições não ocorreriam mais dentro das igrejas, o governo não 
interferiria mais na escolha de cargos do alto clero, como bispos, diáconos e cardeais, e 
extinguiu-se a definição de paróquia como unidade administrativa � que antigamente poderia 
equivaler tanto a um município como também a um distrito, vila, comarca ou mesmo a um 
bairro (freguesia).

Por fim, extinguiam-se os foros de nobreza, bem como os brasões particulares, não se 
reconhecendo privilégio aristocrático algum.

Na foto ao lado Tomé de Souza 
e x p l i c a  o  m a n e j o  d a  
alimentação dos animais aos 

Imagens: (mais acima) Fac-simile do texto original da Constituição de 1891 e (abaixo) pode-se ver a assinatura do deputado Antônio 
Joaquim do Couto Cartaxo (terceira assinatura de cima para baixo) no texto original da Constituinte de 1891.
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regimes de exceção. Corajoso e altivo proferiu a 4 de agosto de 1892, eloquente 

discurso contra o estado de sítio”, no qual demonstrou possuir sólidos 

conhecimentos de direito público e constitucional. Acirrados os ânimos, foi ele, 

então forçado a regressar à terra nordestina, escapando assim das perseguições do 

chamado marechal de ferro. E dizem contraparentes seus que o fez de forma 

sorrateira e disfarçada, juntamente com Epitácio Pessoa.

No doce convívio familiar, do qual só algumas vezes se afastou por iniludível noção 

do dever cívico, passou o doutor Antonio Joaquim do Couto Cartaxo os dias 

restantes de sua útil existência, falecendo afinal no alvorecer do presente século, 

cercado de parentes e amigos na sua fazenda “Araticum”, bem próximo à sede do 

município que anos antes ajudou a criar.

Assinatura do projeto de Constituição de 1891, Aquarela sobre papel, 31x46 cm. 
Autor: Gustave Hastoy.
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Mãe Naninha, quando moça, assinava-se Ana Cordulina do Couto Cartaxo. 

Natural de Cajazeiras Paraíba, nasceu em 1846, era filha do português Joaquim 

Antônio do Couto Cartaxo e Ana Josefa de Jesus. Esta era filha de Serafim 

Gomes de Albuquerque, casado com Joana Lins de Albuquerque. E Serafim era 

irmão de Mãe Aninha, esposa de Vital de Sousa Rolim, os fundadores de Cajazeiras, 

e pais do respeitável Pe. Inácio de Sousa Rolim, renomado educador e pioneiro no 

setor educacional no interior paraíbano.

Mãe Naninha casou-se (19 de outubro de 1866), com o Capitão Miguel Gonçalves 

Dantas de Quental, o Capitão Miguelzinho, já então cunhado do doutor Cartaxo.

Seu esposo, o Capitão Miguel Gonçalves Dantas de Quental, foi homem de larga 

projeção política e social. Fundou Mauriti; construiu a igreja e fez o povoado, 

edificando casas que formaram o quadro da igreja, e convidando os habitantes das 

cercanias para virem povoar a aldeia nascente.

O Capitão Miguelzinho era homem de fortuna e de grande prestígio político. Foi 

fundador de Mauriti. Doou o terreno onde foi construída a igreja, com seus 

recursos, aceitando apenas a colaboração do seu cunhado, o doutor Cartaxo (1). E 

juntamente com outros fez doação de uma faixa de terra maior para o patrimônio da 

Capela (2).

Seus ascendentes foram dos primeiros povoadores da zona e os primeiros donos 

das terras do Muritizinho e Muriti Grande, posteriormente Buritizinho e Buriti 

Grande, atualmente Mauriti.

Ana Cordulina Cartaxo Dantas e o Capitão Miguel Gonçalves 
Dantas de Quental (Capitão Miguelzinho). 

ANA CORDULINA CARTAXO DANTAS



Igreja Nossa Senhora da Imaculada 
Conceição localizada na praça central da 
cidade de Mauriti-CE.

Ao longo dos anos, e por sucessões hereditárias o 
Capitão Miguel Gonçalves Dantas torna-se herdeiro do 
sítio Buriti Grande.

O Capitão Miguelzinho, assim conhecido era casado 
com Ana Cordulina Cartaxo Dantas irmã do Dr. 
Joaquim do Couto Cartaxo. Tendo sido acometido de 
cólera, o Capitão fez um voto a Imaculada Conceição 
em favor de sua cura. Ouvida suas preces e da esposa, 
curou-se do mal que lhe afligia, e em honra ao voto, 
doou em 06 de setembro de 1870 o chão para 
construção da capela que dava origem a toda história, 
que se inicia como povoado Buriti Grande, tornando-o o 
fundador de Mauriti.

Em 27 de maio de 1875 a capela foi inaugurada e na 
ocasião foi batizada sua filha Carolina e mais tarde seis 
crianças dos sítios vizinhos, no já povoado Buriti 
Grande.

Em 08 de dezembro de 1875, foi celebrada a primeira 
missa pelo Padre Mota, na grande festa da padroeira, 
cuja imagem capitão Miguel Dantas trouxe de 
Fortaleza. O capitão porém não teve a felicidade de 
acompanhar o progresso do povoado que ele criara, 
pois logo falecera.

Em 1887 o povoado em ascensão, prosperando 
nitidamente, passa a Distrito Policial.

Anos depois, surge a vila Buriti Grande traduzindo o 
progresso permanente na história deste povo. Dr. 
Antonio Joaquim do Couto Cartaxo, cunhado do 
Capitão Miguel Gonçalves Dantas, influenciara por 
demais nesta evolução política, o que deu a Mauriti, a 
vila como sede do município.



Uma observação que merece ser registrada: a bênção com a inauguração da capela 

que já tinha proporções de matriz se deu no dia 27 de maio do ano de 1875, quando 

se batizava uma filha do fundador: Maria Carolina Cartaxo Dantas, última a falecer 

dos irmãos com 98 anos em plena lucidez de espírito.

NOTAS – (1) No livro de registro dos patrimônios das paróquias, na Cúria Diocesana 

de Crato, encontra-se o seguinte:

Capela de Mauriti – Paróquia de Milagres – 50 braças em quadro de terra, no sitio 

Buriti Grande, do Distrito de Coité – Milagres.  Escritura pública de doação por 

Miguel Gonçalves Dantas de Quental e sua mulher Ana Cordulina Cartaxo Dantas, 

em 6 de setembro de 1870. Tabelião Dionísio Eleutério B. De Menezes, depositada 

no cofre da Cúria Diocesana com o nº 7.

(2) Uma quadra de terra constante de 225 braças na povoação de Mauriti, 

patrimônio da Padroeira e da Capela, pelos Srs. Miguel Gonçalves Dantas, José 

Estrela Cabral Junior, João Martins de Morais, suas mulheres e da Joaquina 

Tavares. Escrituras particulares legalizadas e depositadas no arquivo paroquial 

(Milagres).

Ana Cordulina Cartaxo Dantas, a Mãe Naninha, foi uma verdadeira matrona, 

ornada das mais belas virtudes cristãs, possuidora daquelas qualidades invejáveis 

que ornam a mulher forte da Sagrada Escritura. Morreu relativamente moça, 

deixando numerosa descendência que cultua a sua memória abençoada e 

inesquecível, perpetuada através dos tempos no respeito que lhe consagram, com 

admiração, numa posteridade que há de manter as dignas tradições da sua 

Ana Cordulina Cartaxo Dantas (sentada no centro) e o Capitão Miguel Gonçalves Dantas de Quental (Capitão Miguelzinho) 
com seus filhos e serviçais.
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honrada família.

Entre os membros da sua linhagem distinguem-se figuras de valor pelo caráter, 

pelo trabalho, pela inteligência e pela posição de destaque que ocupam na 

sociedade. Destacam-se muitos na vida religiosa, no magistério, na magistratura, 

na engenharia, na medicina, no comércio, na política e em outros ramos de vida.

Após esta ligeira introdução que relata sucintamente os antecedentes da família, 

passamos a descendência do casal:

Miguel Gonçalves Dantas de Quental e Ana Cordulina Cartaxo Dantas

Os filhos:

 André Dantas de Quental Cartaxo (1º);

 Ana Dantas de Quental Cartaxo;

 Joaquim Dantas de Quental Cartaxo;

 Idalina Dantas de Quental Cartaxo;

 Maria Carolina Dantas de Quental Cartaxo;

 José Dantas de Quental Cartaxo;

 Rosa Dantas de Quental Cartaxo;

 Josefina Dantas de Quental Cartaxo;

 André Dantas de Quental Cartaxo (2º);

 Antônio Dantas de Quental Cartaxo;

 Emídio Dantas de Quental Cartaxo;

 Maria Dantas de Quental Cartaxo;

 Tomaz Dantas de Quental Cartaxo;

  João Dantas de Quental Cartaxo.

Enviuvando, o Capitão Miguelzinho contraiu novo matrimônio com uma prima, 

Clara Tavares de Quental, filha do Capitão Quental, irmão de Naná. Desta união 

houve um filho:

 André Dantas de Quental, o Dedezinho.

Esse filho da tia Clarinha casou-se com uma prima, Joana de Quental. Não houve 

descendência.

O 1º e o último filhos de Mãe Naninha morreram ainda criança. A 8ª filha e o 13º 

filho não se casaram. Josefina quando menina brincando de fazer roda com outras 

crianças, sofreu um desmaio que a deixou em estado de amnésia e paralisia. 

Submetida ao mais moderno tratamento indicado na época, recobrou os sentidos, 

restando-lhe, todavia, uma lesão sensorial. Jamais voltou ao estado normal. 

Mesmo assim chegou a ser octogenária. Tomaz era um rapaz bem estruturado, 

forte, robusto, de estatura elevada, plástica impecável, alvo louro e corado, 

irradiava simpatia e bondade. Foi portador de uma neurose e não obstante ter-lhe 

sido aplicado o tratamento específico, morreu moço, internado em hospital 

psiquiátrico do Recife.

A 2ª filha, Ana, tratada por Nininha, casou-se com seu primo João de Caldas Estrela 

e se chamou Ana Dantas Cartaxo Estrela. Residiram em Mauriti e não deixaram 

descendência.

O 3º filho, Joaquim Dantas de Quental Cartaxo, o Quinco Dantas, casou-se duas 

vezes em famílias de Milagres-CE., onde fixou residência e foi Coletor Estadual. A 1ª 

vez, casou-se com Filomena Furtado de Morais Dantas que deixou um filho.
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Casa Grande da Família Cartaxo,
construída no Século XVIII, na cidade 
de Mauriti-CE



A Filha Idalina que vem em 4º lugar casou-se com José Amâncio Furtado Leite de 

Morais e chamou-se Idalina Dantas Cartaxo de Morais. Residiu em Mauriti e deixou 

onze filhos.

A filha Maria Carolina, que ocupa o 5º lugar entre os filhos de Mãe Naninha, nasceu 

no dia 6 de fevereiro de 1875 e batizou-se no dia 27 de maio do mesmo ano, quando 

se inaugurava a Capela do Buriti Grande, construída por seu pai, o Capitão Miguel 

Gonçalves Dantas de Quental. Vai aqui transcrito o termo do seu batizado:

Maria, filha legítima do Capitão Miguel Gonçalves Dantas de Quental e Dona Anna 

Cordulina Cartaxo Dantas, nasceu a seis de fevereiro de mil oitocentos e setenta e 

cinco, batizada solenemente na Capela do Burity Grande, aos vinte e sete de maio 

do mesmo ano, pelo vigário Joaquim Manuel de Sampaio, foram padrinhos Capitão 

José Benvenuto Beserra de Menezes e Anna Beserra de Menezes. Do que, por ser 

verdade, assino. O vigário Joaquim Manuel de Sampaio. (Livro de batizados de 

Milagres, de 1874 a 1876 – fls. 64 verso).

O filho de Mãe Naninha, José Dantas de Quental Cartaxo, conhecido por Zeco 

Dantas, casou-se em Mauriti, com Vicência Saraiva Dantas. Dedicou-se à 

agropecuária. Sua prole constou de nove filhos.

A filha Rosa ou Rosa Amélia, casada com seu primo Tobias de França Cartaxo, 

residiu em Cajazeiras - PB, onde se fixou sua família constituída de quatro filhos.

O 9º filho de Mãe Naninha, André Dantas Quental Cartaxo, longe da família, no 

interior da Paraíba, é pai de cinco filhos.
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Da esquerda para à direita, Josefina Dantas de Quental Cartaxo (Zeza) e Maria Dantas de 
Quental Cartaxo (Mariquinha) - foto de 1955



O 10º filho, Antônio Dantas Quental Cartaxo, tomou o caminho do anterior. Apenas 

foi possível saber que deixou três filhos.

O 11º filho, Emídio Dantas Quental Cartaxo, foi agricultor em Mauriti e casou-se 

com a parenta Olivia Braga Quental Dantas. Depois da morte do esposo, a viúva 

transferiu-se para São Paulo com a família que ali se adaptou perfeitamente. São 10 

filhos.

A filha, Maria Dantas de Quental Cartaxo, conhecida por Mariquinha, casou-se 

com o primo José Modesto de Araújo Cartaxo, abastado agricultor, residente em 

Mauriti, no sítio Dantas, ótima propriedade próxima à cidade e que foi do seu sogro, 

o Capitão Miguelzinho. Adjudicou a sua herança as partes que comprou aos outros 

herdeiros. Nasceram nove filhos.

 Miguel Dantas Cartaxo*;

 Ana Dantas Cartaxo*;

 Josefa Dantas Cartaxo;

 Manuel Dantas Cartaxo*;

 Francisca Dantas Cartaxo;

 Severina Dantas Cartaxo;

 Luís Dantas Cartaxo*;

 Almir Dantas Cartaxo*;

 Maria Ailza Dantas Cartaxo.

(*) morreram ainda crianças.

Maria Dantas de Quental Cartaxo (Mariquinha) e o seu marido José Modesto de Araújo Cartaxo.
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Josefa Dantas Cartaxo casou-se em Mauriti com Milton Ferreira de Melo e 

chamou-se Josefa Cartaxo Melo. Residiram na mesma propriedade Dantas, após o 

falecimento do Major José Modesto. Josefa Cartaxo Melo “Zefinha” faleceu em 30-

10-1969. Foi uma heroína, a mulher forte da Sagrada Escritura. De espírito alegre, 

jovial, bem humorada, não se abatia diante de dificuldades. Enfrentava tudo de 

ânimo erguido e cheia de otimismo. À sua memória um preito de saudade e uma 

homenagem à sua soberania de mãe extremosa e esposa exemplar. Nasceram em 

seu lar treze filhos.

Filhos:

 Maria Terezinha Cartaxo Melo faleceu com 07 anos;

 Francisco Hélio Cartaxo Melo nasceu no dia 08-08-1929;

 Paula Francinete Cartaxo Melo nasceu 05-09-1930 e faleceu 26-01-2011;

 Maria Cartaxo Melo (Carminha) nasceu em 14-11-1931;

 Arisleda Cartaxo Melo nasceu no dia 09-01-1934;

 Maria Eulália Cartaxo Melo nasceu em 05-02-1935;

 José Maria Cartaxo Melo nasceu em 28-04-1936 e faleceu em 17-06-2006;

 Maria Terezinha Cartaxo Melo nasceu em 17-12-1937;

 Eneida Cartaxo Melo nasceu no dia 01-02-1939;

 Antônio Cartaxo Melo nasceu 04-04-1940;

 Raimundo Eduardo Cartaxo Melo nasceu no dia 07-02-1942;

 Francisco Amauri Cartaxo Melo faleceu criança;

 João Cartaxo Melo faleceu com 01 ano de idade;

 Manoel Cartaxo Melo faleceu criança;

 Francisco Cartaxo Melo nasceu em 05-09-1949.Da esquerda para à direita, Josefa Dantas Cartaxo, Francisca Dantas Cartaxo, Severina Dantas Cartaxo e Maria 
Ailza Dantas Cartaxo.
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Da esquerda para à direita, em pé, Francisco Hélio Cartaxo Melo, Antonio Cartaxo , Francisco Cartaxo , José Maria  Melo  Melo
Cartaxo  e Raimundo Eduardo Cartaxo . Sentadas, Maria Cartaxo Melo (Carminha), Maria Eulalia Cartaxo ,  Melo  Melo  Melo
Paula Francinete Cartaxo  (Dona Paula), Arisleda Cartaxo , Maria Terezinha Cartaxo  e Eneida Cartaxo . Melo  Melo  Melo  Melo

Josefa Dantas Cartaxo. 
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Francisca Cartaxo de Souza nasceu em 27-04-1910 e faleceu em 30-05-1998, 

casou-se com José Cazuza de Souza, que nasceu em 1909 e faleceu em 16-07-

1987.

Filha:

 Mônica Cartaxo de Souza.

Severina Dantas Cartaxo nasceu em 02-11-1912 e faleceu em 04-01-1999, casou-

se em 22-06-1927 com João Salviano de Souza Leite, que nasceu em 10-03-1893 

e faleceu em 18-01-1983.

Filhos:

 Maria Geni Cartaxo Leite nasceu em 23-09-1929;

 Rubens Cartaxo Leite nasceu em 25-12-1931;

 José Rui Cartaxo Leite nasceu em 05-03-1933;

 Elita Cartaxo Leite nasceu em 19-04-1934;

 Olavo Cartaxo Leite nasceu em 20-07-1935;

 Humberto Cartaxo Leite nasceu em 21-09-1936;

 Maria Lenita Cartaxo Leite nasceu em 08-05-1940;

 Eurico Cartaxo Leite nasceu em 09-02-1942 e faleceu em 19-02-2011;

 Francisco Cartaxo Leite nasceu em 22-07-1944;

 Beatriz Cartaxo Leite nasceu em 12-01-1946.

Maria Ailza Dantas Cartaxo nasceu em 10-10-1919, casou-se em 30-09-1942, 

com Elias Cavalcante Sampaio, que nasceu em 19-09-1916 e faleceu em 24-10-

2001.
Da esquerda para à direita, em pé, Maria Lenita Cartaxo Leite, Olavo Cartaxo Leite, José Rui 
Cartaxo Leite, Rubens Cartaxo Leite e Humberto Cartaxo Leite. Sentados, Maria Geni Cartaxo 
Leite, Beatriz Cartaxo Leite, Severina Dantas Cartaxo, João Salviano de Souza Leite, 
Francisco Cartaxo Leite, Elita Cartaxo Leite e Eurico Cartaxo Leite.

José Cazuza de Souza e Francisca Cartaxo de 
Souza (único registro fotográfico deste casal). 
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Filhos:

 José Tales Cartaxo Sampaio nasceu em 11-09-1943, casou-se com Sandra 

Márcia Souza Cartaxo, nascida em 20-02-1959, e casaram-se em 16-01-1982, 

têm três filhos Tales Willian Souza Cartaxo, Taísa Camila Souza Cartaxo e Tácio 

Nertan Souza Cartaxo;

 Francisca Eliane Cartaxo Sampaio Tomé nasceu em 16-09-1944, casou-se com 

Jorge Luís Tomé dos Santos, nascido em 02-03-1955, e em 04-02-1984, 

casaram-se, têm três filhos Ailza Maria Cartaxo Tomé, Alba Regina Cartaxo 

Tomé, Jorge Phelipe Cartaxo  Tomé;

 José Modesto Cartaxo Sampaio nasceu em 04-02-1946- Gêmeo, casou-se com 

Hélide Lima Cartaxo, nascida em 01-06-1951, e em 24-08-1972, casaram-se, 

têm três filhos Geórgia Lima Cartaxo, Elias Augusto Cartaxo  e Vírginia Cartaxo  

Fernandes;

 José Nertan Cartaxo Sampaio nasceu em 04-02-1946- Gêmeo, casou-se com 

Ophelia Xenofonte Cartaxo, nascida em 23-02-1953, e em 25-12- 1973, 

casaram-se, tendo assim dois filhos André Xenofonte Cartaxo Sampaio e 

Rodrigo Xenofonte Cartaxo Sampaio;

 Elionôra Cavalcante Cartaxo  nasceu em, 28-02-1947. Solteira;

 Eliomar Cartaxo Sampaio Leite nasceu em 09-07-1948, casou-se com Luís José 

Soares Leite, nascido em 09-11-1946, e em 06-01-1973, casaram-se, têm três 

filhos Luís Gustavo Cartaxo Leite, Gabriela Cartaxo Leite e Rafaela Cartaxo 

Leite;

 Eliziê Maria Cartaxo Sampaio nasceu em 23-02-1950, casou-se com Derivande 

Barbosa dos Santos,nascido em 23-04-1951, e em 30-09- 1978,casaram-se,( 

divorciada) têm dois filhos Elias Henrique Cartaxo Sampaio Barbosa e Bruna 

Eliziê Cartaxo Sampaio Barbosa;

Foto à esquerda: Da esquerda para à direita, Eliziê Maria Cartaxo Sampaio, José Nertan Cartaxo Sampaio (mais atrás), Maria de Fátima 
Cartaxo Sampaio, José Modesto Cartaxo Sampaio (mais atrás), Elias Cavalcante Sampaio, Eliomar Cartaxo Sampaio Leite (mais atrás), 
João Elias Sampaio (menino à frente), Elionora Cavalcante Cartaxo (mais atrás), Eliomar Cartaxo Sampaio, Carlos Henrique Sampaio 
(menino à frente), Francisca Eliane Cartaxo Sampaio (mais atrás), Pedro Elias Cartaxo Sampaio (menino à frente) e José Tales Cartaxo 
Sampaio Sampaio. em pé, José Tales Cartaxo Sampaio, José Modesto Cartaxo Sampaio, José Foto à direita: Da esquerda para à direita, 
Nertan Cartaxo Sampaio, Pedro Elias Cartaxo Sampaio, João Elias Sampaio e Carlos Henrique Sampaio. Sentados, Francisca Eliane 
Cartaxo Sampaio, Eleonora Cavalcante Cartaxo, Elias Cavalcante Sampaio, Maria Ailza Dantas Cartaxo, Eliomar Cartaxo Sampaio, Eliziê 
Maria Cartaxo Sampaio e Maria de Fátima Cartaxo Sampaio.

1962 2000
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 Pedro Elias Cartaxo Sampaio nasceu em 24-06-1951, casou-se com Ana Lúcia 

da Silva Sampaio, nascida em 18-06-1960, e em 25-11-1980, casaram-se, têm 

um filho, Pedro Henrique Cartaxo da Silva Sampaio;

 Maria de Fátima Cartaxo Sampaio Pereira nasceu em 27-07-1952, casou-se com 

Aldênio Vieira Pereira, nascido em 08-03-1950, e em 20-08-1977, têm três 

filhas: Vanessa de Fátima Cartaxo Pereira, Andressa Maria Cartaxo Pereira e 

Auridênia Karla Cartaxo Pereira;

 João Elias Sampaio nasceu em 02-07-1955, casou-se com Veracilda Vieira 

Nunes Sampaio, nascida em 14-06-1961, e em 29-10-1981, casaram-se, têm 

duas filhas Lívia Maria Nunes Sampaio e Laísa Maria Nunes Sampaio;

 Carlos Henrique Sampaio nasceu em 27-10-1956, casou-se com Dicilene Alves 

Sampaio, nascida em 11-11-1967, e em 15-02-2003, têm dois filhos: Camila 

Alves Cartaxo e Carlos Henrique Sampaio Junior.

Como solteira, assinava Josefa Dantas Cartaxo, filha de José Modesto de Araújo 

Cartaxo e Maria Dantas Cartaxo. Josefa Dantas Cartaxo, tratada no convívio 

familiar por Zefinha, é a terceira filha de uma prole de nove irmãos, nasceu no Sítio 

Dantas em Mauriti em 18 de janeiro de 1909. 

Zefinha descende pelo lado materno dos Dantas Rotheia, sendo Dantas sobrenome 

de origem geográfica em Antas da freguesia de Viseu em Portugal que, ao aglutinar a 

preposição de ao substantivo Antas, se transformou em Dantas. A família descende 

Josefa Dantas Cartaxo.

Josefa Dantas Cartaxo

O texto a seguir  foi escrito por  Francisco Cartaxo,  filho de Josefa Dantas Cartaxo.
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do Capitão-Mor Domingos João Dantas Rotheia e Mariana Gonçalves Dantas, 

natural da Vila do Coura, Portugal, pais de André Dantas Rotheia, pai do Capitão 

Miguel Dantas de Quental, avô materno de Josefa Cartaxo Melo. A descendência 

por parte do pai, também, tem origem em Portugal no Conselho do Cartaxo, distrito 

de Santarem. O patriarca Joaquim Antônio do Couto, desbravador português, veio 

para os sertões de Cajazeiras na Paraíba, ao chegar ao Brasil adjudicou ao seu 

nome o topônimo da aldeia natal Cartaxo, passando a assinar Joaquim Antônio do 

Couto Cartaxo, pai de Ana Cordulina do Couto Cartaxo, casada com Miguel 

Gonçalves Dantas de Quental, pais de Maria Dantas de Quental Cartaxo, 

(Mariquinha) casada com seu primo José Modesto de Araújo Cartaxo, filho de uma 

irmã de Ana Cordulina, Josefa Dina de Jesus do Couto Cartaxo.    

Josefa Dantas Cartaxo, ao contrair núpcias, passou a assinar-se Josefa Cartaxo 

Melo. Josefa casou-se na igreja matriz de Mauriti, com Milton Ferreira Melo, dessa 

união nasceram quinze filhos, sendo que quatro de seus filhos morreram crianças. 

Zefinha enfrentou os desígnios da vida com obstinação, sem, contudo, perder a 

ternura com a família e o carinho para com os amigos.  Nas palavras de Monsenhor 

Raimundo Augusto de Araújo Lima, em “Os Cartaxos no Cariri Cearense”: “Foi 

uma heroína, mulher forte da Sagrada Escritura. De espírito alegre, jovial, bem 

humorada, não se abatia diante de dificuldades. Enfrentava tudo de ânimo erguido e 

cheia de otimismo”. Desconhecia o sentimento de angústia. A criação de onze filhos 

foi sua principal escola no aprendizado da humildade e elo mais forte que reforçou 

sua fé em Deus e a fizera realizar-se como filha, esposa e mãe dedicada. A fé, a 

humildade e a simplicidade constituíam a argamassa que edificou seu caráter, 

jamais se deixando abater por problemas na luta que a levou a construir sua 
Milton Ferreira de Melo
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história que era acima de tudo a árdua tarefa de criar e educar seus filhos com 

dignidade.

Aos dezesseis anos, o pai José Modesto de Araújo Cartaxo e sua mãe Maria Dantas  

Cartaxo (Mariquinha), levaram-na para estudar no Colégio das Doroteias em 

Fortaleza, a mais de quinhentos quilômetros de Mauriti. A viagem Mauriti - 

Fortaleza era feita a metade em lombo de animal e a outra metade de trem, uma 

saga que somente mulheres fortes da época tinham coragem de enfrentar. 

O Colégio de Nossa Senhora do Sagrado Coração das Irmãs Doroteias, escola 

tradicional frequentada por moças da classe média alta da cidade de Fortaleza, 

proporcionava uma educação rigorosa, cuja metodologia era inspirada na escola 

francesa da época. Zefinha, ao retornar a Mauriti, se encontrava habilitada a 

ensinar o curso primário, isto é, da alfabetização ao quarto ano primário; com sua 

chegada inicia aulas de alfabetização para os filhos dos vizinhos, dos moradores e 

agregados das propriedades do Major Zé Modesto, como era conhecido seu genitor. 

Em 1927, casa-se com Milton Ferreira Melo, descendente das famílias de Melo, 

Gonçalves e Ferreira, do município de Triunfo-Pernambuco.

Após o casamento, Zefinha e o esposo Milton vão morar em Aratuba-Ceará, a 

convite da irmã de seu marido, Albertina, conhecida como Nenem Melo. Com a 

morte prematura do pai José Modesto de Araújo Cartaxo, Zefinha, ao lado do 

esposo, retorna a Mauriti, indo morar no Sítio Dantas, propriedade que fora do seu 

pai e que o mesmo herdara do Capitão Miguel Dantas de Quental, sogro de Zé 

Modesto. Ao fixarem residência no Sítio Dantas, enquanto o esposo Milton 

gerenciava a fazenda e o engenho dos Dantas, Zefinha administrava a casa, cuidava 

dos filhos e dava aulas para as crianças dos sítios vizinhos. Outra atividade que 

desempenhou com desenvoltura e prazer foi escrever cartas e respondê-las a pedido 

dos vizinhos que possuíam parentes e amigos morando fora de Mauriti. Essas 

cartas constituíam o vínculo permanente entre aqueles que migraram de Mauriti, 

fugindo das secas e os parentes que permaneciam no torrão natal. Durante muitos 

anos a Professora Zefinha exerceu essas atividades sem qualquer remuneração, 

somente vindo a ser contratada  como professora do município de Mauriti na 

década de cinquenta. Mesmo assim, a sala e os móveis onde ministrava suas aulas 

eram de sua propriedade.

Zefinha e Milton permaneceram casados durante quarenta e dois anos, separados 

pelos desígnios de Deus em 1970, com a morte da matriarca dos Cartaxo Melo, que 

sempre residiu em Mauriti, cidade fundada pelo seu avô Capitão Miguel Dantas, 

construiu sua família e organizou sua vida no Sítio Dantas que a acolheu quando 

iniciara sua vida conjugal. Esse Sítio Dantas que testemunhou seu padecimento 

lhe concedeu a felicidade de ver criar e educar seus onze filhos:

02 – Francisco Hélio Cartaxo Melo nasceu no dia 08-08-1929, casou-se em 17-11-

1954, com Ozelite Cartaxo Pinto, que nasceu em 19-01-1931.

Filhos:

 Helosman Cartaxo Pinto nasceu em 01-09-1956;

 Antonio Eliezon Cartaxo Pinto nasceu em 18-05-1960;

 Erivelton Cartaxo Pinto nasceu em 23-09-1966;

 Cícero Heriton Cartaxo Pinto nasceu em 24-04-1969;

 Emerson Cartaxo Pinto nasceu em 01-03-1973.

Francisco Hélio Cartaxo Melo



Francisco Helio Cartaxo Melo, em seu segundo relacionamento com Maria 

Auzenir de Oliveira, que nasceu em 30-01-1953, tiveram 08 filhos.

  Eliane Oliveira de Melo nasceu em 20-10-1970;

 Maria Eliomar de Oliveira Cartaxo nasceu em 14-10-1972;

 Erilanea Maria de Oliveira Cartaxo nasceu em 28-02-1974;

 Erlanea Maria de Oliveira Cartaxo nasceu em 19-12-1979;

 Maria Erlanir de Oliveira Cartaxo nasceu em 15-04-1984;

 Cicera Elizangela de Oliveira Cartaxo nasceu em 06-06-1987;

 Maria Evilania de Oliveira Cartaxo nasceu em 28-01-1990;

 Evila Jane de Oliveira Melo nasceu em 02-12-1993.

Da esquerda para à direita, Helosman Cartaxo 
Pinto e Erivelton Cartaxo Pinto. Sentada, 
Ozelite Cartaxo Pinto.

Da esquerda para à direita, Cicera Elizangela de Oliveira Cartaxo, Francisco Hélio Cartaxo Melo, Antonio Eliezon Cartaxo Pinto e Maria 
Evilania de Oliveira Cartaxo.
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03 – Paula Francinete Cartax  ------nasceu em 05-09-1930, e faleceu em 26-01-

2011, casou-se em junho de l954 com Manoel Pereira Filho (Deputado Nezinho), 

que nasceu em 10-04-1933 e faleceu em 09-12-2009.

Filhos:

 José Ronaldo Pereira Melo nasceu em 01-06-1955;

 José Rodolfo Pereira Melo nasceu em 08-06-1956; 

 Rosângela Maria Pereira Melo nasceu em 22-08-1959; 

 Renê Pereira Melo nasceu em 19-11-1962;

 Rutineide Pereira Melo nasceu em 07-01-1964;

 Raulene Pereira Melo nasceu em 21-08-1965;

 Ricardo Pereira Melo nasceu em 15-02-1967;

 Rita Lêda Pereira Melo nasceu em 05-09-1968;

 Rogério Pereira Melo nasceu em 20-05-1970.

 04 – Maria Cartaxo Melo (Carmin- nasceu em 14-11-1931, casou-se 16-04-1951 

com Antônio Gregório de Aquino, que nasceu em 07-11-1931 e faleceu em 05-11-

2004.

Filhos:

 Maria Gorete Gregório de Menezes nasceu em 16-04-1952;

 Afrânio Gregório de Aquino Sobrinho nasceu em 23-09-1954 e faleceu em 17-

03-1984;

 Tereza Liduina Grigorio Fernandes nasceu em 07-04-1956.

Obs: Após o casamento passou a se chamar de Maria Melo Gregório

Paula Francinete Cartaxo Melo

Maria Cartaxo Melo (Carminha)

03 – Paula Francinete nasceu em 09-01-1934. (Solteira)Arisleda Cartaxo Melo

Da esquerda para à direita, Eneida Cartaxo Melo, Maria Jeane Cartaxo Belém (em pé) e 
Arisleda Cartaxo Melo.

Antônio Gregório de Aquino e Maria Cartaxo Melo (Carminha).



hh06 –Maria Eulália Cartaxo M nasceu em 05-02-1935, chegou a Arapiraca no ano 

de 1955, casou-se em 27-07-1957 com Antônio Lúcio Sobrinho, que nasceu em 

16-09-1933.

Filhos:

 Alberto Lucio Melo nasceu em 13-08-1958;

 Francisco Milton Lucio Melo nasceu 02-08-1959;

 Espedita de Fátima Lucio Melo nasceu em 02-04-1962;

 Maria das Graças Lucio Melo nasceu em 06-05-1965;

 Maria do Socorro Lucio Melo nasceu em 26-06-1969;

 Kézia Lucio Melo nasceu em 13-05-1973.

Maria Eulália Cartaxo Melo u uuoj j07 – José Maria Cartaxo - nasceu em 28-04-1936 e faleceu em 17-06-2006, 

casou-se em 26-07-1958, com Maria Carmelita Martins Melo, que nasceu em 05-

12-1940.

 Filhos:

 José Modesto Martins Melo nasceu em 07-04-1961 e faleceu 28-10-1983;

 Gerlanea Martins Melo nasceu em 30-11-1962;

 Laura Tânia Martins Melo nasceu em 09-01-1964;

  José Tadeu Martins Melo nasceu em 28-10-1969.

José Maria Cartaxo Melo

Da esquerda para à direita, Antonio Lúcio Sobrinho, Maria Eulália Cartaxo Melo, Alberto 
Lúcio Melo, Maria das Graças Lúcio Melo (à frente), Francisco Milton Lúcio Melo (atrás), 
Espedita de Fátima Lúcio Melo Maria do Socorro Lúcio Melo.

Da esquerda para à direita, José Maria Cartaxo, Carmelita Martins, Gerlânia Melo, Laura 
Melo, José Modesto e Tadeu Melo (à frente).



08 – Maria Terezinha Cartaxo,, ,,,,,,, ys y,,,, nasceu em 17-12-1942, casou-se em 

25-02-1966, com Edivaldo Fontenelle de Albuquerque, que nasceu em 05-10-1941.

Filhos:

 Edivania Maria Melo de Albuquerque nasceu em 18-12-1966;

 Eveline Melo de Albuquerque nasceu em 10-11-1969;

 Emerson Melo de Albuquerque nasceu em 01-07-1972.

rsts us09 – Eneida Carta dgx nasceu no dia 01-02-1939, casou-se em 20-01-1961, 

com João Luna Belém, que nasceu em 21-01-1935 e faleceu em 31-05-2005.

Filhos:

 Maria Janeide Cartaxo Belém nasceu em 11-05-1962;

 José Milton Cartaxo Belém nasceu em 13-03-1964;

 Maria Jeane Cartaxo Belém nasceu em 14-02-1965;

 Maria José Cartaxo Belém nasceu em 19-03-1968;

 Maria Francina Cartaxo Belém nasceu em 24-07-1969.

1ss1 - ssss Antônio Cartaxo h  nasceu 04-04-1940, casou-se em 12-03-1970, com 

Maria Edvanira Lopes Cartaxo, que nasceu em 26-05-1945.

Filhos:

01 – Evânia Márcia Cartaxo Lopes nasceu em 23-02-1971;

02 – Edvantônio Márcio Cartaxo Lopes nasceu em 15-10-1978;

03 – Estêvam Milton Cartaxo Lopes nasceu em 19-07-1983.

Maria Teresinha Cartaxo Melo

Eneida Cartaxo Melo

Antônio Cartaxo Melo
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Da esquerda para à direita, em pé,  Maria Janeide Cartaxo Belém, José Milton Cartaxo Belém e Maria 
Jeane Cartaxo Belém. Sentada, Eneida Cartaxo Melo.

Da esquerda para à direita, Eveline Melo de Albuquerque, Maria Terezinha Cartaxo Melo, Edvânia Maria 
Melo de Albuquerque e, atrás, Emerson Melo de Albuquerque.



l lll lll  12 - Francisco Cardaxo  nasceu em 05-09-1949, casou-se em 05-09- 1976, 

com Lúcia de Fátima da Costa Cartaxo Melo que nasceu em 23-02-1954 e faleceu 

em 19-12-2007.

Filhos:

 Karla da Costa Cartaxo Melo nasceu em 21-12-1979; 

 Kátia da Costa Cartaxo Melo nasceu em 01-04-1982;

 Thiago da Costa Cartaxo Melo nasceu em 21-06-1985.

Francisco Cartaxo Melo

Da esquerda para à direita, sentados, Francisco Cartaxo Melo e Lúcia de Fátima da Costa 
Cartaxo Melo. Em pé,  e Thiago da Costa Cartaxo Melo.Kátia da Costa Cartaxo Melo 

Da esquerda para à direita, em pé, Estêvam Milton Cartaxo Lopes, Edvantônio Márcio Cartaxo Lopes, 
Evânia Márcia Cartaxo Lopes. Sentados, Antônio Cartaxo Melo e Maria Edvanira Lopes Cartaxo.
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A HISTÓRIA DE DONA PAULA



aula Francinete Cartaxo Melo, filha de Milton Ferreira Melo e Josefa 

PCartaxo Melo, nascida em 05 de setembro de 1930, na cidade de Mauriti, 

estado do Ceará.

Ainda pequena, seus pais foram morar na cidade de Baturité, estado do Ceará, 

próximo de Fortaleza, onde residia sua tia Nenê, irmã de seu pai, permanecendo por 

lá cerca de três anos. Neste período, Paula ainda não caminhava, era uma criança 

franzina, caía muito, isto preocupava sua mãe. Sabendo por intermédio de sua tia 

Nenê que em Portugal surgiu uma Santa com o nome de Paula Francinete, a qual 

fazia muitos milagres, então ocorreu a mudança do nome de Maria Jucicleide 

Cartaxo Melo, para Paula Francinete Cartaxo Melo, após a promessa feita e sua 

filha ter caminhado, mesmo sendo batizada e registrada como Maria Jucicleide 

Cartaxo Melo, ficou conhecida por todos como Paula Francinete Cartaxo Melo.

Tia Ailza, assim como Paula a chamava, tinha 11 anos quando Paulinha nasceu na 

casa grande, como era chamada a casa de sua avó Maria Dantas de Quental 

Cartaxo, “Mariquinha”.

A amizade das duas aumentava a cada dia. Como a família de sua mãe Zefinha 

estava crescendo, eles se mudaram para a “Casa de Pedra”, era um casarão próximo 

a Mauriti, que também pertencia a sua avó. Lá as crianças cresciam sobre o olhar 

atento de seus pais.

A infância e a juventude de Paula
Texto de Eliziê Cartaxo (prima de Paula)
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Paula Francinete Cartaxo Melo (Dona Paula).
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Todos os irmãos de Paula foram alfabetizados por sua mãe, depois iam estudar na 

cidade de Mauriti, na escola da professora Maria Sula Leite, onde Paula e os outros 

irmãos, Hélio, Carminha, Lalá, Leleda e J. Maria estudaram. Cresceram dos Dantas 

para Mauriti, isto ocorreu nos finais de 1930 e inicio de 1940.

Enquanto isso, sua tia Ailza Cartaxo, já mocinha, começou a namorar com Elias 

Cavalcante Sampaio. Namoro este não aprovado por sua mãe, que preferiu retirar 

Ailza Cartaxo da cidade para Fortaleza, ficando na casa de sua irmã Francisca 

Dantas Cartaxo, “Zica”, por mais de um ano. Quando Ailza Cartaxo voltou de 

Fortaleza para Mauriti, reencontrou seu amor e, mesmo os seus pais não 

aprovando, casaram-se em 30 de setembro de 1942, na cidade do Crato-Ceará, e 

quem fez o casamento foi seu primo Padre Raimundo Cartaxo. Após o casamento, 

Ailza Cartaxo foi morar na cidade de Mauriti-CE. Sendo Ailza Cartaxo a filha mais 

nova, as outras três já eram casadas. Josefa Cartaxo “Zefinha”, sempre viveu no 

sítio Dantas, Severina Cartaxo “Siva”, casou-se com João Salviano Leite, homem 

trabalhador, dono de vasto patrimônio, residia em Mauriti-CE. Francisca Dantas 

Cartaxo, “Zica”, casou-se com José Cazuza de Souza, homem do comércio, morou 

em Fortaleza, Rio de Janeiro e Crato-CE, terminaram voltando para Mauriti, onde 

faleceu em 16 de julho de 1987. Francisca Dantas Cartaxo, “Zica,” terminou seus 

últimos anos em Arapiraca, sob os cuidados de Ailza Cartaxo, Paula e Eliziê 

Cartaxo, que cuidavam dela com muito amor e carinho. Nesta época, Paula vinha 

todos os dias visitá-la, enquanto Eliziê Cartaxo dormia todas as noites com sua tia 

Zica até que no dia 30 de maio de 1998, ela faleceu.

As irmãs Paula e Carminha foram sempre muito unidas com sua tia Ailza Cartaxo, 
Paula Francinete Cartaxo Melo (Dona Paula).
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quando vinham para Mauriti, iam visitar sua tia Ailza Cartaxo, ficando dias com 

ela. Em 1943, nasceu o 1º filho de Ailza Cartaxo, José Tales Cartaxo Sampaio. Em 

1944, nasceu a 2ª filha, Francisca Eliane Cartaxo Sampaio, esta por ser tão doente, 

quem ficou com ela bastante tempo foi sua avó Maria Dantas de Quental Cartaxo 

“Mariquinha”. No ano de 1945, Ailza Cartaxo não teve filhos, porém, em fevereiro de 

1946 nasceram os gêmeos José Modesto Cartaxo Neto e José Nerton Cartaxo 

Sampaio. Ainda morando em Mauriti, com três anos de casada e três filhos.

Em 1947, nasce sua 5ª filha, Eleonora Cavalcante Cartaxo. Sempre com dificuldade 

seu esposo Elias Sampaio cuidava de Ailza Cartaxo e dos filhos pequenos com 

muito amor e carinho, sob o olhar vigilante de sua mãe, Maria Dantas de Quental 

Cartaxo, “Mariquinha”, e com ajuda das sobrinhas.

Falamos da vida de Ailza Cartaxo porque a infância e juventude de Paula estão 

ligadas diretamente a dela. A infância de Paula nos anos de 1930 a 1940, segundo 

relato de Ailza Cartaxo, Paula sempre foi uma menina esperta, alegre, cuidava dos “

irmãos menores, ajudava quando necessário nos trabalhos domésticos, pois 

sempre havia pessoas de confiança de sua mãe Josefa Cartaxo “Zefinha” para ficar 

em casa, enquanto ela saia para ensinar no sítio “Dantas” onde morava.

Na juventude, tornou-se uma bela jovem de cabelos negros, longos, bem tratados, 

vestia-se muito bem, gostava de dançar, ir à igreja e festas tradicionais da cidade .”

Em 1948, Elias Sampaio com toda a família saiu de Mauriti-CE, para Alagoas, 

precisamente para a cidade de Igaci-AL, onde, por intermédio de seu cunhado 

Abelardo Amorim, que residia em Palmeira dos Índios, o qual arranjou junto ao 

governador da época Muniz Falcão, um cargo no Fisco para ser fiscal de renda 

naquela cidade.

Nesta época, Ailza Cartaxo estava grávida da 6ª filha, Eliomar Cartaxo Sampaio, 

que nasceu em julho de 1948, em Igaci-AL. Em 1950, foram morar em Palmeira dos 

Índios, nesta época, veio de Mauriti-CE, sua mãe, Maria Dantas de Quental Cartaxo 

“Mariquinha,”acompanhada de sua neta Carmem Dolores Cartaxo Melo 

“Carminha”, para visitar Ailza Cartaxo, grávida de Eliziê Cartaxo Sampaio, que teve 

o privilegio da presença de sua avó Maria Dantas de Quental Cartaxo,” Mariquinha” 

quando nasceu.

Quando Maria Dantas de Quental Cartaxo foi embora, ficou Carmem Dolores 

Cartaxo Melo “Carminha” para fazer companhia à sua tia Ailza Cartaxo, isso 

ocorreu em fevereiro de 1950. Trabalhando como Fiscal de Renda, Elias Sampaio 

era sempre transferido de lugar. Em 1951, foi para a cidade de Major Isidoro, lá 

nasceu Pedro Elias Cartaxo Sampaio, o 8º filho. Com 8 filhos Ailza Cartaxo tinha 

sempre alguém que ajudava nos trabalhos domésticos.

Nessa cidade, Maria Cartaxo Melo (Carminha) fez grandes amigos, como Elias 

Sampaio era fiscal, tinha um bom relacionamento com as pessoas, era sempre 

convidado para as festas e numa dessas ela conheceu Antônio Gregório de Aquino, 

filho da terra, trabalhava nos correios, namoraram, casaram-se em dezesseis de 

abril de 1951.
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pós o casamento de Maria Cartaxo Melo (Carminha), Elias Sampaio foi 

Atransferido para Arapiraca, nesta ocasião, Ailza Cartaxo estava grávida da 

9ª filha, Maria de Fátima Cartaxo Sampaio. Residiam na Rua da Aurora, 

hoje Vereador Domingos Vital, numa casa localizada próximo à Praça Santa Cruz. 

Chegando a Mauriti a notícia do casamento de Maria Cartaxo Melo (Carminha) e 

aproveitando a ida do casal Elias Sampaio e Ailza Cartaxo que tinha ido visitar seus 

parentes, Paula veio para Alagoas conhecer seu cunhado e passar dias com sua 

irmã Maria Cartaxo Melo (Carminha) em Major Isidoro. Ficou por lá cerca de um 

mês, voltou para Arapiraca, pois Ailza Cartaxo estava em dias de ganhar nenê.

Para Paula tudo era novidade, chegou em julho de 1952, em Alagoas, aquela jovem 

alegre, brincalhona, gostava de fazer amizades, linda, com seus olhos brilhantes, 

cabelos longos, vestido godê, uma bela mulher. Estava ela deslumbrada com 

Arapiraca, bem diferente de Mauriti, sua cidade natal.

Certa noite, ela pediu a sua tia Ailza Cartaxo: “tia, eu vou até a pracinha com 

Luzinete”, uma jovem que veio com Ailza Cartaxo de Major Isidoro. Chegando à 

praça, fez amizade com umas moças que lá estavam. De repente ela observou um 

jovem passar de bicicleta, ele olha para ela que corresponde seu olhar. No outro dia, 

lá estava ela na pracinha quando novamente aquele rapaz, que desta vez se 

aproxima dela, apresenta-se como Manoel Pereira Filho, mas que todos o 

conheciam por Nezinho, conversaram, marcaram para no outro dia ele ensiná-la a 

A chegada de Paula em Arapiraca
Texto de Eliziê Cartaxo (prima de Paula)

Paula Francinete Cartaxo Melo (Dona Paula).
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andar de bicicleta, pois era seu sonho. Aquela amizade foi cada vez mais crescendo 

ao ponto de Nezinho ir até à casa do casal Elias Sampaio, pedir para namorá-la.

Paula fez muitas amigas, enquanto namorava Nezinho, como Angelita, Expedita, 

Isaura, Neves, Nita Ferreira, Lena e Toinha e muitas outras. Após dois anos de 

namoro, aquele jovem conseguiu conquistar o coração de Paula Francinete Cartaxo 

Melo, levando-a ao altar em junho de 1954, numa cerimônia muito simples.

Foi uma grande surpresa para o casal Elias Sampaio e Ailza Cartaxo, que esperava 

realizar uma recepção com convidados, fizeram apenas um almoço onde 

compareceram os pais e os irmãos de Nezinho, foi um dia de grande felicidade para o 

casal que daquele dia em diante, passara a conviver juntos, formando uma família 

de alagoanos e cearenses para povoar Arapiraca.

Da esquerda para à direita, Maria Ferreira de Albuquerque (Nita), Helena Maria dos Santos (Lena), Antonia Gomes Leite 
(Toinha), Angelita Maria Nunes,Expedita Vieira Silva e Maria das Neves Bernardino (Neves).
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anoel Pereira Filho, na época, era um jovem trabalhador, honesto, 

Mhomem honrado e respeitado por todos. Construiu juntamente com 

sua esposa, a jovem Paula Francinete Cartaxo Melo, cartorialmente 

denominada de Maria Jucicleide Cartaxo Melo, que após o casamento adotou o 

nome de Maria Jucicleide Pereira ( Dona Paula).

Após o casamento, foram morar na casa dos pais de Nezinho, enquanto sua casa 

que era vizinha de seus pais ficava pronta.  Foi nesta casa que nasceram seus 09 

filhos, localizada na Rua Vereador Domingos Vital n° 164. Aquela cearense que se 

tornou cidadã arapiraquense conquistou não só a família de seu esposo, como 

também soube fazer amigos em todo o “Alto do Cruzeiro”.

Enquanto o casal Elias Sampaio e Ailza Cartaxo morava em Arapiraca, ainda em 

1954, Elias Sampaio saiu do Fisco, recebeu indenização e colocou uma mercearia 

na Praça Marques da Silva. Lá vendia-se de tudo.

Em 1955, Paula, grávida do 1º filho, José Ronaldo Pereira Melo, veio do Ceará sua 

outra irmã, Maria Eulália Cartaxo Melo, “Lalá”, que ficou auxiliando-a quando o 

menino nasceu, porém permaneceu Lalá na casa de Ailza Cartaxo.

Em 1956, Ronaldo com um ano, nasceu o 2º filho, José Rodolfo Pereira Melo. 

Sempre ativa, Paula continuava cuidando de sua casa e das crianças, enquanto 

Nezinho, que nesta época era agricultor juntamente com seu pai senhor Manoel 

A vida e a sua trajetória após o casamento
Texto de Eliziê Cartaxo (prima de Paula)

Paula Francinete Cartaxo Melo (Dona Paula) sendo madrinha de formatura do ABC.
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Pereira Santos, cuidava da vasta plantação de fumo, localizada na Serra da 

Mangabeira.

Em 1960, Elias Sampaio e Ailza Cartaxo saíram de Arapiraca, devido à algumas 

circunstâncias e foram morar em Caraíbas, deixando Paula com sua nova família. 

Enquanto isso sua irmã Maria Eulália, ”Lalá”, conheceu um jovem em Arapiraca da 

família dos Lúcios, Antônio Lúcio Sobrinho, casando-se com ele em 27-07-1958, 

ficando também outra cearense fazendo parte dos arapiraquenses. Esta teve seis 

filhos que vieram ajudar a povoar Arapiraca.

Enquanto o casal Elias Sampaio e Ailza Cartaxo permanecia morando em Craíbas, 

Paula, com sua família, continuava em Arapiraca, indo sempre que podia visitar 

sua tia Ailza Cartaxo. Arapiraca, nesta época, vivia o apogeu da cultura do fumo, 

sua maior fonte de renda, facilitando a vida do plantador e comprador de fumo.

Paula Francinete Cartaxo Melo (Dona Paula).
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Os anos 1976 - 1980
Texto de Eliziê Cartaxo (prima de Paula)

ulher de estatura pequena, porém, seu coração era enorme em sua 

Mluta diária na criação e formação de seus filhos, enquanto seu esposo 

Nezinho tornou-se um cidadão bastante popular na comunidade do 

Alto do Cruzeiro. Arapiraca crescendo dia após dia, até que veio em 1976 a ser 

candidato a vereador de Arapiraca, sua popularidade crescia a cada dia, chegando a 

ganhar as eleições para representar Arapiraca na Câmara de Vereadores.

Sua esposa Paula Francinete Pereira Melo, estava sempre a seu lado durante a 

campanha. Sua casa sempre cheia de gente, e eles, com muita paciência, atendia 

cada um naquilo que  necessitava. Daí em diante, eles se tornaram conhecidos não 

só no Alto do Cruzeiro e adjacências mas também em toda a Arapiraca e municípios 

vizinhos. A partir desse ano, 1976, os arapiraquenses ganharam no âmbito político 

um vereador que realmente lutou pela causa dos mais necessitados. Como se diz 

“ao lado de um grande homem, existe sempre uma grande mulher”. Paula foi uma 

pessoa que não só durante as campanhas atendia com dedicação, desprendimento 

e educação todas as pessoas que chegavam a sua casa, independente de qualquer 

classe social. Ninguém saía sem uma resposta para seus problemas.

Continuaram eles e seus filhos envolvidos na política, ajudando não só Arapiraca, 

mas os povoados circunvizinhos. A cada ano essa popularidade crescia, chegando a 

ser presidente da Câmara de Vereadores nos anos de 1978 a 1980.

Da esquerda para à direita, Paula Francinete Cartaxo Melo (Dona Paula), Manoel Pereira Filho (Deputado Nezinho). Mais 
atrás, Edvanira Lopes Cartaxo, Antônio Cartaxo Melo, Raimundo Eduardo Cartaxo Melo e José Ronaldo Pereira Melo. Na fila 
do meio, Antônio Gregório de Aquino, Lúcia de Fátima da Costa Cartaxo Melo, Francisco Cartaxo Melo, Francisco Hélio 
Cartaxo Melo e Maria Teresinha Cartaxo Melo. À frente, Maria Cartaxo Melo (Carminha), Eneida Cartaxo Melo, Arisleda 
Cartaxo Melo e Maria Eulália Cartaxo Melo.  
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Como seu trabalho agradava aos arapiraquenses, não tardou a receber convite para 

ser candidato a deputado estadual, para representar Arapiraca na Assembleia 

Legislativa.

Em 1982, Manoel Pereira Filho realmente chegou lá com ajuda, primeiro de Deus, 

segundo da sua esposa Dona Paula, como era conhecida por toda população de 

Arapiraca, e de seus filhos. Daí em diante não perdeu nenhuma eleição, tornando-

se cada vez mais popular no âmbito político do estado de Alagoas.

Em 1986, foi reeleito, contribuindo ainda mais para o desenvolvimento de 

Arapiraca em todos os sentidos: educação, saúde, agricultura. Realmente este 

casal, Manoel Pereira Filho e Paula Francinete Pereira Melo, contribuiu enquanto 

permaneceu na terra, para o crescimento e desenvolvimento da história de 

Arapiraca e continuarão a contribuir através dos “filhos” que deixaram, pois só uma 

boa árvore gerará bons frutos. Eles continuarão representando seus pais aqui 

nesta terra, que Deus deixou para que, de geração em geração, as sementes da 

bondade, caridade e amor fossem perpetuadas para sempre.

Da esquerda para à direita, radialista Araújo Lima, professor Sebastião Cândido, ex-prefeito de Arapiraca, 
Severino Leão, atual presidente do Tribunal de Contas de Alagoas (2012) Luiz Eustáquio Toledo,  radialista 
Carlos Rodrigues,e Manoel Pereira Filho (Deputado Nezinho). 
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aula, mãe dedicada, cuidava de seus filhos com amor e carinho, junto ao 

Pseu esposo, Manoel Pereira Filho que, de agricultor, conseguiu com sua 

honestidade e trabalho ser vereador de Arapiraca com uma votação 

expressiva, chegando a ser Presidente da Câmara, não bastante ainda, foi eleito 

pelo povo que conquistou, deputado estadual, fazendo um mandato excelente, 

ajudando Arapiraca, a sua cidade, em muitas conquistas. Não podemos deixar de 

falar da sua esposa, que ao seu lado, conseguia ajudá-lo com seu jeito amável e 

caridoso a conquistar as pessoas, ajudando-as quando vinham procurá-los. Esse 

casal ficou na história de Arapiraca, como valentes guerreiros em favor do povo 

pobre e necessitado, sem querer saber de onde vinham. Sempre com a casa cheia, 

nunca negaram ajuda a ninguém. Foi assim a vida desse casal, que viveu 55 anos 

juntos para servir direta e/ou indiretamente aos arapiraquenses.

Quem em Arapiraca não conheceu esse casal? Que, brilhantemente deixou para 

seus nove filhos como herança um legado de bondade, que só quem o recebeu sabe 

agradecer a esse casal que com a consciência do dever cumprido chegou ao final de 

suas vidas, deixando saudades no coração de todos.

Criaram e educaram seus filhos, dando-os condições de chegarem à universidade. 

Todos formados, com profissões definidas e bem-sucedidas.

Dois de seus filhos, Ricardo e Rogério, herdaram o dom político do pai. Ricardo está 

Desenvolvimento
Texto de Eliziê Cartaxo (prima de Paula)

Paula Francinete Cartaxo (Dona Paula), Arthur Lins Melo (criança), Manoel Pereira Filho e Gabryella Lins Melo (criança).
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como deputado estadual e Rogério, vereador por Arapiraca, ambos bem sucedidos 

em seus pleitos.

É motivo de orgulho para seus pais deixar para Arapiraca nove filhos, todos 

formados, tanto nas universidades quanto na escola da vida.

As cinco mulheres todas virtuosas. Rosângela, uma excelente mãe e esposa. Renê, 

psicóloga. Rute que também contribuiu com Alagoas, sendo Secretária de 

Administração. Raulene, ótima mãe e esposa, formada em direito, administra a 

rádio 96- FM com bastante esmero. Rita Lêda, a caçula, formada em direito, uma 

pessoa com muitas qualidades que cuidou de sua mãe, com amor, junto às irmãs, 

até o último dia de vida de dona Paula.

Da esquerda para à direita, Manoel Pereira Filho (Deputado Nezinho), vereador Rogério Nezinho e deputado Ricardo Nezinho. 
Foto tirada no dia da posse de Rogério Nezinho para o seu primeiro mandato de Vereador por Arapiraca.
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Viagens a Mauriti-CE
Texto de Eliziê Cartaxo (prima de Paula)

odos os anos, Paula visitava sua família em Mauriti-CE. Viajava sempre 

Tdurante a Semana Santa com um de seus filhos, Ronaldo ou Ricardo. Ela 

se orgulhava de todos eles. Quando conversávamos ela dizia, “eu agradeço 

a Deus pelos meus filhos, eles advinham meus desejos”. Passávamos dias felizes em 

Mauriti. Lembro-me da nossa última viagem (2008), pareceu uma despedida. Na 

Sexta-feira Santa, saímos à noite visitando todas as suas amigas da juventude. Ela 

fez questão de não esquecer nenhuma. Sempre alegre, recordando o passado, as 

festas, os passeios, chegamos ao sítio à meia noite, eu, Paula e sua irmã Carminha.  

- Paula era um ser humano com bastantes qualidades.

Da esquerda para à direita, Eliziê Maria Cartaxo Sampaio, Ricardo Pereira Melo, Paula 
Francinete Cartaxo (Dona Paula), João Elias Sampaio, Maria Ailza Dantas Cartaxo, 
Bruna Cartaxo, Elionora Cavalcante Cartaxo e Maria Eulália Cartaxo Melo. 

Da esquerda para à direita, Paula Francinete Cartaxo (Dona Paula), Maria Eulália Cartaxo Melo, Arisleda Cartaxo Melo, Maria 
Cartaxo Melo (Carminha) e Maria Terezinha Cartaxo Melo.
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Da esquerda para à direita, perfilados atrás, José Maria Cartaxo Melo, Maria Jeane Cartaxo Belém, Carmelita Martins Melo, 
Suely Mara Lins Melo, Karla da Costa Cartaxo Melo, Ricardo Pereira Melo, Lucas Lins Pereira Melo (no ombro), Francisco 
Cartaxo Melo, Francisco Milton Lúcio Melo, Raimundo Eduardo Cartaxo Melo, Antonio Cartaxo Melo, Estevam Milton Cartaxo 
Lopes, Maria Edvanira Lopes Cartaxo, Ozelite Cartaxo Pinto, Francisco Hélio Cartaxo Melo, Edvania Maria Melo de 
Albuquerque. Perfilados embaixo, Natália Silva Pereira Melo, Regisluce dos Santos Silva, José Ronaldo Pereira Melo, Antonio 
de Gregório de Aquino, , Arisleda Cartaxo Melo, Maria Terezinha Cartaxo Melo, Maria Eulália Maria Cartaxo Melo (Carminha)
Cartaxo Melo, Eneida Cartaxo Melo, Paula Francinete Cartaxo Melo (Dona Paula).

Da esquerda para à direita, perfilados atrás, Francisco Cartaxo Melo, Raimundo Eduardo Cartaxo Melo, Lucas Lins Pereira 
Melo, Ricardo Pereira Melo, Antônio Cartaxo Melo, José Maria Cartaxo Melo, Francisco Hélio Cartaxo Melo. Perfilados 
embaixo, Paula Francinete Cartaxo (Dona Paula), , Arisleda Cartaxo Melo, Maria Eulália Maria Cartaxo Melo (Carminha)
Cartaxo Melo, Maria Terezinha Cartaxo Melo, Eneida Cartaxo Melo.
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aula considerava sua tia Ailza Cartaxo como sua mãe. Todos os domingos 

Pela vinha passar à tarde na casa de Ailza Cartaxo. Quando não era 

Nezinho, era uma das filhas que vinha deixá-la, sempre após o almoço, 

pois nesse dia a casa dela ficava cheia dos filhos e netos, porém não esquecia suas 

raízes.

Quando sua tia Ailza Cartaxo adoecia, ela sofria muito. Em 2005, quando Ailza 

operou a cabeça, que quase morre, ela ficou bastante preocupada.

Todos os anos, no aniversário de sua tia, Ailza Cartaxo, ela estava presente como 

também nos finais de ano para comemorarem a chegada do ano novo.

Quando Nezinho faleceu, ela mudou muito, sofreu, pois o amava demais, mesmo 

com o amor dos filhos ao seu redor, ela não suportou.

Paula era muito ativa, acordava cedo, cuidava do gado, do feijão, aliás, ela era uma 

guerreira. Vaidosa, cuidava-se muito bem, não parecia ter a idade que realmente 

tinha. Suas filhas cuidavam dela e ela tinha um carinho especial por cada 

uma.“Zeza, (era assim que ela chamava a mim) meus filhos são tudo para mim, e 

agora que Nezinho se foi não me deixam faltar nada”. Porém, algo dentro dela não ia 

bem, até que naquele fatídico exame, teve que ir a São Paulo. Depois que retirou seu 

rim, nunca mais voltou a ser a mesma, deixando-nos e partindo para encontrar sua 

alma gêmea, Manoel Pereira Filho “Nezinho”, como ela o chamava.

Paula - nossa sobrinha
Texto de Eliziê Cartaxo (prima de Paula)

Deixaram órfãos não só os seus filhos, mas também, seus netos, bisnetos, noras, 

genros, seus irmãos, sua tia Ailza, afilhados, seus amigos e todos os 

arapiraquenses.

Da esquerda para à direita, Ailza Cartaxo e Paula Francinete 
Cartaxo (Dona Paula).



DESCENDENTES DE DONA PAULA
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Manoel Pereira Filho, (deputado Nezinho) nasceu em Arapiraca-AL em 04-09-

1933 e faleceu em 09-12-2010, casado com Paula Francinete Cartaxo Melo (Maria 

Jucicleide Pereira - Dona Paula), nascida em Mauriti-CE, em 05-09-1930 e faleceu 

em 26-01-2011.

Filhos:

 José Ronaldo Pereira Melo nasceu em 01-06-1955;

 José Rodolfo Pereira Melo nasceu em 08-06-1956; 

 Rosângela Maria Pereira Melo nasceu em 22-08-1959; 

 Renê Pereira Melo nasceu em 19-11-1962;

 Rutineide Pereira Melo nasceu em 07-01-1964;

 Raulene Pereira Melo nasceu em 21-08-1965;

 Ricardo Pereira Melo nasceu em 15-02-1967;

 Rita Lêda Pereira Melo nasceu em 05-09-1968;

 Rogério Pereira Melo nasceu em 20-05-1970.

Os textos biográficos dos descendentes de Manoel Pereira Filho e Paula Francinete 

Cartaxo Melo - que podem ser lidos a seguir - foram escritos pelos próprios 

biografados.

Descendentes de Dona Paula e do deputado Nezinho

Da esquerda para à direita, Arthur Lins Melo, André Silva Pereira Melo, Sofia Melo Vasconcelos, Rorennychollas Ferreira 
Melo, Manoel Pereira Filho, Gabryella Lins Melo, Lucas Lins Pereira Melo, José Ernesto de Souza Neto, Paula Francinete 
Cartaxo (Dona Paula), Luiz Vitor Melo Vasconcelos, Ana Carolina Melo Vasconcelos, Tandra Emanuella de Almeida Pereira 
Melo, Paula Pereira Melo de Souza, Natália Silva Pereira Melo.
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Filho primogênito do deputado estadual, Manoel Pereira Filho, mais conhecido 

como Deputado Nezinho e Paula Pereira Melo, nascido no dia l° de junho de 1955, 

na cidade de Arapiraca- Al, Médico anestesista, assumiu o cargo de diretor do 

Hospital de Emergência Dr. Daniel Houly, trabalhou no Hospital Geral do Estado 

(HGE), trabalha no hospital de emergência Dr. Daniel Houly, Casa de Saúde Nossa 

Senhora de Fátima, Hospital Regional. Casado com Regiluce Silva Melo, nascida 

em Maceió, no dia l° de abril 1967, filha de Benício Silva, ex-vereador e Agripina 

Santos Silva, Regiluce é médica anestesista, trabalhou no Hospital Geral do Estado 

(HGE), Santa Casa de Misericórdia de São Miguel, assumiu o cargo de diretora do 

Samu, trabalha no Hospital de Emergência Dr. Daniel Houly, sendo coordenadora 

da Anestesia e no hospital Afra Barbosa.Têm três filhos, Natália Silva Pereira 

Melo, nascida na cidade de Arapiraca, estudante de Direito, André Silva Pereira 

Melo, nascido em 20-05-1997, estudante do 9° ano do ensino fundamental, 

Gustavo Silva Pereira Melo, nascido em 14-04-1999, na cidade de Arapiraca- AL, 

estudante do 8° ano do fundamental.  Ronaldo, como filho primogênito, é o 

conselheiro dos irmãos. Por onde passa deixa amizades.  Temente a Deus, antes de 

sair de casa, lê o salmo 91.    

José Ronaldo Pereira Melo

Da esquerda para à direita, em pé, Natália Silva Pereira Melo, Gustavo Silva Pereira Melo, André Silva Pereira Melo. Sentados, 
Regiluce Silva Melo e José Ronaldo Pereira Melo

DESCENDENTES DE DONA PAULA E DO DEPUTADO NEZINHO



222

   

José Rodolfo Pereira Melo nasceu em 08 de junho de 1956, estudou no Instituto São Luiz, 

uma tradicional escola da época, formou-se em Estudos Sociais no ano de 1989 pela 

Universidade Estadual de Alagoas. Neste mesmo ano, foi secretário de urbanismo na gestão 

do então Prefeito Severino Leão de quem recebeu uma grande homenagem de ser 

Comendador de Arapiraca com a comenda Cel. Esperidião Rodrigues. Também foi 

presidente do PTB por oito anos.  Fumicultor, casado com Maria de Lourdes Ferreira Melo, 

funcionária da Câmara Municipal de Arapiraca e Universitária, têm quatro filhos:

 A psicopedagoga Rosana Kelle Melo de Almeida, casada com o Empresário Arnaldo 

Barbosa de Almeida com quem tem uma filha, Ana Beatriz Melo de Almeida, única 

neta;

 Roudymilla Karla Ferreira Melo, Universitária; 

 Renata Keyla Ferreira Melo, Enfermeira e Especialista em Urgência e Emergência ;

 Rorennychollas Ferreira Melo, cursando Engenharia Civil e praticante de artes 

marciais.

Rodolfo, por ser filho da Terra, sempre teve seus pés fincados nela, homem de personalidade 

simples e de caráter forte, tem como força maior sua família da qual tem muito orgulho.

Agradeço ao meu Deus Criador por minha existência, e por sua bondade permissiva de ter 

como semente germinada e florescida nesta árvore genealógica que tanto me orgulha e me 

dignifica. Agradeço aos meus pais, um homem e uma mulher que fizeram a diferença, 

marcaram uma geração, exercitando o amor ao próximo, gerando filhos de coração, fazendo 

do ‘estender a mão’ seu estilo de vida. Quanta falta nos fazem.

José Rodolfo Pereira Melo

Da esquerda para à direita, em pé, Rosana Kelle Melo de Almeida, Renata Keyla Ferreira Melo, 
Roudymilla Karla Ferreia Melo, Rorennychollas Ferreira Melo. Sentados, Maria de Lourdes 
Ferreira Melo, Ana Beatriz Melo de Almeida e José Rodolfo Pereira Melo.

Agradeço ao meu irmão Ricardo por esta iniciativa que honra os nossos antepassados, 

oportuniza os que estão no presente e privilegia os que estarão no futuro.

De posse desta oportunidade, é com prazer que me entrelaço junto a minha família 

neste cordão que começou no jardim do Édem e nos levará à eternidade.

DESCENDENTES DE DONA PAULA E DO DEPUTADO NEZINHO
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Meu nome é Rosângela (Rosa), Pereira, que recebi do meu pai, Manoel Pereira Filho 

(Nezinho), Melo, da minha mãe, Maria Jucicleide Pereira (Paula) e Sousa do meu 

esposo, José Ernesto de Sousa Filho (Zé Lessa).

Nasci em 1959, cresci e estudei em Arapiraca até o segundo grau. Formei-me em 

Direito, fui empresária, mas foi a vocação de mãe que abracei e exerci por mais 

tempo.

Meu esposo formou-se em Administração Pública, iniciou a carreira Administrativa 

no mesmo setor, exercendo o cargo de Diretor Geral do Detran – Alagoas, foi 

Vereador por duas legislaturas, Secretário Municipal de Urbanismo em Arapiraca, 

Secretário Estadual do Agreste e hoje, exerce o cargo de Secretário Adjunto da 

Secretaria Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos.

Casamos no ano de 1983. Em 1986, tivemos nosso primeiro filho: José Ernesto de 

Sousa Neto, que está no último ano de Direito. Foi secretário adjunto da Secretaria 

Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hidricos, estagiário da Defensoria Pública 

do Estado e anseia ser Defensor Público. Paula Pereira Melo de Sousa, seu nome faz 

homenagem a sua avó Paula, da qual muito se orgulha, está no último ano de 

odontologia, anseia fazer especialização em dentística restauradora-estética.

Como diz Eclesiastes: “Uma geração vai, e outra geração vem, mas a terra para 

Rosângela Maria Pereira Melo sempre permanece e nasce o sol, e põe-se o sol, e volta ao lugar de onde nasceu. O 

vento vai para o sul e faz o seu giro para o norte continuamente vai girando o vento 

volta os seus circuitos. Todos os ribeiros vão para o mar e, contudo o mar não se 

enche; para o lugar onde os ribeiros vão para aí tornam eles a ir. Todas essas coisas 

se cansam tanto, que ninguém o pode declarar; os olhos não se fartam de ver, nem 

ouvidos de ouvir. O que foi, isso é o que há de ser, e o que se fez isso se tornará a fazer; 

de modo que nada há de novo debaixo do sol.” (Eclesiastes 1: 4-9).

Portanto, por mais que eu, meu esposo e meus filhos venhamos a realizar grandes 

obras não há como comparar a grande obra que Deus realizou em nós: A vitória da 

vida sobre a morte.

No ano de 2003, meu esposo foi acometido de câncer raro e pelo estado avançado foi 

desenganado pelos médicos. Sua coluna foi fraturada pela enfermidade e o levou a 

cama por seis meses. Durante um ano, fez tratamento de quimioterapia e dois 

transplantes de medula sem garantia de cura.

A coluna foi restaurada, não sendo necessária a cirurgia, como estava previsto, e 

hoje vive com saúde para a honra e a glória de Deus. O livro de Eclesiastes conclui 

orientando: ‘De tudo que se tem ouvido o fim é: teme a Deus e guarda os seus 

mandamentos.’ (Eclesiastes 12:3)

Você, que agora tem esse livro nas mãos, receba meu abraço afetuoso, o meu desejo é 

que você conheça o amor de Deus que excede todo o entendimento: “'Porque Deus 

amou o mundo de tal maneira que deu o seu filho unigênito, para que todo aquele 

que nEle crê, não pereça, mas tenha a vida eterna.” (João 3:16)

DESCENDENTES DE DONA PAULA E DO DEPUTADO NEZINHO
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Meu amado leitor descendente, dê continuidade a esta história que é a sua história, 

uma história de amor que não tem último capítulo, mas que se renova a cada 

geração”.

 “O Senhor te abençoe e te guarde. O Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti e 

tenha misericórdia de ti. O Senhor sobre ti levante o seu rosto e te dê a paz!!!'(números 

6:25,26)”.

Da esquerda para à direita, Paula Pereira Melo de Souza, Rosangela Maria Pereira Melo, José Ernesto de Souza 
Filho e José Ernesto de Souza Neto.

DESCENDENTES DE DONA PAULA E DO DEPUTADO NEZINHO
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Renê Pereira Melo

Na noite do dia 18 de novembro de 1962, dona Paula se esforçava, em meio a fortes 

dores e com a ajuda da parteira Maria Ferreira, para trazer à luz a quarta filha do 

casal. Como as horas avançavam noite a dentro e o sofrimento da esposa não era 

redimido pelo choro da criança, seu Nezinho inquietou-se e decidiu entrar naquele 

domínio restrito do conhecimento  feminino, quando a parteira era reverenciada 

como uma expert,  a presença dele ali era, per si, uma forte evidencia de que as 

coisas não iam conforme o esperado. Sem saber exatamente o quê e como fazer, ele 

foi seguindo as instruções da mulher que era conhecida pela habilidade de trazer 

crianças a “esse mundo de meu Deus”. Juntos, os três pelejavam para dar 

passagem a nova vida, contudo o quadro não evoluía: mãe e  filho  corriam risco de 

morte.  Avaliando a gravidade da situação, num ímpeto, seu Nezinho saiu para 

buscar ajuda e procurou o dr. José Fernandes, irmão do dr. Judá Fernandes, que 

chegou no preciso instante de receber o bebê e prestar socorro e os atendimentos 

médicos que já se faziam necessários tanto para a mãe quanto para a criança. 

Encorajada pelo marido e assistida pela boa vontade da parteira, dona Paula, com 

dores, deu à luz a uma menina nas primeiras horas do dia 19 de novembro.

Tendo em vista que o trabalho de parto se estendera muito, a criança ao nascer 

apresentou sinais de sofrimento na cor arroxeada que cobria seu rosto além do 

cordão em torno do pescoço, dificultando-lhe a respiração. “Nasceu laçada” era o 

que se dizia na época, isso para dar a entender que o recém-nascido sofria e corria 

risco de morte. Ora, quando tal sucedia era costume por motivos religiosos e por 

promessa da mãe -  para celebrar o milagre de o bebê haver sobrevivido, acrescentar 

antes do nome escolhido um primeiro nome:  Josefa ou Expedita se nascesse 

menina, (essa particularidade não consta no registro civil, apenas no batistério). 

Aquela foi a primeira cena que se apresentou ao dr José Fernandes quando ele 

adentrou quarto a dentro: a criança roxa  e o cordão umbilical impedindo que o 

oxigênio fluísse para o seu cérebro. Ciente dos riscos, diligentemente, ele se 

apressou nos cuidados ao bebê e com mãos firmes e hábeis cortou o cordão para 

que a vida vencesse a morte. Dito e feito. Socorrida pelo dr José Fernandes, nasceu 

no dia da Bandeira uma menina chamada Renê, mas confirmada nos autos da 

igrejinha do Alto do Cruzeiro  “Josefa Renê” para fazer constar a fé e a gratidão de 

sua valorosa mãe.  

“Foi minha mãe mesmo que me contou esta história, como se lê até aqui!”

Esse nome de origem francesa, cujo significado vem a ser renascida, me foi dado por 

minha mãe, como uma homenagem à sua amiga Renê de Baturité no Ceará, uma 

médica admirada por todos pela inteligência e um caráter bem disposto, ela seria o 

que nós poderíamos chamar de uma mulher pró-ativa. Lembro-me nitidamente de 

momentos significativos da minha infância quando minha mãe carinhosamente 

dizia:- “ você é minha doutorinha..”. Com certeza, lembrava da amiga e da 

expectativa que a mobilizava.

Quanto a mim guardava suas palavras no coração. Foi assim que cresci com a 

convicção de que o Doutoramento seria uma etapa na minha vida que eu iria 

cumprir inevitavelmente, e assim como o rio corre para o mar sem se deter diante 

dos obstáculos à sua frente, lancei-me na carreira acadêmica. Inicialmente fiz 

DESCENDENTES DE DONA PAULA E DO DEPUTADO NEZINHO
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Economia na Universidade Federal de Alagoas, depois cursei, durante um ano, a 

faculdade de  Sociologia e Política em São Paulo e fiquei maravilhada com o curso, 

foi quando tive que voltar para Alagoas e constatei que não havia a faculdade de 

Sociologia e Política no estado. Sem hesitar, parti para o curso de Psicologia, foi 

nesse curso e por providência de Deus que encontrei minha verdadeira vocação, 

mas ainda faltava o doutorado.

Concluída a graduação, iniciei uma especialização em Psicologia Social pela 

Universidade Federal de Alagoas, quando lamentavelmente tive que interrompê-la: 

meu pai havia sofrido um infarto e fomos às pressas para São Paulo. A essa altura, 

já namorava sério com Eduardo, que é paulistano, e ainda que a ocasião não era 

propícia, devido ao motivo que me mantinha em São Paulo, tive a oportunidade de 

conhecer e conviver um pouco com sua família e me surpreender e me comover ao 

conhecer a vó Nice Lambert, uma filha de italianos linda, culta, extremamente 

trabalhadora e generosa. E, coisa curiosa, devido a minha ida a São Paulo, ficamos 

separados um do outro por um período razoável, mas foi precisamente aquela 

distância que nos aproximou, consolidando a cada dia a ideia de nos casarmos.

De volta a Alagoas, com meu pai plenamente recuperado, voltei os olhos a minha 

vida acadêmica.  A turma que fazia a especialização junto a mim realizava as provas 

finais e eu havia perdido o curso por falta. Inconformada, obriguei-me a buscar 

alternativas. Foi então que pensamos a possibilidade de morar e estudar na 

Europa: estávamos inclinados à Espanha, mas não totalmente, um pé ainda estava 

na bota. A favor da Itália pesava a vontade de colocarmos o nome do nosso primeiro 

filho de Luigi, provavelmente inspirados em um casal de amigos, Dom Guido e dona 

Flávia, dois velhinhos italianos donos de uma cantina em Maceió. Mas, o fato do 

Eduardo ter morado com seus pais por seis anos em Bogotá – Colômbia, e dominar 

fluentemente o castellano, foi decisivo para nossa escolha, além do que Villa Franca 

Del Bierzo na Espanha, terra de sua avó paterna, a vó  Marina nos pareceu embalar 

um futuro auspicioso. A franqueza do berço prevaleceu e some-se a tudo o fato de 

Miguel de Unamuno ser o meu segundo autor preferido. Estava decidido, tudo 

sinalizava à Espanha e foi para lá que fomos.   

Chegamos em Madrid na primavera de 1991, e no outono do mesmo ano eu já 

estava matriculada no curso de Doutorado da Universidade Pontifícia de 

Salamanca em Sociologia e Ciências Políticas. A Providência abençoou e confirmou 

anseios velados da infância. Naquele verão europeu, nasceu Sofía que encheu 

nosso mundo de alegria e beleza, aqueceu os nossos corações com o seu sorriso, 

iluminando a primavera brasileira. Conforme eu vim saber alguns anos depois, 

minha mãe ornamentou toda a casa com flores e, coisa gloriosa... Ramalhetes 

compostos por rosas vermelhas e botões brancos e quando as pessoas 

contemplavam aquela lindeza ela dizia: “a rosa vermelha representa a Rena e o 

botão branco representa a Sofía”. Minha mãe era assim, graciosa, criativa... Cheia 

de vida e sabia que o Amor para ser Amor tem que ser demonstrável.

Um ano exato transcorreu e ganhamos outra princesa na Província de Castilla La 

Mancha, terra do Dom Quixote: Ana Carolina. Ela nasceu linda, lourinha e um 

pouco abaixo do peso. Com seu nascimento, comecei a entender o sentido da 

expressão bíblica que ensina- o poder se aperfeiçoa na fraqueza. Confirmada a 

expectativa dos primeiros meses, Carolina já dava mostras do equilíbrio entre a 
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graciosidade e a força. A essa altura, quisemos formalizar nossa situação civil no 

país e nos casamos no Cartório de Pelayos de La Presa em 11 de julho de 1992. 

Aprovada nas matérias obrigatórias do curso de doutorado voltei ao Brasil com o 

desafio de escrever a tese e voltar ali para apresentar a defesa perante uma Banca 

Mista, quer dizer, com professores da Pontifícia de Salamanca e da Universidad 

Complutense de Madrid.

Desembarquei em Recife em meio a perplexidades.  O primeiro impacto aconteceu 

já no aeroporto. A quantidade de mendigos que se amontoava aqui e acolá 

invalidava qualquer cartão postal – o quadro era desolador, pude sentir ali mesmo 

que se tratava verdadeiramente de dois mundos totalmente distintos.  Naquela 

época, foi muito difícil à readaptação para as crianças em termos do clima, 

alimentação e, devo confessar, também para mim. Para quem passa algum tempo 

morando no exterior e volta ao Brasil, até a moda das mulheres, principalmente no 

nordeste, provoca estranheza. O modo de vestir da mulher do povo é quase 

despudorado, sem modéstia; para o bem ou para o mal esse detalhe é fortemente 

observado por aqueles que vivem um tempo considerável fora e para alguns chega a 

ser constrangedor.

Contudo, o mais chocante para mim foi a inevitável comparação entre La Seguridad 

Social, o principal Sistema de Proteção Social do estado espanhol e o SUS brasileiro. 

Havia dado à luz as duas meninas na Espanha onde recebemos assistência 

completa, concreta e garantida no pré- natal, no parto e no pós-parto e agora 

grávida de seis meses do meu terceiro filho, recém-chegada ao Brasil, estava 

totalmente atônita com o caos e o descaso da Previdência do nosso país, totalmente 

entregue a iniciativa privada. Contudo, naqueles que foram tempos muito difíceis 

para nossa casa, a Providência me reservou um belo presente e no dia que 

antecedeu o meu aniversario, 18 de novembro, nasceu o tão esperado Luigi, meu 

primeiro filho homem, confirmado por Deus como Luis Vitor cujo nome significa o 

Vitorioso Guerreiro da Luz.

A poeira do pouso baixou e nossa pequena tribo foi se acomodando ao ritmo da vida 

no Brasil. Estávamos felizes com nossas espanholitas e, se Deus permitisse, 

teríamos dois filhos homens e bons de bola como todo brasileiro. Era assim que 

brincávamos nos tempos do Planejamento Familiar. Porque queríamos quatro 

filhos, nasceu de parto normal, como os outros três, o pequeno Rodrigo. Lourinho, 

tranqüilo e aparentemente saudável. Rodrigo preenchia os meus dias com uma paz 

e uma sensação de plenitude extraordinária. Uma certa tarde, enquanto ele dormia, 

percebi que um raio de sol atravessara a diáfana cortina e chegava até seu carrinho; 

presenciando aquela cena, uma alegria indizível me tomou completamente, no 

silêncio daquele instante me senti uma privilegiada. Era como um flash de um 

sonho dourado, mas era real e palpável.

Verdadeiramente foram poucos, intensos e extremamente significativos os 

momentos que passamos juntos, eu e o Rodrigo. Era notório que apreciávamos a 

companhia um do outro. Uma determinada noite fui colocá-lo para dormir, naquela 

ocasião ele tinha trinta e um dia dias de vida, olhou-me fixamente e me presenteou 

com um generoso sorriso, naquele instante nossa relação ficou impressa para 

sempre no meu coração. Um momento singularíssimo. Ruth, minha irmã, muito 

impressionada com a intensidade daquela experiência, declarou: -“ meu Deus... 

parece que ele quer dizer alguma coisa.”
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Foi o momento do encontro e coisa tremenda... Também da despedida. No dia seguinte, 

encontramos nosso filho sem vida no bercinho. Não tenho dúvidas que me visitou um anjo 

e que partiu para o céu. Olhou-me, sorriu e partiu de volta para viver na Glória. Temos hoje 

três filhos; duas moças e um rapaz. E é por isso que eu digo - o Luis Vitor vale por dois.

A vida seguiu seu curso, mas o decisivo foi quando constatamos no instante a Eternidade e 

assim nossa vida ganhou uma qualidade extraordinária com a Presença de JESUS. De lá 

para cá e por isso as conquistas se multiplicam na seguinte ordem geométrica: obtive meu 

titulo de Doutora com Grandes Honras (MAGNA CUM LAUDE), Eduardo formou-se em 

Teologia, é professor do Seminário Teológico e dirige o MISPA (instituição mantenedora do 

Jornal O FAROL, da Biblioteca Minervina dos Santos e do Telecentro Manoah); é 

mestrando em Ciências da Religião pela Universidade Lusófona (Lisboa) . Sofía cursa 

Engenharia Ambiental e Sanitária na Universidade Federal de Alagoas; imprimindo 

excelência em tudo que faz Sófi participa do PET de Engenharia o que lhe garante a 

condição de bolsista da CAPES. Ana Carolina passou no vestibular de Economia em 1º 

lugar, na mesma Universidade (UFAL). Valorosa se destaca como única mulher do seu 

curso a participar da ECONT (empresa Junior de Economia e Contabilidade, SEBRAE-

UFAL). Luis Vitor segue os passos do Empreendedor e aprende o ofício de livreiro com O 

Escriba. Ele vivencia na cidade de Arapiraca uma experiência singular – desceu na arena 

para combater o mais tenebroso e digno combate que um homem pode se dispor: vencer a 

si mesmo a fim de tornar-se um Guerreiro da Luz.

Vivemos muitas lutas e conquistas e a despeito de toda especulação e incerteza próprias 

dos tempos pós-modernos RE-afirmamos, ainda outra vez, e, todavia com mais fé: ainda 

não é o Fim da História.

Da esquerda para à direita, Luis Vitor Melo Vasconcelos, Renê Pereira Melo, Eduardo Vasconcelos, Ana Carolina Melo 
Vasconcelos e Sofia Melo Vasconcelos.
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Rutineide Pereira Melo (Pedagoga), natural de Arapiraca, nasceu em 07 de janeiro de 

1964, estudou no Colégio Estadual de Arapiraca, hoje Escola Quintella  Cavalcanti. 

Formou-se em Pedagogia e concluiu MBA em Gestão de Pessoas no IESB/Brasília. 

Em 05 de Novembro de 1984, com apenas vinte anos, assumiu a Diretoria 

Financeira da Assembleia Legislativa de Alagoas. Em 1988, foi convidada pelo 

Governador do Estado para assumir a Secretaria de Estado de Administração, 

acumulando no mesmo período a Presidência do Instituto de Previdência e 

Assistência Social dos Servidores do Estado de Alagoas (IPASEAL). Foi 

Coordenadora de Recursos Humanos da Prefeitura Municipal de Maceió e Secretária 

de Administração e Recursos Humanos da Prefeitura Municipal de Arapiraca.

Rute é diretora da COMUNIDADE CASA DONA PAULA, a qual acolhe e trata 

dependentes químicos carentes. Casada com José Humberto Maurício de Lira, 

funcionário de carreira da Caixa Econômica Federal, onde exerceu os cargos de 

Gerente, Gerente Geral de Agência, Gerente Regional de Negócios, Superintendente 

Nacional e Diretor de Crédito, exerceu também o cargo de Coordenador do Programa 

Nacional de Microcrédito no Ministério do Trabalho. Têm dois filhos: Antonio Vítor e 

Maria Clara com 09 e 07 anos respectivamente nesta data.

Hoje, Rute, Humberto, Antonio Vítor e Maria Clara – família Melo de Lira – residem 

em Maceió, mas com os olhos e o coração voltados para a boa terra de Arapiraca, face 

a dedicação de Rute para com a ONG que leva o nome de sua mãe, atendendo os 

sonhos e desejos de D. Paula em ajudar os mais necessitados.

Rutineide Pereira Melo

Da esquerda para à direita, Maria Clara Melo de Lira, Rutineide Pereira Melo, José Humberto Maurício de Lira, Antonio Vitor 
Melo de Lira.
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Raulene Pereira Melo

Raulene Pereira Melo (advogada, empresária), casada com o industrial Marcelino 

Alexandre José dos Santos (Ex-deputado) nasceu em Arapiraca, em 21 de agosto de 

1965.

 

Desde minha tenra idade, me descobri inclinada ao mundo dos negócios. Minha 

primeira "empresa" instalei na calçada da minha casa na Rua Ver. Domingos vital, 

antiga rua da aurora, onde vivi minha infância. 

Coloquei uma banquinha, com pequenas coisas para vender, também fazia suco de 

limão e comercializava-o. Os adultos me levavam a sério e me incentivavam com suas 

moedas de troco. 

À medida que fui crescendo, também fui me afastando das brincadeiras de criança, e  

ao terminar o fundamental, ingressei na faculdade de direito e  hoje sou graduada. 

Casei-me com Marcelino Alexandre José dos Santos, que foi sucessor com muito 

orgulho do meu pai como deputado estadual por três legislaturas, 1990 – 1994 – 1998. 

Hoje, é um dos diretores do grupo Coringa a quem agradeço por ter trazido de volta 

para mim os projetos que na minha infância havia rabiscado, ajudando-me pelo seu 

apoio, incentivo, concretizar meus sonhos, apoiando-me no mundo dos negócios - 

agora na esfera adulta da maturidade. 

Criamos a nossa primeira empresa, loja de confecções, M’Raus, onde viajava muito em 

Da esquerda para à direita, Raulene Pereira Melo, Arlete Barbosa Santos, Ana Lúcia Barbosa Santos, José Ronaldo Pereira 
Melo, Maria Adenir Barros Santos, Adailton Barbosa Santos, Ricardo Pereira Melo, Rutineide Pereira Melo, Antônio Barbosa 
Santos, José Rodolfo Pereira Melo, Rogério Pereira Melo, Maria Luiza dos Santos, Rosângela Maria Pereira Melo, Rita Leda 
Pereira Melo e Paula Francinete Cartaxo Melo (Dona Paula) .
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busca de novidades e movimentava a cidade, com desfiles e eventos para divulgação da 

mesma.

Atualmente, dirijo a Rádio 96-FM junto com meu esposo, e mais duas empresas: a 

Conringatour e o salão de beleza Top Studio. Meu coração empreendedor ainda pulsa 

com inclinações visionárias, mas fico no aguardo do tempo do senhor Jesus. 

Temos três filhos, Felipe Marcel Alexandre Pereira Santos, o mais velho, com 25 anos, 

que neste momento se prepara para sua formatura em medicina, Gabriel Marcel 

Alexandre Pereira Santos, 20 anos, no momento está se aperfeiçoando na língua 

inglesa nos Estados Unidos na expectativa de se formar em Administração de Empresas.

Minha filha Rachel Alexandre Pereira Santos chegou quando Gabriel tinha 14 anos, 

vimo-nos às voltas, depois de tanto tempo, com fraldas, mamadeiras, pediatra e muita, 

muita alegria. Hoje, ela está com sete anos, seguindo o curso que a idade requer. Por 

esses dias, assistimos com muito orgulho, a sua primeira apresentação de ballet. Ainda 

não se revelou que profissão ela vai abraçar, mas já é evidente o quanto é inteligente e 

trabalhadora. 

Agradeço ao meu esposo o lado a lado em todas as conquistas. 

Aos meus pais, por terem regado com sabedoria aquela semente na banquinha da 

calçada de minha infância, e por terem deixado para mim um legado de honra e 

dignidade. 

Ao meu bom Deus, fiel e misericordioso, sem Ele nada posso fazer. “A Ele seja dada toda 

honra e toda glória”. 

Da esquerda para à direita, Raulene Pereira Melo Rachel Alexandre , Marcelino Alexandre José dos Santos, 
Pereira Santos, Felipe Marcel Alexandre Pereira Santos e Gabriel Marcel Alexandre Pereira Santos, .
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Ricardo Pereira Melo

Ricardo Pereira Melo (Ricardo Nezinho), nascido aos 15-02-1967 (Veterinário, ex-Vereador e 

Deputado Estadual), casou-se em 27-03-1992 com Suely Mara Lins Melo (pedagoga, 

advogada), nasceu em 15-03-1971, têm três filhos: Lucas Lins Pereira Melo, Gabryella Lins 

Melo e Arthur Lins Melo. 

Doutor em Veterinária, formado pela Universidade Federal Rural de Pernambuco, ingressou 

na vida pública no ano de 1992, quando assumiu o cargo de vereador por Arapiraca. Cargo 

para o qual foi reeleito nas três eleições seguintes -1996, 2000 e 2004.

Nas eleições de 2000, foi o mais votado do pleito e, na eleição seguinte - 2004 – o segundo mais 

votado.

Ocupou os principais cargos da Mesa Diretora. Em 2003, assume o cargo de Presidente da 

Mesa Diretora.

No início de 2005, é reeleito, por unanimidade, presidente da Câmara Municipal de Arapiraca 

por duas vezes nos biênios 2003 a 2005 e 2006 a 2008.

Como presidente, liderou um processo de modernização administrativa e funcional sem 

precedentes na história do Poder Legislativo arapiraquense. A sua gestão foi marcada por um 

intenso processo de aproximação da Câmara com a sociedade arapiraquense ao criar 

mecanismos de acompanhamento e participação popular nas ações desenvolvidas pela Casa.

Entre estes mecanismos podemos destacar o site oficial da instituição que, desenvolvido e 

implantado em sua gestão, obteve expressivo reconhecimento de instituições nacionais e 

internacionais, pelo valioso trabalho de resgate e preservação da história de Arapiraca e da 

Câmara Municipal.

No início de 2003, Ricardo realiza uma das ações mais importantes da sua gestão – a 

parceria empreendida com o Programa Interlegis do Senado Federal – que culminou com a 

implantação do Sistema de Apoio ao Processo Legislativo (SAPL). O pioneirismo desta 

iniciativa tornou a Câmara Municipal de Arapiraca a primeira Câmara Municipal do 

Nordeste brasileiro a implantar o principal produto do Programa Interlegis – o SAPL.

A iniciativa pioneira de Ricardo conferiu à sua gestão destacado reconhecimento da direção 

do Programa Interlegis – que o convidou para apresentar a sua experiência de 

modernização na Câmara Municipal de Arapiraca – como um caso de sucesso, em diversos 

seminários promovidos pelo programa.

Ricardo proferiu palestra no Seminário Nacional do Programa Interlegis, em Brasília-DF, e 

nos seguintes seminários regionais também promovidos pelo Programa Interlegis: 

Seminário da Região Nordeste realizado em Maceió, Seminário da Região Norte realizado na 

cidade de Palmas-TO, e no Seminário da região Centro-Oeste realizado em Goiânia-GO.

O trabalho liderado por Ricardo despertou interesse até na Região Sul do Brasil. Em 2005, a 

Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da Escola do 

Legislativo, convidou Ricardo para expor seu trabalho no Seminário O Poder Legislativo na 

Construção Política do Brasil, realizado em Porto Alegre-RS.Ricardo também recebeu 

convite das assembleias legislativas dos estados de Sergipe e Pernambuco, e proferiu 
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palestras nas cidades de Aracaju e Garanhuns onde expôs o trabalho desenvolvido por ele na 

Câmara Municipal de Arapiraca.

Em todos esses seminários, a experiência de modernização liderada por Ricardo na Câmara 

Municipal de Arapiraca foi apresentada como um exemplo de transparência e modernidade 

legislativa para todo o país, cujo fato promoveu a Câmara Municipal de Arapiraca à linha de 

frente no seio da comunidade legislativa nacional, com destaque nos quesitos transparência, 

modernidade legislativa e administrativa.

Idealizou e publicou o livro A História de Arapiraca contada pelas atas da Câmara Municipal.

Nas eleições de 2006, é eleito deputado estadual com expressiva votação (31.872). A sua 

votação em Arapiraca (17.993 votos), faz de Ricardo Nezinho o candidato a deputado estadual 

mais votado em sua terra natal.

Foi autor da Lei Complementar 27/2009, que criou a Região Metropolitana do Agreste. Foi 

autor do requerimento de instauração e presidente da chamada CPI da TIM, que investigou 

práticas lesivas aos direitos dos consumidores cometidas pela operadora. O relatório final 

desta CPI serviu como prova para o ajuizamento de uma ação penal por parte do Ministério 

Público estadual contra a referida operadora, que culminou com a proibição temporária da 

comercialização de novas linhas por parte da operadora. Dois meses após essa decisão, a 

ANATEL (Agência Nacional de Telecomunicações) suspendeu a comercialização de novas 

linhas da TIM em 19 estados brasileiros. 

Nas eleições de 2010, foi reeleito para o cargo de deputado estadual por Alagoas, obtendo uma 

votação ainda mais expressiva: 35.107 votos.

Da esquerda para à direita, em pé, Arthur Lins Melo, Gabryella Lins Melo e . Sentados, Lucas Lins Pereira Melo Suely Mara 
LIns Melo e Ricardo Pereira Melo.
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Rita Lêda Pereira Melo, advogada, solteira, nascida em Arapiraca, no dia 05-09-

1968, graduada em Direito pela faculdade do CESMAC e PÓS- GRADUADA em 

Direito Constitucional e Direito criminal pela Universidade Federal de Alagoas.

Está pleiteando uma vaga para Defensoria Pública do Estado de Alagoas, 

almejando assim prestar serviço à sociedade, em especial à faixa mais carente, 

seguindo assim os passos e o exemplo de seus pais que tanto se dedicaram a este 

serviço e a incentivaram e a apoiaram a prosseguir servindo.

Cresceu no meio político, vivendo experiências e aprendendo com elas. Dedicou seu 

talento, contribuindo em várias candidaturas: do irmão Ricardo Nezinho, Rogério 

Nezinho e seu cunhado Marcelino Alexandre, quando sempre, graças a DEUS, 

obtiveram vitórias através da resposta de um povo, confirmando a aprovação de um 

trabalho sério através das urnas.

Faz parte de uma árvore genealógica que se curva nas tempestades, aprofundando 

ainda mais suas raízes para que, na estação própria, fique de pé dando frutos de 

excelência.

“Assim sou eu como esta árvore, tendo em mim a certeza que, na estação própria, o 

fruto que de mim será gerado dará continuidade a esta história, perpetuando a 

honra e a dignidade para as nossas gerações futuras”.

Rita Lêda Pereira Melo

Rita Lêda Pereira Melo.
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Rogério Pereira Melo (Advogado), nasceu na Casa de Saúde Nossa Senhora de Fátima, no 

dia 20 de maio de 1970, em Arapiraca, viveu sua infância na Rua Vereador Domingos 

Vital, Alto do Cruzeiro. 

Filho de Manoel Pereira Filho (Deputado Nezinho), e Dona Paula Pereira Melo, tem oito 

irmãos: José Ronaldo Pereira Melo, José Rodolfo Pereira Melo, Rosangela Maria Pereira 

Melo, Renê Pereira Melo, Rutineide Pereira Melo, Raulene Pereira Melo,  Ricardo Pereira 

Melo, Rita Lêda Pereira Melo.

Cursou o primário e o ginasial, no Instituto São Luiz e Colégio São Francisco. Cursou o 

Científico no Colégio Guido, em Maceió. Prestou o vestibular em Recife, Pernambuco. 

Iniciou o nível superior em Direito na Universidade Católica de Pernambuco, 

transferindo-se depois para o CESMAC, em Maceió, em razão da instalação de uma Loja 

de Material de Construção, de propriedade de seu pai, onde existe há vinte e um anos, 

retornando para sua cidade natal, Arapiraca. 

Foi Coordenador financeiro da campanha eleitoral de Marcelino Alexandre (deputado 

estadual), e das campanhas eleitorais do seu irmão Ricardo Nezinho (deputado estadual).

Foi eleito vereador em Arapiraca, pelo PMDB, em 2008, obtendo a expressiva votação de 

3.500 votos, sendo o segundo mais votado da Cidade, no qual é integrante da comissão de 

Justiça da Câmara Municipal de Arapiraca. Também  é empresário no ramo de material 

de construção.

Rogério Pereira Melo  Casou-se em 17-02-2012 com Williane Kelvia da Silva Melo, que nasceu em 30-10-

1978, têm uma filha - Tandra Emanuella de Almeida Pereira Melo. 

Em pé, Williane Kelvia da Silva Melo. Sentados, Tandra Emanuella de Almeida 
Pereira Melo e Rogério Pereira Melo
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Da esquerda para à direita,  Francisca Dantas Cartaxo, Severina Dantas Cartaxo e Maria 
Ailza Dantas Cartaxo. Foto tirada em 26-08-1987, em Mauriti/CE.

Da esquerda para à direita, (crianças) Maria Janeide Cartaxo Belém, José Milton Cartaxo Belém, Maria Jeane Cartaxo Belém, 
Maria Francina Cartaxo Belém e Maria José Cartaxo Belém. Por trás, (adultos) Eneida Cartaxo Melo e João Luna Belém.



Da esquerda para à direita, em pé, Severina Cartaxo, Francisca 
Cartaxo, Maria Ailza Cartaxo e, sentada, Josefa Cartaxo.

Maria Dantas Cartaxo, Mariquinha (sentada) e as outras pessoas não identificadas.



Manoel Pereira Santos

Manoel Pereira Filho (de camisa escura no centro) participa de reunião do Lions Club de Arapiraca.



A ex-vereadora Maria Aparecida e Manoel Pereira Filho (Deputado Nezinho)
Da esquerda para à direita, Manoel Pereira Filho (Dep. Nezinho), Ricardo Pereira (Ricardo Nezinho) e Guilherme Palmeira (ex-
deputado estadual, ex-senador, ex-governador do Estado de Alagoas e ex-ministro do Tribunal de Contas da União) 



Manoel Pereira Santos e Luiza Santos.

Da esquerda para à direita, na fila da frente, Tereza Liduina Grigório Fernandes, Gustavo Straatmann de Menezes, Letícia 
Fernandes Martins. Na  segunda fila, Lucas Gregório Fernandes, Geórgia Gregório Fernandes,  Epona Gregório de Aquino,
João Pedro Neto (nos braços), , Juliana Gregório Fernandes, Aischa Gregório de Menezes e Maria Cartaxo Melo (Carminha)
Gorette Gregório de Menezes.



Milton Ferreira  Melo.
Paula Francinete Cartaxo (Dona Paula) e Ricardo Pereira Melo.



Da esquerda para à direita, em pé, Manoel Pereira Filho e Ricardo Pereira Melo 
Sentadas, Paula Francinete Cartaxo (Dona Paula) e Suely Mara Lins Melo. 
Crianças: em pé, Lucas Lins Pereira Melo e  Gabryella Lins Melo .(no colo)

Maria Dantas Cartaxo (Mariquinha)  e as outras pessoas não identificadas.



José Modesto de Araújo CartaxoMiguel Gonçalves Dantas de Quental (capitão Miguelzinho)



Da esquerda para à direita, Isaura Minervina Conceição dos Santos, Isaura Barbosa Santos e Maria Luiza dos Santos. Lucas Lins Pereira Melo (criança) e José Maria Cartaxo Melo



Da esquerda para à direita, em pé, Nayme Nunes de Menezes, Juliana Gregório Fernandes, Eglon Gregório de Menezes, Argos Gregório de 
Menezes, Aisha Gregório Menezes e George Luiz Moreira Fernandes, Sentados, Geórgia Gregório Fernandes, Maria Gorette Gregório de 
Menezes, Tereza Liduina Grigório Fernandes e Lucas Gregório Fernandes.

Da esquerda para à direita, João Roberto Magalhães, Marcionílio Izidoro 
dos Santos e Isaura Barbosa Santos.



Da esquerda para à direita, Teresa Liduina Grigório Fernandes, Maria Cartaxo Melo 
(Carminha) e Maria Gorete Gregório de Menezes.

Da esquerda para à direita, Maria Eulália Cartaxo Melo, Arisleda Cartaxo Melo, Maria Teresinha Cartaxo Melo, 
Antônio Gregório de Aquino, Maria Ailza Dantas Cartaxo, Maria Cartaxo Melo (Carminha) e Paula Francinete 
Cartaxo Melo (Dona Paula). Foto da comemoração das Bodas de Ouro do casal Antônio Gregório de Aquino  e 
Maria Cartaxo Melo (Carminha). Festa realizada na Casa Grande da Família Cartaxo, na cidade de Mauriti-CE. 



Da esquerda para à direita, Maria Cartaxo Melo (Carminha) e Paula Francinete Cartaxo Melo (Dona Paula). 

Capela de Nossa Senhora das Brotas, construída no ano de 1771 pelo alferes João da Rocha Pires, no Sítio Santa Cruz localizado entre 
as cidades alagoanas de Cacimbinhas e Estrela de Alagoas. Localidade onde Graciliano Ramos inspirou-se para escrever o livro Vidas 
Secas. Esta capela também serviu de cenário para as filmagens do filme Vidas Secas, baseado na obra do escritor alagoano.



Casa Grande da Família Cartaxo, 
construída no Século XVIII, na cidade 
de Mauriti-CE.

Igreja Nossa Senhora da Imaculada 
Conceição localizada na praça central da 
cidade de Mauriti-CE.



Casa Grande da Família Cartaxo,,
construída no Século XVIII, na cidade 
de Mauriti-CE



Casa Grande da Família Cartaxo,
construída no Século XVIII, na cidade 
de Mauriti-CE



Casa Grande da Família Cartaxo,
construída no Século XVIII, na cidade 
de Mauriti-CE



Capela de Nossa Senhora das Brotas, construída no ano de 1771 pelo alferes João da Rocha Pires, no Sítio Santa 
Cruz localizado entre as cidades alagoanas de Cacimbinhas e Estrela de Alagoas. Localidade onde Graciliano 
Ramos inspirou-se para escrever o livro Vidas Secas. Esta capela também serviu de cenário para as filmagens do 
filme Vidas Secas, baseado na obra do escritor alagoano.
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